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RESUMO 

O presente estudo desenvolve-se no âmbito do Mestrado em Utilização 

Pedagógica das TIC. Possibilita alargar os conhecimentos sobre a utilização 

pedagógica das Tecnologias de Informação e Comunicação e perceber a sua 

pertinência na promoção do envolvimento e motivação para a aprendizagem da 

música no 1.º ciclo do Ensino Básico. 

Com esta investigação pretende-se compreender a aplicabilidade da utilização 

das tecnologias e dos recursos educativos digitais como estratégia pedagógica 

para o ensino da música, compreender a usabilidade das ferramentas 

disponibilizados na Web 2.0 para fomentar a motivação e o empenho, assim 

como para promover a construção do conhecimento e incrementar as 

aprendizagens significativas, nomeadamente a nível da linguagem, códigos e 

conceitos musicais.  

A revisão de literatura observa o impacto da evolução tecnológica e a sua 

influência no aluno da atualidade, o novo papel do professor, as novas 

pedagogias, metodologias e estratégias de ensino e aprendizagem. Examina, 

ainda, a inclusão das tecnologias educativas digitais no ensino da música no 1.º 

ciclo do ensino básico mediante uma análise à política educativa em Portugal e 

à sua repercussão no currículo, assim como um estudo sobre a interligação 

entre o currículo do 1.º ciclo, as tecnologias e o ensino da música, e a 

viabilidade da integração dos recursos educativos digitais no ensino da música. 

Considerando o tipo de aluno que se encontra na sala de aula, tendo em conta 

as suas apetências tecnológicas e o seu prazer natural pela prática musical, a 

investigação de campo permitiu promover o ensino específico da música junto 

dos alunos do 4º ano mediante a utilização das tecnologias, nomeadamente dos 

recursos digitais, como ferramenta pedagógica proporcionando uma nova 

dinâmica da aula e promovendo o interesse e a motivação para a construção de 

conhecimento e a aprendizagem significativa através de aulas cativantes e 

divertidas. O estudo foi desenvolvido em torno da lecionação de conteúdos e 

conceitos musicais abrangendo os diversos domínios da música, interligados 
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com a respetiva prática musical e consolidados através da interação com 

ferramentas digitais previamente selecionadas. Os instrumentos de recolha de 

dados compreendem o questionário realizado antes da implementação do 

projeto e replicado no final, um mini-inquérito aplicado em cada uma das 

quinze aulas e duas entrevistas, uma dirigida aos alunos e outra às docentes. 

Pode-se inferir que a inclusão dos recursos educativos digitais nos processos de 

ensino e aprendizagem do ensino da música, nomeadamente para o 4.º ano do 

1CEB, teve um contributo positivo nos alunos a nível pedagógico com o 

incremento das aprendizagens significativas e da construção de conhecimentos 

musicais a nível da linguagem, códigos e conceitos musicais, do 

desenvolvimento de competência musicais nomeadamente a nível da 

interpretação instrumental e da criatividade, do aumento da motivação pela 

aprendizagem e do empenho na realização das atividades propostas. 

Paralelamente, contribuiu para o desenvolvimento da literacia em TIC e para 

realização de outras aprendizagens indiretas.  

 

Palavras-chave 

Aprendizagem, Ensino, Música, Recursos educativos digitais, TIC, 1º ciclo do 

ensino básico   
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ABSTRACT 

This study is developed within the scope of the Master in Pedagogical Use of 

ICT. It allow us to broaden the knowledge about the pedagogical use of 

Information and Communication Technologies and to perceive its relevance in 

promoting the involvement and motivation for the learning of music in primary 

education. 

This investigation intends to understand the applicability of the use of digital 

educational technologies and resources as a pedagogical strategy for music 

teaching, to understand the usability of the tools available in Web 2.0 to foster 

motivation and commitment, as well as to promote the construction of 

knowledge and increase meaningful learning, especially at the level of 

language, codes and musical concepts. 

The literature review looks at the impact of technological evolution and its 

influence on the current student, the new role of the teacher, the new 

pedagogies, methodologies and teaching and learning strategies. It also 

examines the inclusion of digital educational technologies in music teaching at 

primary education through an analysis of educational policy in Portugal and its 

repercussion in the curriculum, as well as a study on the interconnection 

between primary education curriculum, technologies and music and the 

viability of integrating digital educational resources into music teaching. 

Considering the type of student that is in the classroom, and taking into account 

their technological aptitudes and their natural pleasure for musical practice, the 

field of investigation allowed us to promote specific experiences of music 

learning to 4th grade students through the use of the technologies, in particular 

digital resources. Those functioned as a pedagogical tool providing a new 

dynamics in class and promoting the interest and motivation for the 

construction of knowledge and meaningful learning through captivating and 

fun classes. The study was developed around the teaching of contents and 

musical concepts covering the different music domains, interconnected with 

musical practice and consolidated through interaction with previously selected 
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digital tools. The data collection instruments comprise the questionnaire carried 

out before the implementation of the project and replicated at the end, a mini-

survey applied in each of the fifteen classes and two interviews, one addressed 

to the students and another to the teachers. 

It is possible to suggest that, the inclusion of digital educational resources in the 

teaching and learning processes of music in the 4th grade of primary school 

had a positive contribution in students learning. It contributed to increasing 

significant learning and the construction of musical knowledge in terms of 

language, codes and concepts as well as in the development of musical 

competence, namely in instrumental and creative performance, increasing 

motivation for learning and the commitment to carry out the proposed 

activities. At the same time, it contributed to the development of ICT literacy 

and to other indirect learning. 

 

Keywords 

Learning, Teaching, Music, Digital Educational Resources, ICT, Primary 

Education  
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CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO 

O presente estudo desenvolve-se no âmbito do Mestrado em Utilização Pedagógica das TIC. Possibilita 

alargar os conhecimentos sobre a utilização pedagógica das Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC) e perceber a sua pertinência na promoção do envolvimento e motivação para a aprendizagem da 

música no 1.º ciclo do Ensino Básico (1CEB). Este primeiro capítulo do relatório de projeto esclarece o 

enquadramento do estudo, a importância, as motivações e os objetivos, assim como os procedimentos 

metodológicos e por fim, descreve a estrutura e a organização do trabalho. 

1.1. ENQUADRAMENTO DO ESTUDO 
Até ao século passado, o professor detentor da sabedoria e elemento ativo no Processo de Ensino e 

Aprendizagem (PEA), transmitia os seus conhecimentos ao aluno que, como elemento passivo, limitava-

se a ouvir. Os avanços tecnológicos colocaram a sociedade atual, e o mundo, perante um novo 

paradigma cujo potencial, as capacidades e os limites é preciso entender (Castells, 2005).   

O impacto das TIC na sociedade tem sido um processo dinâmico, evolutivo e contínuo (Damásio, 2007). 

O uso das tecnologias e dos dispositivos móveis no quotidiano do aluno é uma realidade e a escola não 

se pode afastar disso. A habilidade das crianças e jovens no seu aproveitamento é ilimitada uma vez que 

têm nas suas mãos instrumentos que proporcionam novas formas de relacionamento com a sociedade e 

novas formas de obter e construir conhecimentos. (W. P. dos Santos & Lisboa, 2013). 

A assimilação das tecnologias pela sociedade leva à reflexão sobre a sua inclusão nas escolas com o 

intuito de envolver os alunos em novas formas de aprendizagem. Com o uso natural das tecnologias por 

parte dos jovens, a internet acessível e o desenvolvimento da tecnologia multimédia, o professor sente 

que não pode continuar a assumir o seu papel de orador, “debitador” de informação (F. A. Costa, 2010).  

O desenvolvimento profissional dos professores, enquanto processo de construção e reconstrução 

contínuo, é importante para a reflexão sobre as estratégias de ensino e aprendizagem que permitam 

cativar, motivar e criar no aluno o desejo de aprender e para atualização e desenvolvimento das suas 

competências (Gonçalves, 2016). Conforme indica o objetivo principal do presente Mestrado em 

Utilização Pedagógica das TIC é necessário “promover o aprofundamento e desenvolvimento de 

competências dos docentes na utilização das TIC como recurso pedagógico numa perspectiva de 

inovação e investigação educacional”. Com a modernização do sistema educativo português 

proporcionado pelo Plano Tecnológico da Educação a partir de 2007 (DGEEC, n.d.) e com o 

apetrechamento das escolas com material informático, internet, Personal Computer (PC), Quadro 

interativo (QI), os professores têm sido incentivados a desenvolverem a sua proficiência em TIC (Costa, 

2008) e, paulatinamente, têm dado especial atenção aos recursos digitais (CEPCEP, 2010). De facto, a 
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formação proporciona uma nova visão de escola, uma nova forma de encarar o currículo/programas, de 

preparar as aulas, de ensinar e interagir com os alunos. 

Neste enquadramento é importante a sensibilização dos docentes de música para a utilização pedagógica 

das TIC e dos Recursos Educativos Digitais (RED) como material de apoio ao ensino da música. Pela 

experiência obtida ao longo de vinte e cinco anos como docente de Educação Musical, tem sido cada vez 

mais difícil manter os alunos atentos na sala de aula e motivados para a aprendizagem musical. Tal 

situação requer do professor “um elevado grau de concentração, atenção e capacidade de avaliação das 

situações de ensino/aprendizagem exigidos para a manutenção de um clima de interesse, motivação e de 

envolvimento de todos.” (S. Milhano, 2009, p. 6). É necessário adaptar as metodologias de ensino de 

forma a facultar situações de aprendizagem que motivem o aluno para a aquisição de conhecimentos 

relevantes para as suas necessidades A participação em atividades do domínio da música através do 

canto e do corpo em movimento é, por si só, apetecível e vista como uma área lúdica e prazerosa para as 

crianças do 1CEB (DEB, 2004b). Quando aliada à prática musical, ao uso de instrumentos musicais e à 

utilização de novos recursos e materiais pedagógicos, entre os quais as TIC, o prazer e a diversão sentidas 

pelas crianças fomentam a motivação e o empenho (DEB, 2004b; Milhano, 2009). 

Nesta perspetiva é legítimo o docente querer perceber como adequar a sua prática pedagógica às 

exigências da sociedade moderna. Que tipo de alunos são as crianças da atualidade? Qual o papel do 

professor? Qual a melhor forma de levar o aluno a aprender? Quais as vantagens da utilização das TIC 

na prática pedagógica? Como utilizar as TIC em prol da motivação? Como utilizar as TIC como recurso 

pedagógico para o desenvolvimento de aprendizagens musicais? Como escolher os melhores RED para 

o ensino da música? 

A motivação para este estudo nasce do desejo em perceber se a utilização das TIC, nomeadamente a 

Web 2.0, as TE e os RED que lhe são associadas, propicia experiências e práticas musicais diferenciadas 

de forma a fomentar a motivação e o empenho e de possibilitar, através do divertimento e das 

aprendizagens significativas, a apropriação da linguagem, códigos e conceitos musicais.  

1.2. OBJETIVOS DO ESTUDO 
De acordo com o exposto, foram definidos os seguintes objetivos: 

Objetivo geral - “Perceber o contributo da utilização dos recursos educativos digitais nos processos de 

ensino e aprendizagem do ensino da música no 4.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico”. 

Objetivos específicos: 

1) - Compreender a usabilidade dos recursos educativos digitais como estratégia pedagógica no 

ensino da música;  
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2) - Refletir sobre experiências de ensino e aprendizagem que envolvem a utilização das tecnologias 

educativas e dos recursos educativos digitais no ensino da música às crianças do 4.º ano do 1.º 

Ciclo do Ensino Básico; 

3) - Conhecer as opiniões dos alunos sobre a utilização dos recursos educativos digitais no ensino da 

música;  

4) - Reunir e organizar alguns recursos educativos digitais potenciadores da aprendizagem da música, 

disponibilizados de forma gratuita na Web 2. 0. 

Feita a identificação do problema e a formulação dos objetivos, deu-se início à planificação do projeto. 

Foi necessário estruturar cada fase, preparar e desenhar a implementação do estudo cuja abordagem 

qualitativa pretende perceber os comportamentos, as reações e as opiniões dos intervenientes, com o 

intuito de dar significado às observações e dados recolhidos, assim como encontrar conceitos, ideias e 

soluções para os problemas propostos. 

1.3. ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA DO TRABALHO 
A presente dissertação apresenta-se organizada em cinco capítulos. Os respetivos subcapítulos 

apresentam-se numa sequência lógica, evolutiva e complementar. Para além da introdução e conclusão, o 

desenvolvimento central da tese encontra-se repartido em duas partes: a revisão de literatura (Capítulo 2) 

e metodologias da investigação (Capítulos 3 e 4). 

Capítulo I - Introdução - Apresenta o enquadramento temático, justifica a importância do estudo, 

esclarece a motivação e apresenta os objetivos a que se propõe o estudo. Inclui, ainda, uma breve alusão 

aos procedimentos e metodologias de investigação e à contribuição do estudo. Por fim apresenta a 

estrutura organizativa da dissertação.   

Capítulo II - Revisão de literatura - Patenteia o levantamento da produção científica existente e pertinente 

para o estudo cujo enquadramento teórico servirá de referência para a área de estudo. Este capítulo está 

dividido em duas partes. A primeira aborda o tema “Aprender e ensinar na sociedade digital” no qual são 

tratadas as principais alterações na sociedade atual, nomeadamente o impacto da evolução tecnológica e 

a sua influência no aluno da atualidade, o novo papel do professor, as novas pedagogias, metodologias e 

estratégias de ensino e aprendizagem para a construção do conhecimento. Na segunda parte é estudada a 

temática “Tecnologias educativas digitais no ensino da música” na qual é feita uma análise à política 

educativa em Portugal e à sua repercussão no currículo, à interligação entre o currículo do 1CEB, as 

tecnologias e o EM, e à integração dos RED no EM do 1CEB. 

Capítulo III - Procedimento metodológico - Expõe a contextualização, as características e o tipo de 

estudo em curso; define as estratégias e métodos metodológicos; informa dos participantes, dos 

instrumentos/técnicas de recolha de dados e dos procedimentos para a sua implementação. Considerando 
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o tipo de aluno que se encontra na sala de aula, tendo em conta as suas apetências tecnológicas e o seu 

prazer natural pela prática musical, a presente investigação, do tipo qualitativo, sugere a utilização das 

TIC, nomeadamente dos RED, como ferramenta pedagógica para o ensino da música, por proporcionar 

uma nova dinâmica da aula e promover o interesse e a motivação para a construção de conhecimento e a 

aprendizagem significativa. O estudo, cujos participantes são crianças do 4º ano do 1CEB, foi 

desenvolvido em torno da lecionação de conteúdos e conceitos musicais abrangendo os diversos 

domínios da música, interligados com a respetiva prática musical e consolidados através da interação 

com os RED previamente selecionados. Os instrumentos de recolha de dados compreendem o 

questionário realizado antes da implementação do projeto e replicado no final, um mini-inquérito 

aplicado em cada uma das quinze aulas e duas entrevistas, uma dirigida aos alunos e outra às docentes. 

Capítulo IV - Apresentação e análise de dados - Descreve os resultados obtidos com a implementação 

do estudo mediante a análise dos instrumentos de recolha de dados previstos assim como a análise de 

outras fontes de informação relevantes para a investigação. É feita, ainda, a respetiva análise em 

conformidade com os objetivos propostos. 

Capítulo V - Conclusões - Apresenta as soluções e conclusões do estudo, os desafios, e limitações 

encontradas, e refere sugestões e indicações para novas investigações. 

Para terminar, são apresentadas as referências bibliográficas e os anexos, documentos fundamentais para 

complementar os assuntos referidos ao longo do estudo.  
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CAPÍTULO 2 - REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. APRENDER | ENSINAR NA SOCIEDADE DIGITAL  

O ser humano sempre procurou compreender e transformar o mundo que o rodeia e a tecnologia tem 

influenciado essa relação com o meio envolvente A constante insatisfação do homem e o seu querer 

dominar a realidade culminaram na atual revolução do conhecimento e do acesso à informação (Alves, 

2009). Perante a imersão na sociedade de informação e do conhecimento, a omnipresença da internet e 

das tecnologias e o surgimento de novas formas de interagir e socializar, a que Castells (2005) chamou 

de Sociedade em rede, é fundamental perceber que alunos temos nas nossas escolas e o que é exigido ao 

professor do século XXI. 

Assim, este primeiro tema da revisão de literatura pretende analisar as características do aluno da 

sociedade atual; compreender que competências são exigidas ao professor e como pode este adequar a 

sua prática pedagógica no sentido de levar o aluno não só a aprender, mas a aprender com motivação; 

pretende-se, ainda, esclarecer a importâncias das TIC e das Tecnologias Educativas Digitais (TED) no 

PEA 

2.1.1. A SOCIEDADE DIGITAL 

Segundo Pereira & Silva (2010), o desenvolvimento da sociedade atual é reflexo do avanço das TIC, do 

crescente progresso tecnológico e do desenvolvimento científico. Alves (2009) refere que a sociedade 

passou de uma “Sociedade industrial para uma Sociedade de informação” (p. 18) e, na opinião de 

Castells (2005), tal facto tem impelido a sociedade para um novo processo de transformação estrutural, o 

“paradigma tecnológico” (p. 17). Rodrigues et al. (2015), acrescentam que “a tecnologia representa o 

modus vivendi do mundo moderno” (p. 49), levando o indivíduo a querer aproveitar as TIC no seu 

quotidiano (Belchior et al., 1993).  

A internet alterou a forma como a sociedade comunica, age, pensa e vive. A informação, anteriormente 

apenas disponível em papel, ou via televisão e rádio, está agora disponível instantaneamente no PC, ou 

outro dispositivo móvel, desde que haja internet. (Belchior et al., 1993; Missão, 1997; Castells, 2005). 

Autores como Castells (2005), Rosa, Silva, & Palhares (2005) e Proença (2012), referem que as 

tecnologias proporcionam novas formas de socializar e de satisfazer as necessidades do homem, 

trazendo implicações tanto a nível social como da vida particular. Rodrigues et al. (2015) acrescentam 

que a relação do homem com as tecnologias dá-se não só através dos objetos que possui como da 

maneira como este interage com o meio envolvente sendo “o modus vivendi do mundo moderno” (p. 49) 

e o mais influente fator de progresso e desenvolvimento social. Gouveia et al. (2009), afirmam, ainda que 

a tecnologia, a informação e o conhecimento “são os pilares de qualquer sociedade” ( p. 9).  
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A tecnologia permite o acesso à informação e possibilita a construção de conhecimento. O saber, 

segundo Silva, Correia, & Lima (2010), é um fator de riqueza. Aleado às inovações tecnológicas e à 

informação “são as principais fontes de produtividade e competitividade na nova economia 

informacional” (p. 219). Segundo Coutinho & Lisbôa (2011) o conhecimento é a capacidade do 

indivíduo relacionar a informação com os conhecimentos pré-adquiridos, refletir, retirar ideias e chegar a 

conclusões. Sene (2012) salienta que “o conhecimento não é apenas a produção científica, (…), mas 

também o conhecimento tácito, senso comum, intuitivo e as experiências individuais e coletivas que 

movem as pessoas em seu dia-a-dia.” (p. 131).  

Para Santos (2011), a internet é “a maior fonte de informações disponível” e permite gerar conhecimento 

o que a torna numa “importante fonte de formação” (p. 72). Com a informação omnipresente, o 

conhecimento não se ensina, aprende-se e a escola atual, mais do que querer transmitir conteúdos, deve 

procurar ensinar a aprender e a criar conhecimento.  

2.1.2. O ALUNO CRIANÇA DA GERAÇÃO Z 

As crianças participantes neste estudo, nascidas em 2007, têm a denominação de “Geração Z” (GZ). 

Santos e Lisboa (2013) esclarecem que a GZ teve início em medados da década de 90 e caracteriza-se 

pelo facto de as crianças já terem nascido num ambiente tecnológico e terem acompanhado a sua 

evolução. Presenciaram o surgimento dos dispositivos móveis, dos smartphone e de toda a conetividade 

em rede. Como observa Toledo (2012), os nossos alunos são as crianças que chegam à sala de aula 

conhecendo tudo o que a geração anterior vivenciou, nomeadamente o surgimento da internet, acrescido 

de um mundo conectado em tempo real. 

Toledo (2012), caracteriza as crianças da GZ como possuidoras de dispositivos móveis e portáteis, 

permanentemente conectadas e denominados de “nativos digitais” por falarem a linguagem digital e para 

as quais o contacto com os PC, os vídeo jogos, a internet e a World Wide Web (WWW), é natural e 

comum. Os autores Parnaiba & Gobbi (2010) e Siqueira et al., (2012) acrescentam que são crianças 

ativas e inovadoras, conseguem fazer várias tarefas simultaneamente, são imediatistas não se 

preocupando com as consequências dos seus próprios atos, são críticas estabelecendo juízo de valores, 

alteram de opinião diversas vezes procurando a mudança, preocupam-se com as questões ambientais, 

são mais exigentes, multifacetadas e flexíveis e querem fazer a diferença no mundo. Costa, et al. (2012) 

enfatizam, ainda, que são crianças que “voam num limite improvável, superando as barreiras 

espaciotemporais através de uma interação frenética nas redes suportadas pela Internet, que estruturam os 

seus modos de aceder à informação, estabelecer relações, pensar, agir, aprender e comunicar!” (p. 9).  

O facto da GZ estar cercada de tecnologias e interatividade reflete-se na sua forma “de ver e interpretar o 

mundo, de aprender, de se divertir, de formar sua personalidade” e de comunicar pelo que a escola atual 
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não se encaixa nestes alunos (Parnaiba & Gobbi, 2010, p. 6). Moran (2000) afirma que “muitas formas 

de ensinar hoje não se justificam mais” (p.137) acabando o ensino por ser perca de tempo visto a 

produtividade ser pouca e a desmotivação ser muita. Toledo (2012) ainda diz que a escola não estimula, 

não atrai e não motiva para a aprendizagem levando o aluno a demonstrar resistência face ao atual 

modelo educativo. 

Para estas crianças, a aprendizagem acontece “fazendo”, isto é, com atividades práticas e significativas 

(Costa et al., 2012). Parnaiba & Gobbi, (2010) reforçam esta ideia dizendo que a GZ “não se conforma 

em ser apenas espectadora dos acontecimentos. Ela cria, modifica, personaliza, expressa sua opinião, 

critica, analisa, simula, constrói, desconstrói o mundo ao seu redor e em tempo real.” (p. 6). Os autores 

prosseguem dizendo que esta geração, por ter desenvolvido um pensamento hipertextual fruto da 

interação com o hipertexto e hipermédia, aprendeu a interagir e não a receber passivamente a informação 

de forma consumada. Ainda vão mais além afirmando que a GZ distingue-se das anteriores não só pelas 

suas “características pessoais e sociais, mas também intelectuais”, pelo que, na sala de aula, o professor 

depara-se com alunos “criativo[s], que busca[m] aprender na prática, explorar e descobrir” (p. 7). 

No entanto, Costa, et al. (2012) alertam que, apesar da GZ escrever com simbologia própria, comunicar 

com linguagem mediática, criar novos mundos e assumir novas identidades, “isto não significa que 

tenham atingido um tal nível de emancipação no uso das TIC, que tenham capacidade para 

problematizar o mundo, atribuir significado às informações, produzir e organizar conhecimentos.” (p. 9). 

Feldmann (2008) alega que, estando estes indivíduos ainda em processo de formação, o seu 

desenvolvimento cognitivo ainda não está concluído e as suas capacidades emotivas ainda estão em fase 

de amadurecimento, pelo que estas crianças jovens ainda não estão totalmente capacitados para 

interpretar e utilizar a informação no sentido de efetuar as suas escolhas pelo que a aprendizagem é feita 

maioritariamente através da imitação. 

2.1.3. O PAPEL DO PROFESSOR PERANTE O ALUNO DA GERAÇÃO Z 

As tecnologias não só influenciaram as sociedades e proporcionaram alunos com novas capacidades, 

como alvoraçaram a prática educativa e a postura da escola perante a necessidade de adotar novas formas 

de ensino. Por sua vez, o acesso instantâneo à informação/conhecimento e aos recursos digitais leva o 

professor à reflexão sobre o seu aproveitamento pedagógico no sentido de incrementar a aprendizagem 

(Costa, 2010). 

A GZ acabou com o predomínio da aula expositiva em que o professor entrava na aula, debitava os 

“seus” conteúdos e realizava os exercícios no quadro preto perante alunos silenciosos (Cherubini, 2012). 

Parnaiba & Gobbi (2010) referem que a escola não pode continuar a encarar o aluno “como receptor, 

mas como sujeito participante” da produção do seu conhecimento.” (p. 11). Na verdade, segundo afirma 
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Cardoso (2013), “a internet veio, realmente, introduzir uma mudança estrutural no sistema de ensino.” (p. 

298) de tal forma que a preocupação do professor deixou de ser “possuir” informação, para passar a ser 

“selecionar, tratar e apresentar” informação. De facto, a tecnologia impôs-se ao professor e foi-se 

incrustando no seu dia-a-dia, obrigando-o a uma adaptação e à perceção da necessidade de ajustar a sua 

metodologia de ensino à realidade do aluno que se apresentava na aula. Parnaiba & Gobbi, (2010) 

referem que esta adaptação, não só do professor, mas também da escola, é fulcral no sentido de continuar 

a proporcionar uma escola eficiente perante os alunos nascidos na era digital. R. P. de Sousa et al. (2011) 

asseguram que os professores são a chave para a escola cumprir a sua responsabilidade social de “educar 

e formar os novos cidadãos” mas, para isso, é necessário que os professores “estejam dispostos a captar, a 

entender e a utilizar as novas linguagens dos meios de informação e comunicação a serviço de sua prática 

pedagógica” (p.25). Castro (2014) ainda vai mais longe afirmando que o professor tem a missão de 

“ensaiar, experienciar, vivenciar e criar modos de ensinar e aprender mais consentâneos com as formas 

de ser e de viver dos alunos do século XXI.” (p.72). Efetivamente, um professor inovador, com opiniões 

e atitudes positivas sobre a utilização pedagógica da TIC e a inclusão dos RED na sua prática letiva, 

funciona como estímulo para a mudança (Gomes et al., 2015). 

Santos (2011) reconhece que, perante alunos em constante busca de informação, o professor da era 

digital tem um papel preponderante devendo ir para a sala de aula com a consciência que, para facultar 

uma maior motivação para as aprendizagens, cabe-lhe a ele ser o mediador, facilitador e orientador na 

busca de conhecimento e na dinamização de Aprendizagem Significativa (AS) e centradas no aluno. 

Costa (2010) acrescenta que se requer um professor polivalente, organizado, inovador, com uma grande 

capacidade de autodescoberta, em constante autoformação, com grande domínio da utilização 

pedagógica das tecnologias e capacidade colaborativa. Costa et al. (2012), ainda referem que “é crucial a 

interpretação que o professor faz do currículo que lhe é imposto, o papel atribuído aos alunos na 

concretização do PEA e a compreensão e o conhecimento efetivo que tem sobre o potencial pedagógico 

das tecnologias disponíveis” (p.88), e Santos (2011), frisa que o professor “precisa ter o domínio dos 

conteúdos [assim como] métodos e técnicas adequadas à transmissão e assimilação das informações.” 

(p.73), Cardoso (2013) ainda lembra que o professor deve procurar saber que competências devem os 

alunos desenvolver, ser crítico na forma como seleciona, relaciona e interpreta a informação disponível, 

proporcionar novas ferramentas para serem utilizadas em novas situações pelos alunos e ser mais flexível 

perante a omnipresença da informação. No sentido de orientar o professor, Costa (2008), no seu livro 

“Competências TIC. Estudo de Implementação. Vol. 1” menciona dez competências básicas a que 

chamou “(Macro) competências TIC” descritas no quadro “O referencial de competências em TIC para 

professores” (p.73) que qualquer professor deve adquirir para se sentir  apto na utilização das TIC. 
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Apesar de o professor ter perceção que “O aluno precisa [de] ser instigado a buscar o conhecimento, a ter 

prazer em conhecer, a aprender a pensar, a elaborar as informações para que possam ser aplicadas à 

realidade que está vivendo” (Moran, Masetto, & Behrend, 2007), continua, voluntaria ou 

involuntariamente, “formatado” para a lecionação de conteúdos da sua disciplina e para o cumprimento 

dos programas. Há falta de formação contínua, nomeadamente ao nível das novas pedagogias e 

tecnologias, e o docente sente que dispõe de cada vez menos tempo quer para autoformação ou 

preparação das aulas de forma a torná-las mais interessantes e significativas, quer para explorar e 

partilhar experiências pedagógicas inovadoras (M. J. Gomes et al., 2015). No entanto, a conjuntura 

sociedade em rede, GZ e escola atual incita o professor a desenvolver o seu percurso profissional 

adquirindo competências digitais não só técnicas mas sobretudo pedagógicas. Paralelamente, conforme 

indicam Santos (2011) e Pocinho & Gaspar (2012), urge a necessidade de novas práticas educativas com 

um ensino mais centrado nas necessidades no aluno e cujo cargo de professor é fulcral, pois este deverá a 

assumir a função de mentor em prol da sua posição hierárquica.  

Perante o atual contexto social e as características do aluno GZ, a escola é impelida a repensar o papel do 

professor (Ramos & Espadeiro, 2014). Costa (2010) previne que tal facto implica não só a preparação 

eficaz do professor com formação técnico-pedagógica, como a reorganização do sistema educativo. 

Segundo o autor, a falta de formação tem sido o maior problema para a rápida inclusão das TE na sala de 

aula. A formação é imprescindível para o professor, pois enriquece-o profissionalmente, e para a 

integração das TIC no currículo escolar, visto proporcionarem “situações de aprendizagem inovadoras, 

mais ricas e mais interessantes”. (p. 4).  

A nível global, já há diversas soluções em curso para resolver a questão da integração das TIC na 

formação de professores, pois observa-se um desfasamento entre as políticas de utilização pedagógica 

eficazes nos diversos países. Para resolver esta constatação, a UNESCO (United Nations Educational, 

Scientific and Cultural Organisation) está a implementar o projeto “Supporting Competency Based 

Teacher Training Reforms to Facilitate ICT-Pedagogy Integration” (UNESCO, 2015) que tem por 

objetivo promover reformas na formação dos professores no sentido de desenvolver as referidas 

competências. Paralelamente serão criadas normas nacionais de forma que não haja desfasamentos nessa 

formação. 

Realça-se que é da responsabilidade do professor incluir, ajustar e criar materiais que reflitam as 

necessidades do aluno, assim como compartilhar e desenvolver ideias com outros professores 

(Consortium, 2015). De facto, a decisão final sobre o uso das TIC nos PEA ainda continua nas mãos do 

professor (CEPCEP, 2010; F. A. Costa et al., 2012). Assim, para o professor cativar os seus alunos, levá-

los a querer aprender e a desejar estar na aula, é fundamental que equacione a sua prática educativa, 

reveja a metodologia e procure pedagogias criativas, interativa, dinâmicas baseadas na descoberta.  
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2.1.4. TECNOLOGIAS EDUCATIVAS DIGITAIS E SUA UTILIZAÇÃO PEDAGÓGICA 

Não há dois alunos que aprendam da mesma forma. A TE permite aprendizagens personalizadas e 

significativas, tanto pedagógicas como lúdicas, respeitando o ritmo próprio do aluno. Perante as 

potencialidades educativas das tecnologias, da internet e da Web, é lícito o agente da educação querer 

apropriar-se delas com o intuito de promover impactos positivos quer nos alunos quer na escola (Costa et 

al., 2012). No entanto, Cardoso (2013) frisa que o facto de reconhecer a importância das TIC e ter 

vontade em utilizá-las não chega. O desafio é utilizar a TE eficazmente sendo necessário que tanto 

alunos como professores estejam minimamente familiarizados com elas permitindo tanto o acesso fácil à 

informação, como a sua análise e avaliação com sentido crítico. De facto, Costa et al. (2012) referem que, 

para o professor decidir sobre a utilização pedagógica de um recurso, é fundamental que tenha 

conhecimentos tecnológicos que o orientem na sua tomada de decisão de forma consciente e esclarecida, 

pois é necessário procurar saber que tipo de tecnologias existem, conhecer as suas características e 

capacidades, perceber o grau de dificuldade e facilidade para o aluno na sua utilização e que pré-

requisitos são necessários para uma interação produtiva. Valente & Osório, (2007) ainda mencionam que 

a tecnologia é apenas uma ferramenta que não pode substituir a estratégia definida pelo professor pois 

esta é o fator de sucesso ou insucesso da integração das tecnologias. Segundo Machado (2001), a 

estratégia deve ser elaborada através de um processo contínuo e dinâmico prevendo o acesso ao 

conhecimento em qualquer hora e em qualquer lugar através da internet de forma a impelir o aluno à 

motivação e à aprendizagem. Por fim, Santos (2011) ainda refere que é essencial que haja uma 

planificação que liga os RED aos conhecimentos a transmitir de modo a que sejam trabalhados com 

qualidade e que, no final, haja acréscimo académico e não apenas transmissão de informação.  

Segundo Proença (2014), a diversidade dos recursos disponíveis, quer a nível de conteúdos quer de 

tipologia, torna-se num desafio para o professor no momento da escolha da melhor ferramenta para um 

determinado conteúdo curricular pois, por estarem dispersas e desorganizadas, a sua pesquisa pode ser 

demorada e por vezes infrutífera. Costa et al. (2012) propõem que, depois de escolher o RED adequado, 

de estar familiarizado com ele e de o dominar tecnologicamente, o professor deve perceber qual o seu 

real potencial pedagógico e quais as reais possibilidades de uma utilização efetiva. 

A tecnologia permite ao aluno explorar o seu potencial intelectual através da construção de 

conhecimento nas diferentes áreas de saber. Pierre Lévy chama as tecnologias de Tecnologias 

intelectuais devido à forma hipertextual como é proporcionada a construção do conhecimento, fazendo 

lembrar o funcionamento do cérebro humano (Lévy, 1993). Faria (2007) enumera algumas vantagens da 

utilização das tecnologias em sala de aula: a aprendizagem torna-se maleável e adapta-se ao ritmo do 

aluno; há uma interação rica em códigos de comunicação tanto verbais como não verbais, visuais e 

auditivos; a apetência em aprender é maior uma vez que é permitido ao aluno o desenvolvimento das 
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suas capacidades inatas que é a facilidade em utilizar as tecnologias; a utilização das várias ferramentas 

permite a partilha, a comunicação e uma nova forma de sociabilização.  

2.1.4.1. Tipologia de tecnologias 

A palavra “tecnologia” deriva do grego tekhne e logia em que tekhne, significa técnica, arte ou ofício 

(saber fazer), e logia significa estudo (razão) (Veraszto, Silva, Miranda, & Simon, 2008). A técnica 

permite “melhorar significativamente os modos como se vive e se trabalha, mas também como se ensina 

e se aprende,” (Costa, 2009, p. 63). Neste ponto de vista, a TE é um recurso técnico direcionado para o 

ensino e educação. Blanco & Silva (1993) chamam de TE à relação do homem com recursos cujo 

objetivo é tornar o processo educativo mais eficaz. Segundo o autor, a utilização de TE implica uma 

adaptação no método de ensino assim como uma grande organização para “analisar os problemas e 

imaginar, implantar, gerir e avaliar as suas soluções numa nova meta caracterizada por uma mudança 

educativa” (p. 42).   

As TIC combinam a “tecnologia computacional ou informática com a tecnologia das telecomunicações e 

tem na Internet e mais particularmente na WWW a sua mais forte expressão” (Miranda, 2007, p. 43). As 

TIC agregam os recursos e tecnologias inerentes à sociedade de informação e conhecimento tais como 

PC pessoais, tecnologias de captação e tratamento de imagens e sons, internet, websites, correio 

eletrónico, tecnologias de acesso remoto, televisão, telemóvel (J. A. Valente, 1999), que, interligados 

entre si, facilitam os métodos de transmissão e comunicação e o tratamento da informação (Cordeiro, 

2013).  

Ribeiro, (n.d., s/d) refere que as Tecnologias Digitais (TD) são tecnologias que permitem “a 

transformação de qualquer linguagem ou dado em números, isto é, em zeros e uns (0 e 1)”. O autor 

acrescenta que toda a informação reconhecida e interpretada no ecrã do PC, tablet ou smartphone, quer 

seja texto, imagem ou som, é traduzida em números contendo informação e conhecimento enviado 

“através de ondas de rádio, stream via internet ou arquivo de computador” (Codificar, 2015, s/d). Pode-

se considerar a Tecnologia digital como subgrupo das TIC cujo conteúdo é apenas digital e as TED são 

tecnologias voltadas para o ensino/educação.  

2.1.4.2. Tipologia de recursos educativos digitais 

Segundo Ramos et al. (2005), “um “recurso” pode ser entendido como algo necessário à execução de 

uma tarefa, ou seja, um recurso pode ser qualquer pessoa, objecto (material ou imaterial) serviço, 

instrumento, artefacto, etc.” (p. 80). Ramos, Teodoro, & Ferreira (2011) definem os RED como 

“entidades digitais produzidas especificamente para fins de suporte ao ensino e à aprendizagem.” (p. 13). 

O documento da CEPCEP, (2010, p. 80-82) apresenta duas perspetivas de tipologias de RED (conforme 

os Quadro 1 e 2) ressalvando, no entanto, que esta pode não ser consensual: 
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Quadro 1 - Tipologia baseada na natureza do licenciamento: 

Licenciamento Descrição  

Recursos 

comerciais    

O acesso a estes recursos pressupõe custos de licenciamento ou subscrição de acesso existindo 

uma relação comercial convencional entre o fornecedor e o cliente. 

Recursos livres Recurso cujo  acesso, em contexto educativo, é de livre utilização e distribuição, isto é, sem 

qualquer custo ou relação comercial associada (neste âmbito já existe um vasto conjunto de 

RED gratuito, tanto académico, como comercial e não comercial, que os alunos e professores 

podem utilizar livremente como por exemplo os RED de empresas como a Google, Intel ou a 

Microsoft, os Softwares Livres de origem académica ou outra e ainda os RED disponibilizados 

por pessoas, associações e outras instituições com condições de licenciamento gratuito. 

Recursos livres e 

abertos 

Recursos que, para além da liberdade de utilização, apresentam outras liberdades resultantes do 

código aberto (Open Source) como por exemplo: a liberdade de alterar, ampliar ou reutilizar 

para outros fins.  

Quadro 1 - Tipologia de RED segundo a natureza do licenciamento 

Quadro 2 - Tipologia baseada em grupos de RED de acordo com a origem e função.  

Origem/função Descrição 

Aprendizagem 

curricular 

Especificamente desenhados para apoiar os contextos de aprendizagem (formal ou não), 

apresentam especificidades ligadas ao currículo, aos contextos ou às competências que pretendem 

desenvolver. 

Consulta e 

referência 

Transferem para o formato digital as obras de consulta e referência (dicionários, enciclopédias, 

repositórios documentais, etc.). Amplamente usados nas escolas (no formato tradicional ou 

digital) são também utilizados em ambientes profissionais ou pessoais). 

Software 

Profissional 

Recursos utilizados nas escolas como ferramentas de produção dos utilizadores (Office, 

ferramentas multimédia, etc.) ou de suporte à comunicação e interação entre alunos e professores 

(ferramentas de comunicação e interação na Web etc.) ou outras de apoio à organização e 

funcionamento dos contextos de aprendizagem formal e informal.  

Entretenimento Produtos concebidos para o entretenimento muitas vezes utilizados como recursos pelos docentes 

para motivar os alunos para a aprendizagem de conteúdos curriculares (filmes de época, 

reconstituição histórica, biográficos ou de ficção científica; a música ou a declamação de poesia; 

os jogos em especial os de estratégia). 

Quadro 2 - Tipologia de RED baseada na origem e função do recurso 

Em anexo encontra-se uma figura representativa da organização esquemática destas duas perspetivas 

(Anexo 1) 

A internet é a base de todo o conteúdo digital ao congruir a tecnologia informática e telecomunicação, 

(Siqueira, 2008). Na internet, a informação encontra-se repartida por “documentos” chamados “sites” ou 

“páginas”, quer seja texto, imagens, som ou vídeo. A WWW organiza a informação interligando-a em 

hipermédia e, com o desenvolvimento do hipertexto, permite uma internet cada vez mais interativa, 

sólida, de acesso simplificado e com ligação a enormes repositórios de informação (Flloress, 2010).   

A Web 2.0 surge como sendo um mecanismo de acesso à informação disponível não só no PC, como 

em diversos dispositivos - televisão, telemóvel, tablet, jogos, carro e inclusive nos eletrodomésticos 

(DiNucci, 1999). A Web 2.0 diferencia-se da sua antecessora Web 1.0 pela sua interatividade na qual os 

conectados participam tanto na sua utilização como na sua construção (O’Reilly, 2005). Castro (2014) 
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reforça dizendo que as ferramentas da Web 2.0, para além de permitirem ao aluno ser consumidor, 

também o encorajam à criação e publicação de conteúdo próprio permitindo, assim, que seja construtor 

de conhecimento. O autor definiu quatro fases de construção do conhecimento: identificação do 

conhecimento existente, criação do conhecimento próprio, garantia da sua qualidade e divulgação do 

novo conhecimento.  

Gradualmente, a escola tem-se deixado contagiar pelo uso de RED reconhecendo o seu valor 

pedagógico. As TE disponibilizadas na internet através da Web 2.0 abrangem um conjunto de 

dispositivos, serviços e conteúdos, muitos já projetados para a educação (Costa, 2015). Quando aplicadas 

ao ensino permitem reinventar a prática pedagógica proporcionando aulas interativas e construtivistas, 

potenciando a colaboração e partilha assim como a criação e divulgação de conhecimento (Garcia, 

Rabelo, Silva, & Amaral, 2012; Castro, 2014). A Web 2.0 veio incrementar os RED. Disponibilizar 

aplicações e ferramentas interativas que amplificam a motivação e as competências dos alunos por 

permitirem uma aprendizagem produtiva e divertida.  

O Quadro 3 descreve sucintamente os recursos básicos disponíveis na Web 2.0: 

Recurso Descrição 

Software 

Aplicações 

Consiste numa sequência de instruções que o PC interpreta com o objetivo de executar tarefas 

específicas. As aplicações surgiram com o aparecimento da tecnologia móvel (Codificar, 2015). O 

software educativo propõe-se auxiliar não só a nível das aprendizagens como da aquisição de 

habilidades. Simultaneamente, ao proporcionar momentos estimulantes e significativos, o 

software/aplicação pretende provocar e manter o interesse e a concentração do aluno (R. P. de Sousa 

et al., 2011). 

Vídeo 

Filme 

Consiste em arquivos digitais de imagem em movimento e som disponibilizados através de portais 

na internet e telemóvel. Com a tecnologia streaming a transferência de dados é mais rápida e não 

ocupa espaço no disco (Codificar, 2015). Atualmente, também é comum chamar vídeo a uma 

sequência de imagens com suporte áudio. 

Áudio Os arquivos áudio funcionam da mesma forma que os arquivos de vídeos (Codificar, 2015). 

Imagens Uma imagem digital pode ser produzida através de software/aplicações ou obtida através de um 

dispositivo de captura. Na internet é possível adquirir conteúdos de imagens gratuitas permitindo o 

processamento, transferência e armazenamento, assim como a impressão ou reprodução. (Manuel 

José Damásio, n.d.). 

Jogo 

Simulador 

O avanço tecnológico permitiu gráficos e processamento melhores, promovendo experiências 

absorventes e realistas. A qualidade gráfica aumenta o desejo do jogador em querer jogar, não só 

pela aparência como pela própria experiência (Landim, 2015). 

E-books O e-Book é um livro digital de custo mais baixo e de maior portabilidade que o livro impresso. Há 

muito sites que já disponibilizam e-book gratuitos (Amaral, 2009). 

Quadro 3 - Descrição de alguns RED disponíveis na Web 2.0 

A Web 2.0, coloca à disposição do professor RED gratuitos, muitos deles já creditados. Os RED 

permitem melhorar a prática pedagógica e promover o PEA quer ao trocar a exposição de informação 

por uma construção de conhecimento, quer ao nível da inovação, criatividade, interatividade, 

colaboração e partilha. (Proença, 2014). Os autores Ramos et al. (2005) e R.P. de Sousa et al. (2011) 
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referem que, no momento da escolha do RED, o professor deve considerar se este se justifica pela 

finalidade educativa que oferece, descortinando se contem conteúdos claros, compreensíveis, objetivos e 

consistentes de forma a desencadear o interesse e motivação no aluno produzindo, assim, o efeito 

desejado.  

Seabra (2010) no seu livro “Tecnologias na escola” menciona diversas utilizações para os RED 

disponíveis na Web 2.0 no sentido de proporcionar soluções de aprendizagem originais, interativas e 

cooperativas, tais como ferramentas de navegação, comunicação, vídeo, som, imagem, 

texto/grelhas/apresentações, blogues, mapas, redes sociais, jogo e simulador. Encontra-se em anexo um 

quadro com exemplos de RED apresentados por Seabra (2010) e a respetiva descrição (Anexo 2). 

2.1.5. PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM MEDIANTE O USO DAS TECNOLOGIAS 

A integração e interação com as TED e os RED proporcionam “novas responsabilidades e novas 

conceções organizacionais e pedagógicas.” (Milhano, 2011, p. 113).  

O uso das Tecnologias digitais é um PEA segundo a filosofia construtivista que pressupõe que o 

conhecimento e a aprendizagem são uma procura de sentido e resultantes de uma construção ativa do 

indivíduo em interação com o meio ambiente (El-Hani & Bizzo, 1999). Jonassen (1996) explica a 

perspetiva construtivista referindo que a aprendizagem pressupõe que o ser humano seja um observador 

do mundo físico e que vai construindo o seu conhecimento procurando significados que fazem sentido 

no seu mundo. O conhecimento é então construído a partir do conhecimento já existente e do sentido 

pessoal. A visão construtivista implica um papel mais ativo do aluno, baseia-se nos processos da 

descoberta e da resolução de problemas e emerge da experiência e da ação. Subentende uma prática 

educativa com aprendizagem não diretiva, orientada por um professor facilitador da aprendizagem. 

Presume uma análise cuidadosa das características e capacidades do aluno dando especial importância às 

diferenças individuais e, mediante um diagnóstico bem estruturado dos conhecimentos pré-adquiridos, 

uma escolha e/ou adaptação das estratégias de forma a encaminhar o aluno para a construção de 

conhecimento.  

As TIC, entre as quais as TD, são ferramentas poderosas no auxílio à construção de conhecimento pois 

fomentam novos modelos pedagógicos diferenciados trazendo vantagens para o PEA. Tendo por base as 

pedagogias construtivistas, serão abordados dois PEA relevantes para este estudo, a AS e Aprendizagem 

personalizada (AP).  

Segundo o psicólogo norte-americano D. P. Ausubel, a aprendizagem é a organização da informação na 

estrutura cognitiva do aluno e faz-se sempre que o novo conhecimento é integrado na estrutura do 

conhecimento pré-adquirido. Ou seja, o conhecimento não é armazenado isoladamente mas acoplado às 

vivências e aos saberes inerentes ao aluno. É ampliado e redesenhado adquirindo, assim, significado. Por 
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outro lado, a aprendizagem é “mecânica” sempre que o aluno não consegue efetuar a associação com os 

conhecimentos prévios. A falta de interação entre a nova informação e a informação armazenada da 

estrutura cognitiva do aluno faz com que esta não seja retida acabando por ser esquecida. 

Segundo os autores Ausubel (2003), E. Fernandes (2011) e Pelizzari, Kriegl, Baron, Finck, & Dorocinski 

(2002), a AS caracteriza-se pela interação entre conhecimentos novos e prévios do aluno requerendo que 

o aluno queira aprender e que o assunto a aprender seja potencialmente de interesse para ele. O professor 

pode direcionar esta estrutura cognitiva do aluno para fins pedagógicos ao proporcionar as condições 

propícias para que haja construção do conhecimento. Assim, para facilitar uma aprendizagem que 

promova o processo de assimilação, é necessário selecionar e identificar os conceitos ou as ideias 

relevantes e interessantes a transmitir, e definir procedimentos instrutivos com uma complexidade 

progressiva, organizados hierarquicamente e apresentados com uma lógica sequencial para que o aluno 

possa relacionar os novos conteúdos com os conhecimentos pertencentes à sua estrutura cognitiva. A AS 

permite que o conhecimento seja retido por mais tempo o que facilita as novas aprendizagens, permite 

que ocorram novamente mesmo em caso de esquecimento e aumenta a capacidade da estrutura 

cognitiva. 

Jonassen (1996) descreve oito características de aprendizagem intrínsecas à AS e ao uso das tecnologias: 

ativa - o aluno compromete-se com a atividade interagindo com objetos e ferramentas e adquirindo 

experiência; construtiva - o aluno constrói o seu conhecimento incorporando novas ideias ao 

conhecimento pré-adquirido; reflexiva - o aluno reflete sobre as suas experiências, faz a sua análise, 

explica os processos, critica o resultado e transfere o conhecimento, colaborativa - o aluno aprende 

explorando as capacidades dos colegas, ajudando a ultrapassar obstáculos e a concluir tarefas; intencional 

- o aluno propõe os seus objetivos e, na tentativa de os atingir, resolve problemas e encontra soluções o 

que incrementa a aprendizagem; complexa - os problemas propostos devem deixar margem para o aluno 

percecionar que a sua resolução não é linear nem simples, mas irregular e confusa; contextual - o aluno 

aprende com problemas e ações reais ou simulações da vida real, transfere a aprendizagem para novas 

situações e reutiliza as aptidões em novos contextos; coloquial - a aprendizagem é uma atividade social 

que deve proporcionar a possibilidade do aluno comunicar com outros as suas ideias e aprendizagens, 

tanto dentro como fora da escola. O autor conclui enfatizando que estas qualidades de aprendizagem 

estão “inter-relacionadas, interativas e interdependentes” pelo que, ao escolher as TE e ao planificar as 

aprendizagens, deve-se ter o cuidado de incluir a maioria destes critérios “porque essas características são 

sinergéticas; sua combinação resulta em aprendizagens ainda maiores do que as características 

individuais usadas isoladamente” (p.74). 

A AP requer o desenvolvimento das capacidades intrínsecas a cada aluno. Pretende fomentar o seu 

desenvolvimento através da utilização de estratégias pedagógicas que respeitam as limitações, o talento e 
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o ritmo próprio de aprendizagem, tendo em conta os conhecimentos prévios, as competências e os 

interesses (Consortium, 2015). Jonassen (1996) menciona que “o conhecimento é estimulado por uma 

questão ou necessidade ou pelo desejo de entender alguns fenômenos.” (p.71). Assim, Gomes (2012), 

refere que a AP tem início no aluno que procura colegas com os mesmos interesses e de forma 

autónoma, decide o que vai aprender, com quem e de que forma. O professor é um facilitador devendo 

valorizar as competências e habilidades do aluno. A abordagem personalizada subentende que o aluno 

possa criar, vivenciar e alterar o seu percurso educativo, selecionando o que deseja aprender e traçando o 

seu próprio caminho independentemente do currículo escolar (Consortium, 2015). Gomes (2012) 

esclarece que não se deve confundir a AP com a aprendizagem individualizada ou diferenciada. Segundo 

a autora, a aprendizagem individualizada consiste em propor atividades para a turma que façam sentido 

para um aluno específico mediante a identificação das suas necessidades dentro do grupo turma. Por 

outro lado, a aprendizagem diferenciada consiste em propor atividades distintas para grupos de alunos 

cujos objetivos são comuns. Pressupõe que o professor planifique tarefas diferenciadas para cada grupo 

de alunos e que estes estejam envolvidos simultaneamente em diferentes tarefas. Os autores Hannel, 

Lima, & Descalço (2016) referem que a AP leva o aluno a aprender melhor, pois implica que este receba 

uma atenção própria ajustada às suas necessidades e características, e fomenta, ainda, o trabalho 

colaborativo e a participação, o que é mais um fator complementar e facilitador da aprendizagem.  

Jonassen (1996) indica que a escola atual exige do aluno comummente a memorização da informação. 

No entanto, essa informação dificilmente é aprendida, pois este não experienciou a aprendizagem 

pessoalmente, pelo que não se propiciou a aquisição do respetivo significado. Neste sentido, estes dois 

modelos de aprendizagem, AS e AP, aliados ao desenvolvimento tecnológico e alicerçados na 

descoberta, participação, envolvimento e desenvolvimento de competências, são apontados como sendo 

o futuro da educação (Consortium, 2015).  

Algumas destas tendências pedagógicas já estão a ser implementadas nas escolas Portuguesas. Em São 

Tomé de Negrelos, a Escola da Ponte1, tem vindo a desenvolver um projeto-piloto que incorpora não só 

as TED, como também AS e AP (“Escola da Ponte,” n.d.). Mais recentemente, com o apoio da 

“European Schoolnet Academy,” (n.d.) bem como do governo português, já existem várias Salas de aula 

do futuro cujo método de ensino se baseia “na pesquisa de informação e apresentação de trabalhos em 

várias áreas, a partir de perguntas iniciais, e em que o papel central pertence aos jovens” (Ferreira, 2016) 

2.2. TECNOLOGIAS EDUCATIVAS DIGITAIS NO ENSINO DA MÚSICA 
“Uma utilização de forma estruturada e organizada das tecnologias pode constituir um poderoso auxiliar 

no desenvolvimento de competências musicais, proporcionando experiências de aprendizagem assentes 

nos cânones e nos requisitos qualitativos próprios da produção e da interpretação musicais.” (Milhano, 

2011, p.112). Visto a prática pedagógica deste estudo se realizar em duas vertentes, música e tecnologia, 
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pretende-se com este subcapítulo perceber qual a integração da Música e das TIC nos programas do 

1CEB, que competências musicais são exigidas ao aluno e qual o contributo da utilização das TED no 

ensino da música. 

2.2.1. SISTEMA EDUCATIVO - DA LEI DE BASES AO SÉCULO XXI 

O currículo é o pilar de qualquer sistema educativo e, segundo Encarnação (2016), a presença da música 

no currículo do ensino obrigatório em Portugal tem tido avanços e recuos conforme vai sendo fustigada 

pelo enquadramento político, económico e social. 

A Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE) é o principal referencial normativo das políticas 

educativas em Portugal. Alarga a escolaridade obrigatória para os nove anos do ensino básico (EB) e 

marca o início de um período de reformas educativas em constantes atualizações. O primeiro princípio 

geral da LBSE indica que “todos os portugueses têm direito à educação e à cultura” (Lei n.o 46/86 de 14 

de outubro, 1989, art.º 2.º). Observa-se, assim, que é missão do sistema educativo não só educar como 

aculturar, missão essa refletida na forma como está organizado o Sistema Educativo enfatizando a 

necessidade de incorporar os “valores estéticos” para o pleno desenvolvimento da personalidade dos 

alunos (art.º 3.º-b). Nesse sentido, a LBSE é bem clara ao referir que o sistema educativo pretende 

assegurar a formação geral e os valores sociais de cada criança/jovem mediante a “descoberta e o 

desenvolvimento dos seus interesses e aptidões, capacidade de raciocínio, memória e espírito crítico, 

criatividade, sentido moral e sensibilidade estética” (art.º 7.º-a) e “promover a educação artística, de 

modo a sensibilizar para as diversas formas de expressão estética, detetando e estimulando aptidões 

nesses domínios” (art.º 7.º-c). Assim, estas referências expressas mediante os conceitos como “aculturar”, 

“sensibilidade estética”, “Educação Artística” (EA), “expressão estética” e “aptidões nesses domínios” 

permitiram a evolução da EA no currículo do EB tornando-se, como destaca Figueiredo (2015), a 

primeira referência para o primórdio da legislação da EA em Portugal. 

No Quadro 4 podem observar-se as ocorrências mais marcantes da política educativa portuguesa desde 

da LBSE, com especial ênfase aos aspetos relacionados com a Música e Tecnologia no 1CEB: 

Ano Legislação 

1989 Decreto-Lei N.o 286/89 de 29 de agosto - Altera o plano curricular de Educação Musical no 2.º ciclo que passa a ter três 

tempos de 50 minutos semanais. 

1990 Decreto-lei n.o 344/90 de 2 de novembro - Estabelece as bases gerais da organização da EA pré-escolar, escolar e 

extraescolar, segundo os princípios da LBSE.  

1991 Despacho N.o 124 ME/91 de 17 de agosto - Aprova os conteúdos programáticos da disciplina de Educação Musical, no 2.º 

ciclo, que ainda estão em vigor atualmente. 

2001 Decreto-Lei n.o 6/2001 de 18 de janeiro - Define o currículo como sendo “o conjunto de aprendizagens e competências a 

desenvolver pelos alunos” enfatizando a importância dada à aquisição de “competências” para além dos “conhecimentos” 

(art.º 2.º-1). A par dos saberes inerentes a cada área curricular disciplinar, privilegia-se a Educação para a cidadania, o 

envolvimento do aluno em diversas atividades transdisciplinares através da articulação e contextualização dos saberes, da 

utilização das TIC, da integração de experiências de aprendizagem diversificadas e da promoção de ações de apoio ao 

estudo. É feita uma reorganização curricular introduzindo as Áreas curriculares não disciplinares (ACND) de Área de 

projeto, Estudo acompanhado e Formação cívica referindo a necessidade da escola desenvolver Atividades de 
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Ano Legislação 

enriquecimento curricular (AEC), de carater facultativo e natureza lúdico cultural, incidindo nos domínios desportivo, 

artístico, científico e tecnológico. Simultaneamente, O Ministério da Educação (ME) divulga o documento “Currículo 

Nacional do Ensino Básico Competências Essenciais” (CNEB) que define o conjunto de competências que o aluno deve 
alcançar no final do EB e integra uma área de EA que inclui o EM para todo o EB. 

2002 Decreto-Lei n.º 209/2002 de 17 de outubro - Introduz o ensino obrigatório da disciplina TIC para o 9.º ano e como 

componente de formação específica dos cursos gerais para o 10.º ano. 

2005 Despacho n.o 16 795/2005 de 3 de agosto - Inicia o desenvolvimento das AEC no 1CEB prevendo a aquisição de 

competências desportivas, musicais, língua estrangeira e informáticas entre outras.  

2011 Despacho n.o 17169/2011 de 23 de setembro - Revoga documento CNEB e prevê a elaboração das Metas curriculares no 

sentido de identificar e esclarecer os conteúdos fundamentais de cada disciplina. 

2012 Decreto-Lei n.o 139/2012 de 5 de julho - Define o currículo como sendo “o conjunto de conteúdos e objetivos” (art.º 2.º), 

remetendo para um PEA focado na memorização da informação. Põe fim às ACND no 2.º e 3.º ciclo; define a componente 

de Oferta complementar (OC) de caráter facultativa mas frequência obrigatória caso a escola tenha crédito letivo para a sua 

criação; determina a disciplina curricular de TIC para os 7.º e 8.º ano do 3.º ciclo do EB;  

 Decreto-Lei n.o 176/2012 de 2 de agosto - Inclui o ensino secundário na escolaridade obrigatória que passa a ser até aos 

dezoito anos de idade;  

 Despacho n.o 10874/2012 de 10 de agosto dá início à homologação das Metas curriculares. 

2013 Decreto-Lei n.o 91/2013 de 10 de julho - Retira as ACND no 1CEB e insere as componentes curriculares de Apoio ao 
estudo e OC.  

2014 Decreto-Lei n.o 176/2014 de 12 de dezembro - Introduz a componente curricular de Inglês a partir do 3.º ano do EB e define 
a atual matriz curricular do 1CEB que se encontra em anexo (Anexo 3).  

Quadro 4 - Política educativa do ensino da música e tecnologia a partir da LBSE  

De facto, o governo português tem demonstrado vontade em acompanhar a evolução da sociedade quer 

a nível das TIC como do EM, no entanto nem sempre a política educativa utilizada tem sido eficaz para o 

ensino da música (Encarnação, 2016). Em 1986 a LEBS demonstra a necessidade de o ensino 

atender à individualidade e introduzir o conceito de AP ao determinar que a Educação escolar 

deve assegurar a formação geral do aluno tendo em conta os seus “interesses e aptidões” (art.º 

7.º-a). Mais tarde, o Decreto-Lei n.o 6/2001 realça a importância da AS e inova ao alterar o 

conceito de “aprendizagem” que se realiza, não só através da aquisição de conhecimento, como 

através das competências desenvolvidas transversalmente a todas as áreas do saber. Incita o 

professor a articular a sua disciplina com outras áreas de conhecimento “visando a realização de 

aprendizagens significativas e a formação integral dos alunos” (art.º 3.º-c).  

Mais tarde, o CNEB foi inovador ao definir a Educação Musical para todo o EB, ao enfatizar o uso das 

tecnologias em todas as áreas do saber e ao introduzir uma nova conceção de currículo e prática 

educativa baseada em competências. De facto, o CNEB, ao descrever as “Competências gerais” para o 

EB, refere que o aluno deve adquirir aptidões a nível da pesquisa, seleção e organização da informação 

para a construção de conhecimento e deve ser capaz de mobilizar saberes das diversas áreas, adotar 

estratégias e metodologias de trabalho, tomar decisões perante um problema e realizar tarefas com 

autonomia, responsabilidade, criatividade e cooperação.  

Segundo Wittaczik (2007) “a competência é a capacidade de mobilizar diversos recursos cognitivos para 

enfrentar um tipo de situação.” (p. 162). Subentende uma metodologia centrada no aluno que constrói o 
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seu próprio conhecimento mediante atividades, projetos e prática das competências exigidas. Diferente 

da transmissão de conhecimentos, a avaliação incide na demonstração dessas competências e o professor 

é apenas o mediador do conhecimento.  

No entanto, segundo o Despacho n.o 17169/2011, o ME revoga o documento orientador do ensino por 

competências essenciais e introduz as metas curriculares. Justifica a medida dizendo que as orientações 

do CNEB foram interpretadas de tal forma que: 

menorizou o papel do conhecimento e da transmissão de conhecimentos, […] desprezou a importância 

da aquisição de informação, do desenvolvimento de automatismos e da memorização […] [e] 

substituiu objectivos claros, precisos e mensuráveis por objectivos aparentemente generosos, mas 

vagos e difíceis, quando não impossíveis de aferir. (p. s/d)  

Na verdade, a escola não foi preparada para o ensino por competências que subentende “um 

novo significado de escola que já não se ajusta à trilogia do saber-fazer (ler, escrever e contar) a qual 

fundamentou a escolaridade obrigatória do século XX” (Dias, 2010, p. 76). Segundo Perrenoud (1999), 

era necessário preparar a escola, formar os professores e adaptar o currículo escolar para esta nova 

pedagogia de ensino. Wittaczik (2007) refere a formação como sendo um aspeto fundamental 

para o sucesso deste tipo de ensino. A sua falta levou os professores a improvisarem 

“encaixando” na sua metodologia, baseada na informação e menorização, esta nova exigência 

que valoriza não só o saber como as competências.  

A revogação do CNEB foi um retrocesso: as áreas disciplinares de cada ciclo foram fragmentadas em 

Domínios, Subdomínios, Metas finais e Metas intermedias e o ensino voltou a estar focado nos 

programas/conteúdos e na informação/memorização (Fróis, 2010). Recentemente, o ME demonstrou 

preocupação com as atuais exigências do currículo escolar rígido e desadequado da realidade. No 

documento “Perfil do Alunos do Século XXI” (Anexo 4), Gomes et al. (2017) escrevem que “hoje mais 

do que nunca a escola deve preparar para o imprevisto, o novo, a complexidade e, sobretudo, 

desenvolver em cada indivíduo a vontade, a capacidade e o conhecimento que lhe permitirá aprender ao 

longo da vida.” (p.8). Os autores reconhecem a necessidade de mudança e a importância do 

desenvolvimento de competências: 

Os sistemas educativos têm (…) vindo a mudar de paradigmas centrados exclusivamente no 

conhecimento para outros que se focam no desenvolvimento de competências - mobilizadoras de 

conhecimentos, de capacidades e de atitudes - adequadas aos exigentes desafios destes tempos, que 

requerem cidadãos educados e socialmente integrados: jovens adultos capazes de pensar crítica e 

criativamente, adaptados a uma sociedade das multiliteracias, habilitados para a ação quer autónoma 

quer em colaboração com os outros, num mundo global e que se quer sustentável (p.12). 

O documento descreve as aptidões e as competências essenciais que o aluno atual deve adquirir e refere o 

“equilíbrio” como característica fulcral no desenvolvimento curricular propriamente dito, pois “importa 

criar condições de equilíbrio entre o conhecimento, a compreensão, a criatividade e o sentido crítico.” 
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(idem, p. 6). O documento define o perfil do aluno abordando quatro temas, princípios, visão, valores e 

competências-chave, e reconhece que este novo conceito de educação “implica alterações de práticas 

pedagógicas e didáticas de forma a adequar a globalidade da ação educativa às finalidades do perfil de 

competências dos alunos” não podendo esta ação educativa resumir-se à prática docente (iden, p. 18). No 

seu site2, a Direção Geral da Educação (DGE) disponibilizou o documento para consulta e debate 

público permitindo que escolas e agentes da educação se pronunciassem (DGE, 2017). 

2.2.2. AS TECNOLOGIAS NO CURRÍCULO DO 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

A introdução das tecnologias no currículo do EB, aconteceu pela primeira vez em 2001. O Decreto-Lei 

n.o 6/2001 de 18 de janeiro refere, a “valorização da diversidade de metodologias e estratégias de ensino 

e actividades de aprendizagem, em particular com recurso a tecnologias de informação e comunicação, 

visando favorecer o desenvolvimento de competências” (art.º 3.º-h). Simultaneamente, o documento 

CNEB, ao delinear a reorganização curricular para as diversas disciplinas, refere insistentemente o uso 

das TIC como formação transdisciplinar na construção do conhecimento. Mediante a elaboração de 

projetos assentos nos interesses dos alunos, e tendo por objetivo a aquisição de competências 

tecnológicas, cada disciplina é incentivada a rentabilizar as potencialidades das TIC de forma transversal 

às ACND de Área de projeto, Estudo acompanhado e Educação para a cidadania. Com o surgimento das 

AEC, as escolas passaram a ter a possibilidade de promover o uso das TIC como oferta educativa. Se, 

por um lado, a transversalidade das TIC foi uma medida inovadora, revelou-se constrangedora para o 

professor que, pela primeira vez, sem ter tido formação ou preparação para o efeito, sentiu-se na 

“obrigação” de utilizar as TIC com os alunos (F. A. Costa et al., 2009). Por outro lado a classe docente 

começou a preocupar-se mais com o uso das TIC e verificou-se uma maior dinâmica em querer utilizá-

las em projetos, mesmo que esporádicos e inconstantes (Rêgo, 2015).  

Em 2012, com a revogação do CNEB, inicia-se a homologação das metas curriculares. A partir do 2.º 

ciclo as ACND são substituídas pela OC (facultativa) e dá-se uma reorganização curricular ficando a 

utilização das TIC reduzida a projetos pontuais transdisciplinares e dependentes da proficiência do 

professor. No 1CEB, a abordagem das TIC continua a ser de natureza interdisciplinar e transversal às 

ACND que só são retiradas do currículo no ano seguinte (2013) para dar lugar à componente curricular 

OC (obrigatória) com um caráter abrangente e cujo objetivo, como refere o Decreto-Lei n.o 91/2013 de 

10 de julho, é “contribuir para a promoção integral dos alunos em áreas de cidadania, artísticas, culturais, 

científicas ou outras” (art.º 12.º-3). As matrizes curriculares de todo o EB, mencionam, expressamente 

que a OC deve ser desenvolvida transversalmente com atividades visando o trabalho com as TIC. 

Paralelamente, é exigido às escolas que proporcionem aos alunos “atividades de enriquecimento do 

currículo de carácter facultativo e de natureza eminentemente lúdica, formativa e cultural incidindo, 

nomeadamente, nos domínios desportivo, artístico, científico e tecnológico” (art.º 14.º-1). Com a 
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substituição das ACND pela componente facultativa OC e pelo facto de a disciplina curricular de TIC 

com um professor especializado apenas acontecer no 3º ciclo, pode-se concluir que a ênfase dado à 

utilização das TIC no EB tem vindo a regredir. 

Analisando a matriz curricular 1CEB, nomeadamente do 4.º ano, ano escolar participante neste estudo 

(Anexo 3), observa-se que os alunos dos 3.º e 4.º anos têm um total de sete componentes obrigatórias e 

duas facultativas. As componentes obrigatórias têm ao todo uma carga horária entre 24.5 e 27 horas 

semanais distribuídas da seguinte forma: Português e Matemática - 7 horas semanais cada; Inglês - 2 

horas; Estudo do Meio, Expressão Artística e Físico-Motoras - 3 horas cada; Apoio ao Estudo - 1,5 hora 

e meia e OC - 1 hora. As componentes facultativas são as AEC com uma carga horária entre 3 e 5, 5 

horas semanais, e Educação Moral e Religiosa com 1 hora semanal. Os alunos dos 1.º e 2.º anos têm uma 

matriz semelhante à exceção do Inglês que, por não ser uma componente curricular mas facultativa, 

passa a estar integrado nas AEC. 

Observando os atuais programas curriculares de Português (DEB, 2015), Estudo do Meio (DEB, 2004a) 

e Matemática (DGE, 2013), a utilização das TIC é referida apenas no programa de Português. 

Efetivamente, no 4.º objetivo é feito referência ao uso fluente da língua, “utilizando de forma oportuna 

recursos tecnológicos” (DEB, 2015, p.5). Especificando o 1CEB, o programa sugere, para os 3.º e 4.º 

anos, a elaboração de apresentações orais “sobre um tema, previamente planificado, e com recurso 

eventual a tecnologias de informação” (p. 58). Assim, depreende-se que a utilização das TIC nas diversas 

componentes curriculares poderá ser feita “de forma oportuna” e, no caso da componente de Português, 

poderão existir atividades “com recurso eventual” às TIC. O uso expresso das TIC é incentivado apenas 

na componente de OC observando-se na alínea b) da matriz curricular do 1CEB a indicação que esta 

deve desenvolver atividades transversais incorporando componentes de trabalho com utilização das TIC. 

Nos programas curriculares das componentes de Matemática e Estudo do Meio há uma ausência total de 

referência às TIC, no entanto, em Estudo do Meio, um professor muito atento poderá subentender a 

utilização das TIC no objetivo 7 que, ao falar das diferentes fontes de informação, menciona 

“Seleccionar diferentes fontes de informação (orais, escritas, observação… etc.) e utilizar diversas formas 

de recolha e de tratamento de dados simples (entrevistas, inquéritos, cartazes, gráficos, tabelas).” (DEB, 

2004ª, p.103). De facto, um professor mais ousado pode “deduzir” o uso das TIC nos termos “etc.”, 

“gráficos” e “tabelas” ou ainda, no objetivo 8 que indica “Utilizar diferentes modalidades para comunicar 

a informação recolhida” (p. 103). 

Assim, mais uma vez está nas mãos do professor possibilitar aos seus alunos, ou não, o 

desenvolvimento das competências TIC. Os programas não fornecem orientação expressa do 

que ensinar, por onde começar e como fazer. Pelo contrário, o professor é incentivado a utilizar 

as TIC apenas “eventualmente” e de forma “oportuna”. Só no 3.º ciclo existe uma orientação 
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estruturada de utilização das TIC o que já é tarde para estas crianças da GZ que, se não houver 

incentivo por parte do professor titular da turma, podem chegar ao 2.º ciclo desfrutando de todo 

uma vivência tecnológica, desorientada e vazia pedagogicamente. 

Perrenoud (2000) e Castro, (2014) enfatizam a importância do professor auto formar-se para a sua 

proficiência em tecnologias. Assim poderá capacitar-se com novas ferramentas e sentir-se confiante na 

sua promoção junto dos alunos. Perrenoud (2000) defende que a criança deve aprender a utilizar as TIC 

ao mesmo tempo que está a aprender a escrita, pois permite “aumentar a eficácia do ensino e familiarizar 

os alunos com as novas ferramentas informáticas do trabalho intelectual” (p. 129). No 1CEB, esse papel 

está confinado ao professor titular cujo perfil do professor, definido por Decreto-Lei em 2001, faz alusão 

às suas características multifacetadas ao mencionar que este deve desenvolver o currículo num “contexto 

de uma escola inclusiva, mobilizando e integrando os conhecimentos científicos das áreas que o 

fundamentam e as competências necessárias à promoção da aprendizagem dos alunos” (Decreto-Lei n.o 

241/2001 de 30 de Agosto, 2001, p.7). Assim, para além das competências a nível dos saberes científicos 

inerentes aos conteúdos curriculares, é pedido ao professor que desenvolva “a aquisição integrada de 

métodos de estudo e de trabalho intelectual, nas aprendizagens, designadamente ao nível da pesquisa, 

organização, tratamento e produção de informação, utilizando as [TIC]” (p.7). 

2.2.3. O ENSINO DA MÚSICA NO CURRÍCULO 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

“As artes são elementos indispensáveis no desenvolvimento da expressão pessoal, social e cultural do 

aluno. São formas de saber que articulam imaginação, razão e emoção.” (DEB, 2001, p. 149). As artes 

“favorecem a criação, o experimentalismo, a interacção colectiva, a resolução de problemas, o 

desenvolvimento do pensamento crítico, a expressão, o conhecimento, a exigência, a persistência, o 

exercício da cidadania, a cultura.” (Oliveira & Milhano, 2010, p. 11). Júnior (2007) compara a arte 

musical a “uma segunda língua capaz de expressar todos os tipos de pensamentos e sentimentos” (p. 33). 

A música é uma arte e, segundo Cabral (1988), “a música constitui um elemento fundamental para 

desenvolver as capacidades de expressão e comunicação, de imaginação criativa e atividade lúdica, 

favorecendo o sentido de participação e integração da criança” (p. 15). Milhano (2014) considera que “as 

interações complexas e multifacetadas existentes entre a música, o indivíduo, as experiências, as 

situações, e as pessoas com quem as crianças interagem podem […] ter influência no seu 

desenvolvimento, não só musical, mas também no desenvolvimento das suas identidades” (p. 2). Para 

além da estruturação da “auto-identidade,” da criança, Hargreaves (1999) refere a importância da música 

para o desenvolvimento das suas “relações interpessoais” e do seu “humor” (p. 10). Cabral (1988) 

menciona, ainda, que a música favorece o desenvolvimento da capacidade de “atenção”, “coordenação 

motora” e “sensibilidade estética” (p. 15). De facto, segundo Milhano (2009) a prática musical é 

fundamental na construção da aprendizagem global, tendo em conta “as suas dimensões estética, 
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social, criativa, formativa bem como aspectos ligados ao desenvolvimento de processos de 

aprendizagem através da estimulação integrada dos sentidos, da atenção, da memória, das 

capacidades cognitivas, emocionais e motoras,” (p. 6). 

Referindo-se à importância da música no sucesso educativo das crianças, Milhano (2009) menciona 

que as diversificadas formas e tipos de participação musical proporcionadas às crianças têm 

repercussões não apenas no seu desenvolvimento e crescimento global mas também no seu 

processo de aprendizagem. De facto, segundo a autora, “não só diferentes contextos de aprendizagem 

como práticas específicas do fazer música, produzem fortes correlações entre a produção de resultados 

quer musicais quer extra-musicais” (p. 7). 

O ensino da música no currículo do EB pode tornar-se determinante na forma como a criança encara a 

música e como esta “pode moldar as suas atitudes, as suas escolhas e as suas identidades em direção a 

um eventual envolvimento musical ao longo das suas vidas” (S. Milhano, 2014, p. 2). A Música no EB 

não pretende criar músicos, mas formar crianças permitindo-lhes o acesso à arte musical através da 

audição, da interpretação e da cultura musical (F. M. R. Fernandes, 2015; Vasconcelos, 2006). Pretende 

desenvolver nas crianças a sua capacidade de se expressar através das artes sem o foco no resultado final 

ou no conhecimento específico (Milhano, 2009). Pretende que as crianças desenvolvam a sua identidade 

musical com “origem nas suas predisposições biológicas para a musicalidade, sendo moldadas pelos 

outros, pelos grupos, situações e instituições sociais, educativas e culturais que encontram ao longo do 

seu processo de aprendizagem e desenvolvimento” (Milhano, 2014, p. 1). A autora refere, ainda, que, 

para além de todo o contexto social e familiar, a escola, ao proporcionar determinados “contextos de 

participação e aprendizagem musical” pode orientar a formação musical da criança, influenciando “os 

modos como escutam, produzem, valorizam e utilizam a música no seu dia-a-dia, assim como influir nas 

suas rotinas, motivações e níveis de envolvimento numa variedade de atividades musicais.” (idem p. 1). 

Bueno, Costa, & Bueno (2013) são da opinião que a música no currículo escolar deve permitir uma 

formação musical equilibrada, visando a “formação de ouvintes aptos, consumidores críticos e 

produtores responsáveis.” (p. 497).  

No entanto, apesar dos seus benefícios já serem sobejamente reconhecidos, a sua presença no currículo 

do EB tem sido um processo difícil e nem sempre presente na agenda educativa portuguesa (Matias, 

2013). A LBSE permitiu uma nova visão da EA em Portugal, especialmente para a Educação Musical 

no 2.º ciclo. Os seus princípios organizativos expressam a inclusão dos valores “estéticos” como 

contributo para a “realização do educando” e o “desenvolvimento da personalidade” (Lei n.o 46/86 de 14 

de outubro, 1986, art.º 3.º-b). Os objetivos pressupõem a formação geral dos estudantes através da 

descoberta e do desenvolvimento de “interesses e aptidões”, da “criatividade” e “sensibilidade estética” 
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assim como da promoção da “educação artística, de modo a sensibilizar para as diversas formas de 

expressão estética, detectando e estimulando aptidões nesses domínios” (art.º 7.º-a e c).  

Mais tarde, em 2001, o CNEB apresenta a área de Expressão Artística para o todo EB onde se enquadra 

a Expressão e Educação Musical (EEM) para o 1CEB. Segundo Encarnação (2016), o EM por 

competências defendido no CNEB foi positivo uma vez que incrementou a prática artística diferenciada 

e literacia musical através de uma aprendizagem em torno de quatro grandes organizadores - 

interpretação/comunicação;criação/experimentação;perceção sonora e musical;culturas musicais nos 

contextos - interligados com os três domínios fundamentais da prática musical - composição, audição, 

interpretação (DEB, 2001).  

O fim do CNEB em 2011 foi um retrocesso para a Educação Musical. Como menciona Encarnação 

(2016), a revisão curricular de 2012, e toda a política educativa adjacente, lesaram grandemente o ensino 

da música: o 3.º ciclo ficou sem programa curricular e sem música no 9.º ano; o programa do 2.º ciclo 

voltou a ser o mesmo que tinha sido definido em 1991 pelo Despacho n.º 124/ME/91, de 31 de Julho; o 

1.º ciclo apresenta um currículo próprio que não é realmente cumprido, pois continua a não ser 

desenvolvido por professores especializados (Mota, 2008). Encarnação (2016), ainda acrescenta que a 

realização de exames no 4.º e 6.º anos do EB, o aumento de alunos por turma e a redução dos tempos 

letivos de 50 para 45 minutos “veio marginalizar ainda mais esta área e reduzir o número de professores 

de música para além de se ter criado uma enorme desmotivação dos professores” (p. 3). O professor 

deixou de se preocupar com “competências” para se preocupar com “conteúdos”, “metas” e 

“resultados”.  

A matriz curricular do 1CEB, pressupõe que a música possa ser ministrada de três formas: pelo professor 

titular, na componente curricular de EA e Físico-Motoras, podendo ser coadjuvado por um professor 

especializado; transversalmente na componente OC, pois esta contribui para a formação integral do 

aluno em todas as áreas; no pós-letivo, por um professor especializado nas AEC. O ME disponibilizou 

um currículo próprio para a área de Expressão Musical (DEB, 2004b) e orientações curriculares para o 

ensino da música nas AEC (Vasconcelos, 2006). 

A área de EA engloba a Expressão musical, dramática e plástica desenvolvidas de forma equitativa. São 

fomentadas as competências criativas através de estratégias de integração das artes com outras 

experiências de aprendizagem curricular. É desenvolvido o pensamento criativo assim como as 

aprendizagens e competências artísticas essenciais com a utilização de materiais, instrumentos e técnicas 

específicas a cada área artística e é incitada, ainda, a capacidade de apreciação das artes e da sua função 

na sociedade assim como a valorização do património artístico e ambiental da humanidade. (Decreto-Lei 

n.o 241/2001 de 30 de Agosto, 2001). 
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Os princípios organizativos do programa curricular de EEM enfatiza a prática musical com base no canto 

e no corpo em movimento de forma a proporcionar o desenvolvimento de distintas capacidades 

musicais. Os instrumentos, considerados como prolongamento do corpo, permitem experiências 

enriquecedoras a nível de produções sonoras que, aliadas à voz e ao corpo através de atividades lúdicas, 

ampliam as vivências sonoro-musicais das crianças. Outro princípio importante para o desenvolvimento 

das capacidades expressivas e criativas é a participação em projetos, a audição de música variada e a 

interação com o meio sociocultural (DEB, 2004b). Assim, segundo o Programa de EEM do 1CEB 

(Anexo 5), os conteúdos e conceitos a abordar em cada ano de escolaridade apresentam-se agrupados em 

dois blocos: bloco 1 - “Jogos de exploração”, bloco 2 - Experimentação, desenvolvimento e criação 

musical. O bloco 1 incita ao uso da voz, do corpo e dos instrumentos de forma integrada, harmoniosa e 

criativa. Através de um processo gradual e atendendo às habilidades intrínsecas a cada criança, pretende 

promover o desenvolvimento das capacidades musicais. O bloco 2 incide no desenvolvimento auditivo, 

expressão e criação musical e representação do som. Pretende que a criança aprenda a escutar, identificar 

o que ouve, relacionar e organizar sons. De salientar que os conceitos, elementos relativos aos domínios 

da música, como o timbre, a dinâmica, o ritmo, a altura e a forma, são subtilmente abordados ao longo do 

1CEB, de forma lúdica e livre, através de vivências musicais diversificadas e transversais aos blocos 1 e 

2. Como indica I. A. A. Pinto, (2013), a aprendizagem é cumulativa, pois parte de uma exploração e 

perceção musical básica que evolui tornando-se gradualmente mais ampla e complexa, acompanhando 

os interesses dos alunos e aberta a novos conhecimentos e pedagogias segundo a sensibilidade do 

professor.  

As AEC são atividades de enriquecimento curricular dirigidas ao 1CEB, em horário extracurricular e de 

natureza lúdica, formativa e cultural. Surgem no âmbito do conceito de Escola a Tempo Inteiro em 

Portugal, estratégia promovida pelo governo português no sentido de diligenciar respostas sociais 

ajustando os horários da escola às necessidades das famílias. (DGE, n.d.). Diferente do programa de 

EEM, as orientações programáticas têm por base os princípios apresentados no CNEB e como grande 

objetivo a literacia musical, ou seja, não só “uma compreensão musical determinada pelo conhecimento 

de música, sobre música e através da música [como também] competências de leitura e escrita musical” 

(Vasconcelos, 2006, p. 5). Pressupõem que todas as crianças têm potencial para desenvolver aptidões 

musicais. Pretende desenvolver o pensamento musical, as competências de discriminação auditiva, 

vocais e instrumentais de diferentes épocas e estilos, as competências criativas e de experimentação e a 

aquisição de códigos, convenções e terminologias específicas. Os princípios orientadores enfatizam o 

desenvolvimento da imaginação, o aproveitamento dos conhecimentos e competências próprias da 

criança, uma escolha criteriosa do repertório musical de forma a alargar do quadro de referência artístico 

cultural da criança e promover a utilização de terminologias específicas e adequadas ao contexto artístico. 

As atividades, de caráter lúdico-recreativo e inclusivas, devem prestar um ambiente educativo de 
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conhecimento e respeito pelo outro. Enfatiza a valorização do património artístico, a articulação com 

outras áreas do saber e a colaboração com diferentes instituições. As planificações devem focar o que os 

alunos vão aprender, como vão aprender, o repertório a estudar, as competências a adquirir e outros 

resultados de aprendizagens. À semelhança do ensino da música na área curricular EEM, a 

aprendizagem nas AEC também acontece em torno dos mesmos organizadores e domínios da prática 

musical (Vasconcelos, 2006). Em anexo encontra-se um quadro que esclarece alguns resultados de 

aprendizagem que as crianças devem adquirir ao longo do 1CEB (Anexo 6).  

Uma vez que a frequência das AEC é de caráter facultativo, estas não podem ser entendidas como um 

ensino de música global, pois nem todas as crianças as frequentam. Na opinião de Vieira (2009), a 

criação das AEC, levou a uma “desvalorização dos conteúdos disciplinares a favor de um pendor 

extracurricular, lúdico e de “actividades de tempos livres” (p. 533) e Encarnação (2016) refere-se às AEC 

como uma “espécie de “suplemento recreativo” ao currículo excluindo-se deste, quer pelas condições 

humanas e materiais que envolvem a sua lecionação em muitas escolas, quer porque tudo isto acabou por 

desresponsabilizar os professores do 1.º CEB” que, devido à especificidade desta componente letiva, não 

se sentem devidamente preparados para a ministrar (p. 2-3). Santos (2016) ainda menciona a constante 

diminuição dos tempos letivos das AEC como mais um fator transformador dessas atividades em “ mero 

alargamento dos tempos curriculares” (p. 64).  

Atualmente, quer os professores generalistas, quer os professores especialistas apresentam diversas 

abordagens do ensino da música resultando num leque dissemelhante de didáticas, pedagogias e 

metodologias que, a relativamente à musica em si, oscilam entre o “seu valor intrínseco, baseado no 

carácter único das experiências musicais” e o “seu valor extrínseco sublinhando os seus usos e funções” 

(Milhano, 2009, p. 2). Nesse sentido, o papel do professor de música é preponderante. Segundo a autora, 

“torna-se cada vez mais importante ser capaz de mobilizar e aplicar conhecimentos científicos, culturais, 

artísticos, pedagógicos e didácticos na concretização das actividades de ensino-aprendizagem da música” 

(idem, p. 5). De facto, é exigido ao professor não apenas conhecimentos e competências musicais 

diversificadas como também uma capacidade de adaptação, seja perante os mais variados níveis de 

ensino, seja relativas às características específicas de cada meio escolar, ou ainda à diversidade social e 

cultural (idem). A autora refere que, no ensino da música, a capacidade de adequar as práticas 

pedagógicas e didáticas, de implementar estratégias diversificadas, de inovar, de diferenciar os recursos e 

materiais pedagógicos, de ampliar o repertório musical como requisito primário para a promoção de 

experiências educativas de qualidade e para o sucesso educativo (Milhano, 2009). 

Segundo Encarnação (2016) o currículo do século XXI deveria incluir a Música como área em contexto 

de Educação Artística abranjendo as crianças e jovens de toda a escolaridade obrigatória sendo opção 
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apenas no ensino secundário. A autora ainda refere três finalidades para para a Música no curriculo 

escolar (p. 6): 

1.  Dotar todas as crianças de conhecimentos, competências e entendimentos que lhes permitam 

fazer música adequadamente. 

2.  Envolver todas as crianças nas culturas existentes do fazer música mantendo o potencial para a 

regeneração e transformação criativa da prática.  

3.  Permitir que todas as crianças se tornem indivíduos únicos, subjetivamente enriquecidos e 

capazes de experienciar uma sensação de liberdade pessoal, mesmo emancipação, através do 

fazer música adequadamente. 

2.2.4. AS TECNOLOGIAS NO ENSINO DA MÚSICA DO 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

“Uma utilização de forma estruturada e organizada das tecnologias pode constituir um poderoso auxiliar 

no desenvolvimento de competências musicais, proporcionando experiências de aprendizagem assentes 

nos cânones e nos requisitos qualitativos próprios da produção e da interpretação musicais.” (Milhano, 

2011, p. 112).  

O professor deve considerar as TIC como ferramentas propícias para “fazer música”. Milhano (2010) 

refere que o uso das TIC torna possível “o desenvolvimento e a aquisição de competências musicais 

específicas numa sequência progressiva das aprendizagens através da realização activa e efectiva de 

música.”. Segundo Araújo (2009), as TIC são elementos cruciais a nível de produção musical, desde a 

simples reprodução de músicas à sua composição. Nesse sentido, Bueno, Costa, & Bueno, (2013) 

enfatizam que as tecnologias incrementam o envolvimento com a música permitindo uma nova visão da 

prática musical, uma vez que “oferecem amplas possibilidades de acesso à audição das obras produzidas, 

possibilitam aos músicos certas formas de criação e interpretação, e aos estudantes facilidades diversas, 

assim como possibilidades autônomas de aprendizagem.” (p. 496). Belchior et al. (1993) referem que as 

TIC estimulam a criatividade e estética musical e Miclet (2005) adita que as TIC proporcionam novos 

objetos sonoros e musicais.  

As TED disponibilizadas na Web 2.0 são uma alternativa para promover o sucesso educativo, pois 

aproveitam os benefícios das TIC sem os constrangimentos inerentes aos software tecnicamente mais 

exigentes por necessitarem de conhecimentos específicos de informática e música. Como refere Miclet 

(2005), o professor deve descobrir as possibilidades das TED e disponibilizá-las ao aluno para que ele 

possa fazer a sua escolha. De facto, a utilização dos RED da Web 2.0 como auxiliares pedagógicos é um 

desafio acessível que permite incentivar o aluno a não ser apenas “consumidor” musical, mas também 

“criador” e “produtor”. 
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O documento CNEB, reconhece que os “programas educativos e formativos relacionados com a criação, 

edição, gravação, notação e tratamento do som, assim como os recursos da rede da Internet, são 

instrumentos que devem fazer parte dos quotidianos educativos, formativos e artísticos.” (DEB, 2001, p. 

168) e incentivou não só a utilização de instrumentos eletrónicos como a manipulação de “conceitos, 

códigos, convenções e símbolos” através das TIC (p. 174). Atualmente, o uso das TIC em música está 

confinado aos instrumentos eletroacústicos e gravador. Nem o programa curricular no âmbito da EEM 

nem as orientações programáticas do EM nas AEC mencionam alguma vez a utilização das TIC. Esta 

continua à mercê da boa vontade do docente em querer utilizá-las como recursos educativos. 

2.2.4.1. Ensino da música baseado nas tecnologias digitais da Web 2.0 

Segundo os autores Belchior et al. (1993), as TED podem contribuir para a expressão musical mediante a 

exploração de ideias musicais e do universo sonoro: exploração sonora, combinação de sons/ritmos, 

composição, audição/desenvolvimento auditivo, interpretação vocal/instrumental, apreensão/utilização 

de vocabulário musical. De facto, como refere M. C. Pinto, (2007), “é possível obter noções de teoria 

musical, compor, fazer arranjos, editar partituras, gravar CDs e outras atividades afins” (p. 46).  

Sendo a internet uma fonte de informação e a Web 2.0 uma montra de recursos com enorme potencial 

didático, a necessidade de inovação faz com que o conceito de “conteúdo educativo” esteja a caminhar 

para novos territórios. Segundo S. G. Fernandes & Coutinho (2014), a música aderiu a esta evolução, 

tanto a nível da produção musical como como a nível de estilos e tendências, pois diariamente têm 

surgido novos RED que proporcionam novos mecanismos de ensinar e aprender música permitindo que 

“professores e alunos possam aceder a software gratuitos versáteis, para uso individual e/ou colaborativo, 

bem como a espaços online  onde se partilham recursos e trocam experiências e conhecimentos.” (p. 95). 

Sousa (2010) enfatiza a importância das TED por disponibilizarem novos “métodos de aprendizagem 

para diferentes instrumentos, aulas de teoria musical, artigos sobre história da música, exercícios de 

percepção musical, além de partituras, cifras, mp3, vídeo-aulas, softwares musicais, etc.”(p. 3). 

Ramos, Teodoro, & Ferreira, (2011) mencionaram que encontrar um recurso digital para um fim 

específico pode ser demorado e exaustivo, mas não é tarefa impossível para um professor predisposto. 

De facto, como especificam Bueno, Costa, & Bueno (2013), parte do professor a intenção educativa de 

“mediação” tecnológica. Manuel (2015) acrescenta que os docentes “devem procurar usar as TIC como 

auxílio educativo, buscando softwares adequados às suas áreas de trabalho, empenhar-se mais em 

relação ao uso das novas tecnologias como recurso de ensino” (p.11), independentemente das suas 

aptidões em TIC. Por fim, o CEPCEP (2010) adita que a inclusão dos RED nos PEA “depende da 

existência de uma vontade activa por parte de cada docente e da concepção dos RED como uma 

ferramenta de trabalho diário”. (p. 71) 
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No momento da escolha do RED, Ramos et al. (2011) chamam à atenção para o professor se certificar da 

sua qualidade, pois disso depende a sua eficácia e o sucesso pedagógico, isto é, transformar a sua 

utilização em aprendizagem efetiva e promover a confiança do professor no seu uso. No entanto, definir 

os parâmetros de qualidade nem sempre é um processo claro e linear (S. C. de A. Proença, 2014; J.L. 

Ramos et al., 2011). Belchior et al. (1993) referem a importância do docente verificar se o RED é 

adequado à faixa etária do aluno. Neste sentido, os autores apresentaram questões pertinentes que o 

professor deve ter em conta ao escolher um RED para um determinado conteúdo programático: o RED é 

apelativo visualmente? A escrita, o tamanho da letra e estilo são apropriados? Os menus e instruções 

apresentados no ecrã são claros e objetivos evitando qualquer dúvida ou confusão para a criança? 

Incentiva à evolução apresentando diferentes níveis de utilização? Será útil tendo em conta o resultado 

final? Justifica-se a sua utilização? Permite uma interação respeitando o ritmo do aluno? Promove a 

descoberta e diversidade de percurso? A informação apresentada é cientificamente correta? 

No Quadro 5 pode observar-se uma lista de recursos, modalidades de aprendizagens e estratégias de 

suporte à utilização de RED em contexto escolar e a respetiva síntese descritiva: 

Recurso Descrição 

Aprendizagem  

móvel 

Aprendizagem realizada através de produtos criados para tablets ou smartphones possibilitando ao 

aluno a aquisição de conhecimentos ou ao professor utilizar esses meios de forma pedagógica. A 

educação móvel também está relacionada com a computação na nuvem que permite que a informação 

esteja acessível online , atualizada e em vários dispositivos. (Silva, 2014; Young Digital Planet, 2016)  

Tutorial Instrução pedagógica programada e organizada sequencialmente. Pode ter animação e som, permitindo 

ao aluno o controlo da aprendizagem sem grande intervenção do professor. Através de hipertexto, o 

aluno pode escolher o que quer aprender. No sentido de perceber se a informação foi processada, é 

importante a disponibilização de situações de problemas que “obriguem” o aluno a aplicar o que 

aprendeu. Para um tutorial ser pedagogicamente positivo, fomentando a construção de conhecimento e 

não a mera memorização de informação, é necessário ser de qualidade, cabendo ao professor fazer esse 

controlo através de uma escolha criteriosa, verificando se há correção das respostas e resolução de 

problemas. (Correia, Andade, & Alves, 2001; Valente, 1999) 

Exercício-e-

prática 

Instrução programada que permite rever e consolidar os conteúdos pedagógicos. Explora as 

características da multimédia (imagem e o som) e fornece feedback imediato permitindo ao aluno saber 

se acertou nas respostas. Esta ferramenta também é útil para treinar conteúdos baseados na 

memorização e repetição. (Correia et al., 2001; Valente, 1999) 

Tutoria 

Virtual  

Muito útil em situação de AP em que o aluno precisa do apoio de um tutor ou mentor que o oriente e 

incentive sem estar restrito ao espaço/tempo da sala de aula. As TED permitem um apoio omnipresente 

exigindo do professor um papel de Tutor virtual. Através de recursos digitais tais como o email, as 

redes sociais, o blog, o mural, o youtube, o professor pode promover esclarecimento, orientação ou 

incentivo imediato ao seu aluno.(Young Digital Planet, 2016) 

Jogo O Jogo é um estímulo ao desenvolvimento cognitivo uma vez que toda a sua envolvência exige um 

esforço intelectual, desde o aprender as regras, compreender a sua dinâmica e atingir os objetivos. Um 

jogo com objetivos bem definidos e devidamente planificados, para além de divertir, torna-se numa 

ferramenta educativa que, enquanto ensina, aumenta a motivação e o envolvimento na aprendizagem. 

Tem por base a autoexploração e permite ao aluno pôr em prática os conceitos e estratégias que possui. 

Para evitar que seja apenas uma diversão, é crucial a sua escolha criteriosa e perceber se o aluno está a 

usar e aplicar os conceitos e as estratégias com construção de conhecimento e não apenas para ganhar 

pontos e subir de nível. (Correia et al., 2001; Pereira, 2013; Valente, 1999; Young Digital Planet, 2016) 
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Recurso Descrição 

Simulador O simulador é uma ferramenta centrada no aluno que permite a replicação e exploração de situações 

reais. É uma prática com aprendizagem não diretiva e que não apresenta instruções pré programadas 

mas variáveis que o aluno pode experimentar e manipular. Tem por base os processos da descoberta e 

da resolução de problemas pressupondo um papel ativo do aluno. A estratégia definida pelo professor é 

muito importante no sentido de promover conflitos cognitivos para que haja uma efetiva construção de 

conhecimento.(Correia et al., 2001; Pereira, 2013; Valente, 1999; Young Digital Planet, 2016) 

Gamificação Caracteriza-se pela utilização dos elementos dos videojogos noutras áreas sem ser as do jogo. Em 

educação a gamificação pretende envolver o aluno numa determinada experiência de aprendizagem e 

impulsionar comportamentos previstos e desejados, transformando uma aprendizagem considerada 

enfadonha num momento lúdico e divertido. É utilizada para solucionar problemas como a falta de 

motivação, o aborrecimento e a indisciplina. Para que a atividade gamificada incite o aluno a envolver-

se, a manter-se interessado e a desafiar-se a si até conseguir atingir os objetivos propostos, é importante 

que esta incorpore os elementos dos videojogos. Assim, gamificar um processo educativo pressupõe 

incluir aspetos como enredo, alvo, objetivos, regras, prémios e recompensas (como os pontos e a 

subida de nível). Os níveis de progressão e feedback imediato levam o aluno a manter o interesse 

constante na atividade/jogo, assim como um grau de dificuldade equilibrado e uma complexidade 

progressiva. São ingredientes que volvem a AS, incrementam a motivação e o aluno é recompensando 

pelo seu esforço. (Monteiro & Santos, 2014; Pedró, 2016; Young Digital Planet, 2016) 

Quiz Questionário em forma de jogo gamificado cujo objetivo é avaliar os conhecimentos sobre 

determinado assunto. No Quiz, com todas as vantagens inerentes à especificidade da gamificação, o 

jogador, individualmente ou em equipa, tenta responder corretamente a questões que lhe são colocadas 

de forma a acertar no maior número de respostas para ganhar. Por sua vez, o professor tem a 

possibilidade de construir um banco de dados de questões agrupadas por temas e de observar e analisar 

o rendimento da turma mediante um registo de dados estatísticos gerados pelo próprio Quiz - gráficos, 

ordenação, médias por questão/aluno/turma/tema. (Giacomazzo et al., 2010) 

Mapa mental Ferramenta que permite organizar as ideias através de um desenho ou diagrama cujo tema principal se 

encontra no centro e a partir do qual saem ramificações com informações/conceitos representados pelo 

conjunto palavra-chave/imagens/cor. O mapa mental funciona como uma ponte entre as ideias do 

mapa e a mente e as ramificações como uma chave visual que dispara o caminho para o desbloqueio 

dos conhecimentos que estão armazenados na memória. A qualidade dessas interações fomenta a AS e 

a construção de conhecimentos. É uma técnica de estudo que fomenta a liberdade de pensamento, a 

criatividade, a organização da informação e a objetividade. Ajuda a estruturar as ideias, a fazer análise, 

síntese e resumos e, consequentemente, a memorizar as matérias. Desenvolve a estrutura cognitiva e 

propicia melhores resultados escolares (Galante, 2014; Galante, n.d.). 

Mural 

on-line 

 

Aplicativo da Web 2.0 ideal para guardar e compartilhar conteúdo multimídia (imagens, vídeos, 

documentos de texto). Funciona como uma folha de papel em branco na qual o aluno publica as suas 

ideias e expressa opiniões, compartilha material e interage com comentários, realiza tarefas propostas e 

mediadas pelo professor; fomenta a criatividade e a construção de conhecimento e permite a discussão 

das aulas, a organização de fóruns e a comunicação de grupos.(Gianini & Mirim, 2017; Helena, 2013) . 

Quadro 5 - Tipos de recursos e modalidades de aprendizagens mediadas pelos RED 

Procurar um RED na área da música, no sentido de fomentar aprendizagens motivadoras, significativas e 

condutoras para a construção do conhecimento musical (Campos, 2006), exige determinação. Em anexo 

encontra-se um quadro com alguns RED para o ensino da música identificados por tipo, domínios e 

conceitos da música trabalhados (Anexo 7). 

Segundo Ramos et al. (2011), a utilização de RED por parte das escolas e dos professores não tem 

acompanhado o crescimento das ferramentas disponíveis na Web 2.0 ou, quando acontece, é algo 

fortuito e pontual. Para os autores, mais do que a falta de verbas, de equipamento ou de formação dos 

professores, esta falta de utilização dos RED deve-se, sobretudo, à forma como é encarado o PEA, à 
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conceção do que é o “conhecimento apropriado”, à forma de organização das escolas e ao interesse dos 

diretores. 

2.3. DESAFIOS À UTILIZAÇÃO PEDAGÓGICA DAS TECNOLOGIAS EDUCATIVAS DIGITAIS  

O relatório “The NMC Horizon Report: Edição Educação Básica 2015” chama desafios aos 

constrangimentos uma vez que qualquer agente da educação pode encontrar uma solução para a sua 

prática educativa. Segundo expõe o relatório, os desafios têm implicações transversais de liderança, 

prática ou política: a nível de liderança, alguns desafios são solucionáveis se o professor se tornar 

facilitador tecnológico e orientar novas formas de aprendizagem; a nível prático, proporcionar novas 

pedagógicas tais como experiências personalizadas, diferenciadas ou significativas, são iniciativas novas, 

cheias de obstáculos e de difícil implementação; a nível político, algumas das implicações já se 

encontram em vias de resolução como, por exemplo, a inclusão das TE na formação de professores, no 

entanto, após a inclusão das novas tecnologias/pedagogias em sala de aula, torna-se muito complicado 

extrapolar a nova prática para toda a escola. (Consortium, 2015). 

O ME tem consciência que é importante acompanhar os rápidos progressos tecnológicos e que alunos e 

professores necessitam de desenvolver competências na utilização das TIC. A partir dos anos oitenta 

foram desenvolvidos vários projetos com o intuito de integrar das TIC nas escolas portuguesas. Em 

anexo encontra-se um quadro com os principais projetos implementados em Portugal no âmbito das TE 

(Anexo 8). Verifica-se que a proposta mais ambiciosa foi no âmbito do Plano Tecnológico da Educação 

(Resolução do Conselho de Ministros n.o 137/2007, 18 de Setembro de 2007, 2007), com o projeto 

‘Competências TIC’ (Portaria n.o 731/2009 de 7 de Julho de 2009, 2009). O governo propôs-se colocar 

Portugal entre os cinco países europeus mais avançados em matéria de modernização tecnológica. O 

Plano Tecnológico da Educação abrangeu três eixos de atuação – Tecnologia, Conteúdos e Formação - 

que cobrem, de forma integrada e transversal, todos os domínios relacionados com a modernização do 

sistema educativo. Este projeto inovador capacitou os professores e outros agentes da educação para a 

inovação das suas práticas pedagógicas com o recurso às TIC. O projeto contemplou, ainda, a criação de 

um sistema de formação e certificação de competências para as TIC, prevendo que, num curto prazo, 

90% dos professores e agentes da educação, adquirissem competências para as TIC (Costa, 2008). Costa 

(2010) refere que o projeto pretendia dar resposta aos objetivos de modernização da escola portuguesa, 

preparar os agentes educativos para o uso sistemático das TIC e promover a melhoria nos PEA. Portugal 

necessitava que o modelo proposto tivesse tido continuidade, mas, o que se verifica é que, a partir de 

2010, não houve seguimento ao investimento feito. 

Atualmente, a aplicação das TE no espaço escolar limita-se, muitas vezes, a proporcionar o acesso ao 

equipamento informático e à internet (Costa, 2008; Pedró, 2016). A progressiva apropriação de 

competências tecnológicas fez com que a sua integração escolar já não seja tão questionada, no entanto, 
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como diz Costa (2010), isso não significa que o professor já esteja suficientemente convencido da sua 

importância pedagógica nem suficientemente preparado para a sua integração em sala de aula. De facto, 

apesar de ter havido uma melhoria no apetrechamento do parque informático e do acesso aos conteúdos 

e recursos educativos ser cada vez mais fácil, não se verifica uma exploração sistemática das TIC por 

parte da comunidade educativa (C. G. de S. Castro, 2014).  

A falta de suporte e acompanhamento tecnológico tem sido um impeditivo. De facto, tem acontecido o 

professor ter formação e motivação, a escola ter equipamento mas, como menciona Fares (2014), muitas 

vezes não há assistência técnica regular para a resolução de problemas. A gestão e liderança escolar é um 

fator potencializador ou limitativo da integração das TIC na cultura escolar. Nesse sentido, os dirigentes 

escolares têm “um papel preponderante na identificação e definição de estratégias de mudança que serão 

necessárias nos seus contextos educativos” (Gomes, Osório, & Valente, 2015, p. 1245). 

No sentido de proporcionar o acesso generalizado às TE e aos RED, e não esquecendo que as propostas 

de aprendizagens são sempre mediadas pelo professor, Pedró (2016) indica recomendações pertinentes 

para as escolas. Segundo o autor, a escola deve ter um acesso à internet seguro e eficiente para a 

disponibilização dos recursos em tempo real; cada aluno deveria ter um dispositivo móvel pessoal, seja 

fornecido pela escola ou pela família; os recursos tecnológicos devem ser diversificados e promover 

interação, iniciativa e participação. O autor ainda refere a necessidade de ajustar os currículos de forma a 

possibilitar a criação de conteúdos próprios, a discussão colaborativa, atividades baseadas em projetos e 

fomentar ambientes de aprendizagem híbridos. Por fim, menciona que a escola deve disponibilizar 

suporte pedagógico, técnico e de organização ao aluno e permitir uma aplicação generalizada e 

mecanismos de apoio efetivo, a todos os docentes, disciplinas e níveis de ensino.  

C. Castro, Ferreira, & Andrade (2011) mencionam no seu estudo que o desenvolvimento dos RED em 

Portugal tem acontecido apesar de ainda estar muito aquém do desejado. De facto, a utilização das TED 

como recurso pedagógico poderoso, numa perspetiva de melhorar as aprendizagens dos alunos, ainda 

não aconteceu. Cabe a cada agente da educação inovar e alterar as práticas letivas mais antiquadas ainda 

que isso implique alguma apreensão inicial. 

Atualmente o portal do ME, na área de recursos e TE3, apresenta algumas modalidades de integração das 

TIC nos diversos níveis de educação através de iniciativas tais como eSafetyLabel4 e Laboratório de 

Aprendizadem5 ; de projetos como o eTwinning6 , o SeguraNet7 , CO-LAB8  e Ràdio e Televisões 

Escolares na Net9; das plataformas Jornais escolares10 e Portal das Escolas11, do catálogo de Blogues 

Educativos12; do concurso Conta-nos uma história13 e do projeto Ambientes Educativos Inovadores14. 

Relativamente ao pensamento computacional, a Direção-Geral da Educação (Ciência, n.d.) tem 

apresentado algumas ações como o projeto EduScratch15; o recenseamento dos vários Clubes de 
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programação e Robótica16 existentes nas escolas públicas nacionais; a iniciativa Webin@rs DGE17; o 

projeto Apps For Good18, um programa educativo que pretende desafiar grupos de alunos apoiados por 

professores a assumir o papel de Problem Solvers e Digital Makers; No ano letivo, 2015/16, lançou o 

projeto-piloto Iniciação à Programação no 1.º Ciclo do Ensino Básico19 para todas as escolas públicas. 

Recentemente, segundo INCoDe.2030 (2017), o governo Português apresentou o projeto “Iniciativa 

Nacional Competências Digitais e.2030”20 cujo intuito é colocar Portugal na liderança das competências 

digitais da Europa até 2030. Ambiciona melhorar as competências TIC através de medidas para a 

inclusão, educação, qualificação profissional, especialização e investigação científica. O conceito de 

“Competências digitais” pretendidas pelo projeto abarca tanto a inclusão e literacia digital como 

investigação e produção de novos conhecimentos. Assim, o projeto pretende que todo o cidadão saiba 

não só processar a informação ao interagir com as TED, mas também comunicar e colaborar ao interagir 

com outros e ao partilhar informação e conteúdos. Além disso pretende fomentar o desenvolvimento de 

conteúdos digitais e preservar a segurança e privacidade tanto dos dispositivos e dados pessoais, como 

das questões de saúde e condições ambientais. Por fim, o projeto procura fomentar o uso das TED para a 

conceção de novas soluções mediante a integração de conhecimento interdisciplinar, a análise de dados, 

a utilização de inteligência artificial, o recurso a instrumentação avançada, redes de comunicação e 

sistemas móveis, entre outros. No âmbito da educação, o programa pretende promover a inovação 

pedagógica, a formação de professores e o desenvolvimento dos RED. Efetivamente, é pretensão do 

governo acompanhar a sociedade atual “revendo conteúdos programáticos e processos de ensino, 

desenvolvendo recursos didáticos e educativos digitais, assegurando a adequada infraestrutura 

tecnológica, promovendo a formação de docentes e de formadores e assegurando ações de formação ao 

longo da vida.” (INCoDe.2030, 2017, s/d). No entanto, isso exige um novo paradigma escolar, pois 

implica alterações profundas na forma como é encarada a escola, o PEA, a formação de professores, a 

forma de avaliar e a própria estrutura escolar. Aguarda-se pela mudança e pelas respostas aos problemas 

sentidos não só a nível das competências TIC como ao nível do desenvolvimento de novas pedagogias. 

2.4. SÍNTESE 
As tecnologias revolucionaram a forma como o homem vê o mundo e como vive na sociedade atual, no 

entanto ainda não revolucionou a forma como se educa e se ensina. A escola modernizou-se e está 

apetrechada de tecnologias e banda larga, no entanto o ensino continua antiquado e virado para o século 

passado. O professor já não se sente retraído perante a utilização das tecnologias, no entanto ainda se 

rente retraído em servir-se delas pedagogicamente e em incluí-las nos PEA. As crianças apresentam 

capacidades inatas na utilização das TIC, sentem-se entusiasmadas, motivadas e inebriadas com o seu 

uso e os conhecimentos adquiridos, no entanto, em sala de aula, continua a observar-se alguma falta de 

empenho nas actividades propostas. As TIC e os RED são ferramentas que trazem benefícios inegáveis 
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para o ensino e já sobejamente reconhecidos, uma vez que permite novas metodologias e novas 

pedagogias. Apesar da inclusão das TIC no currículo escolar ter sofrido vários retrocessos, um professor 

predisposto, curioso, disponível e polivalente pode encontrar nos RED uma ferramenta potenciadora das 

aprendizagens. O ensino da música, apesar da sua particularidade prática, ganha muito quando apoiado e 

incentivado pelas TE e a planificação das aulas com inclusão dos RED, torna a aula mais rica e cativante 

para os alunos. 

Reconhece-se que alterar a pática educativa atual não é um processo simples, pois exige de todos os 

agentes da educação (professor, escola, governo) uma nova visão da educação e uma vontade para agir. 

Nesse sentido, de forma a dar algumas respostas relativamente `̀ a inclusão dos RED no processo de 

ensino e aprendizagem em geral e da música em específico, o próximo capítulo descreve como se 

desenvolveu o presente estudo, desde a sua idealização, planificação e implantação, à recolha e análise de 

dados.   
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CAPÍTULO 3 - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente estudo propôs-se como desafio aglutinador obter respostas fiáveis às questões de investigação 

colocadas e encontrar soluções para uma melhor prática educativa. De seguida será esclarecido o 

desenho de investigação utilizado, nomeadamente a contextualização do estudo (problemática e 

objetivos) e os principais elementos metodológicos (tipo de estudo, os participantes, meio, 

instrumentos/técnica de recolha de dados e procedimentos). 

3.1. CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO  

3.1.1. PROBLEMÁTICA  

As artes são fundamentais para o desenvolvimento da personalidade do aluno (DEB, 2001) e a música, 

como arte omnipresente, é indispensável para a formação global da criança uma vez que influencia de 

forma expressiva o desenvolvimento global do cérebro ao “promove[r] não só o desenvolvimento da 

literacia musical, mas também das capacidades linguísticas, motoras e de coordenação, sociais, 

emocionais e cognitivas”  (Milhano, 2008, p. 9). De facto, por todo o leque de competências que a 

música desenvolve (cognitiva, emocional e social), e pela interligação que faz entre vários saberes, é 

essencial proporcionar ao aluno o usufruto dos seus benefícios (Cabral, 1988; Hargreaves, 1999).  

Com base na experiência profissional da mestranda como docente Educação Musical, é comum os 

alunos reconhecerem não dedicarem tempo à disciplina de música justificando-se com o tempo gasto 

noutras atividades ou noutras tarefas inerentes às disciplinas “nucleares”. De facto, apesar da labuta diária 

dos educadores musicais para colocar a música no lugar que ela merece e “garantir uma educação 

musical para todos em paridade com as outras áreas” (Mota, 2008, s/d), a sua importância no currículo 

tem vindo a diminuir, sendo vista como “disciplina secundária” (Encarnação, 2016). 

Os alunos, por natureza, gostam de música. Já com toda uma vivência musical adquirida quer no seio 

familiar, quer ao longo do 1CEB, chegam ao 2.º ciclo entusiasmados e predispostos para aprender. No 

entanto não estão preparados para ter uma “disciplina” de música, ou seja, uma área com programa 

próprio, conceitos sucessivamente mais complexos que exigem a compreensão da arte pela arte, 

conhecimentos concretos, evidência de competências específicas e respetiva avaliação. De facto, após a 

abordagem defendida para o ensino da música ao longo do 1CEB, a disciplina de “Educação Musical” 

no 2.º ciclo continua a ser encarada pelos alunos como passatempo e área lúdico-divertida. 

O ensino da música baseado em jogos e centrado na exploração da voz e do corpo é importante e 

justifica-se para as crianças do 1CEB, mas, aliada a essa exploração seria importante as crianças 

adquirirem pouco a pouco uma sensibilização musical com um foco na própria música e não apenas no 

seu lado lúdico. O programa curricular do 1CEB, no “bloco II - Experimentação, desenvolvimento e 
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criação musical” (DEB, 2004, p.71), prevê, a partir da prática musical, uma abordagem do ensino da 

música como ciência musical, nomeadamente a partir do 3.º ano. Supõe a perceção de conceitos básicos 

e das características do som (timbre, altura, duração e intensidade) e refere a utilização do vocabulário 

musical e dos símbolos da representação gráfica do som. No entanto, em muitos casos, a música não é 

lecionada por um docente especializado, pelo que a sua abordagem não é aprofundada a nível científico, 

nem mesmo tangenciada aquando da sua prática ou vivência de carater lúdico. A prática musical é, 

muitas vezes, apenas transversal às outras áreas ou de suporte a outras atividades e o professor titular, por 

possuir apenas conhecimentos generalistas, limita-se à interpretação vocal e rítmica, deixando a perceção 

auditiva, os conhecimentos específicos de música e toda a vivência musical que possa levar a criança a 

apropriar-se dos códigos, conceitos e terminologias específicas da linguagem musical, para o docente 

especialista das AEC ou do 2.º ciclo do EB (Mota, 2008). 

Outra característica da escola atual relaciona-se com o tipo de aluno que temos na sala de aula. É o aluno 

que aguarda a aula de headphones no ouvido e telemóvel na mão; que, entusiasmado, estica um auricular 

e saltita de música em música para dar a conhecer a sua seleção ao professor e aos colegas; que fala sobre 

uma nova aplicação que experimentou e mostra o som que criou (Toledo, 2012). Já na sala de aula, a sua 

atenção está repartida por diversas tarefas: tira o material, chama o colega, tenta ouvir o professor e, neste 

preciso momento, se o docente não cativar a sua atenção com uma estratégia pensada nas suas 

características, a criança desliga-se dos conteúdos e foca-se apenas naquilo que lhe interessa, quase 

sempre longe dos propósitos da aula. (Siqueira, Albuquerque, & Magalhães, 2012). É o aluno da GZ. 

Por fim, outra realidade constatada é a apetência do aluno por tudo o que é TE, desde a simples audição 

de áudios e visionamento de vídeos, à utilização mais elaborada de software ou dos simples PowerPoint 

(PPT) elaborados pelo professor. De facto, o aluno não fica indiferente a uma aula que o surpreenda seja 

pelo conteúdo seja pela forma. Nesse sentido, o docente pode fruir da capacidade da Web 2.0 para incitar 

a curiosidade e motivação do aluno em constante busca de novos desafios. A Web 2.0 permite inovação, 

criatividade e liberdade de transformar (Pacheco, 2010) e os RED que disponibiliza são ferramentas de 

grande potencial pedagógico. Não só cativam o aluno, como também o docente, pois permitem 

redescobrir novas estratégias e metodologias de ensino (Costa et al., 2012). As barreiras sentidas 

inicialmente pelos docentes no manuseamento das TIC, diluem-se face à simplicidade da WEB 2.0. 

Das constatações supracitadas, surgiram as seguintes questões: como levar o aluno a encarar a Música 

como uma área onde aprende a música pela música, a compreender a linguagem musical e expressar-se 

através dela? Como incentivar a participação ativa nas atividades, o empenho nas aprendizagens e a 

curiosidade para a construção de conhecimento? Como utilizar as TE e canalizar as apetências 

tecnológicas da GZ fomentando as aprendizagens e a vontade em querer estar e permanecer na sala de 
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aula física e mentalmente? Será que a utilização das novas TE como a tecnologia móvel, a Web 2.0 e os 

RED, propicia o interesse, a motivação, o empenho para a construção de conhecimento? 

Os problemas identificados centram-se na atitude, motivação e empenho dos alunos face à aprendizagem 

definidas nos programas curriculares do ensino da música no EB e nas estratégias, recursos e 

metodologias escolhidas pelo professor tendo em vista proporcionar ambientes para a construção efetiva 

de conhecimentos. Assim, definiu-se a seguinte questão de partida: qual o contributo da utilização dos 

RED nos processos de ensino aprendizagem do ensino da música? 

Partindo dos conhecimentos adquiridos no capítulo anterior, aquando da revisão de literatura, é possível 

antecipar respostas para este problema. De facto, o estudo bibliográfico induz-nos a pensar que o docente 

que introduz os RED na sua estratégia pedagógica proporciona aulas cativantes potenciadoras da 

motivação, do interesse e do empenho. Paralelamente, pelos atributos inerentes à utilização das TIC, o 

aluno, através de AS e AP, constrói o seu próprio conhecimento. Tais factos, quando aplicados ao ensino 

da música, deverão possibilitar a aquisição de conhecimentos específicos e, mediante experiências 

significativas, permitir ao aluno encarar a música pela música com naturalidade e de forma prazerosa.  

3.1.2. OBJETIVOS  

Em função da problemática apresentada, definiram-se os seguintes objetivos como ponte entre a questão 

de partida e a metodologia adotada:  

Objetivo geral - “Perceber o contributo da utilização dos recursos educativos digitais nos processos de 

ensino e aprendizagem do ensino da música no 4.º ano do 1.º Ciclo do EB”. 

Objetivos específicos- 1) Compreender a usabilidade dos recursos educativos digitais como estratégia 

pedagógica no ensino da música; 2) Refletir sobre experiências de ensino e aprendizagem que envolvem 

a utilização das tecnologias educativas e dos recursos educativos digitais no ensino da música às crianças 

do 4.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico; 3) Conhecer as opiniões dos alunos sobre a utilização dos 

recursos educativos digitais no ensino da música; 4) Reunir e organizar alguns recursos educativos 

digitais potenciadores da aprendizagem da música e disponibilizados de forma gratuita na Web 2. 0. 

Para a consecução da investigação, foi definido um projeto composto por quinze aulas participadas, 

observadas e monitorizadas pelo docente/investigador. O projeto intitula-se “Projeto Música & 

Tecnologia” (PM&T) e cada aula foi denominada de “Aula Digital” (AD). 

3.2. METODOLOGIA 
O método é o caminho utilizado para chegar a um fim e caracteriza-se por um conjunto de regras 

inequívocas, passiveis de serem replicadas, que visam a compreensão de fenómenos para a construção de 

conhecimento válido (Freixo, 2012). Por outro lado, “a metodologia é o conjunto dos métodos e das 
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técnicas que guiam a elaboração do processo de investigação científica.” (Fortin, 2009, p. 372). Assim, 

“a metodologia de investigação consiste num processo de seleção da estratégia de investigação, que 

condiciona, por si só, a escolha das técnicas de recolha de dados, que devem ser adequados aos objetivos 

que se pretendem atingir.” (Sousa & Baptista, 2011, p.52). Segue-se uma ilustração do processo da 

investigação do presente estudo (conforme Figura 1).  

 

Figura 1 - Desenho da metodologia utilizada no presente estudo 

O círculo representa a implementação do estudo, num processo dinâmico e interdependente entre os 

objetivos do estudo (motivação, empenho, construção de conhecimentos), o procedimento 

(metodologia, planificação, estratégia) e os recursos (TED, RED e Web 2.0). À volta do círculo, os 

retângulos identificam os participantes (investigador/professor e aluno do 4.º ano do EB/sujeito) e as 

setas apresentam o enquadramento da aplicação da investigação, ou seja, o contributo do investigador 

(ensino da música) e os resultados desejados nos sujeitos (apropriação da linguagem, dos códigos e dos 

conceitos musicais). Por fim, observe-se, ainda, o que se pretende do estudo, a recolha e análise de dados. 

3.2.1. TIPO DE ESTUDO E PARADIGMA  

A presente investigação é um estudo descritivo inserido no paradigma qualitativo. Segundo Fortin 

(2009), esta abordagem entende o sujeito como produtor/possuidor de experiências e saberes pertinentes 

que o investigador, em interação, “observa, descreve, interpreta e aprecia” facultando-lhes sentido (p. 22). 

Bogdan & Biklen (1994) mencionam que a investigação qualitativa não pretende testar teorias ou definir 

variáveis mas, de forma indutiva, baseia-se em objetivos que visam escrutinar fenómenos em contexto 

natural de forma a compreender comportamentos, atitudes e valores na ótica dos sujeitos permitindo ao 

investigador construir as suas ideias. Os autores referem cinco características do estudo qualitativo 

ressalvando que a sua importância pode diferir: a fonte direta de dados é o ambiente natural e o 

investigador é o instrumento principal; é uma investigação descritiva; o investigador interessa-se mais 



39 

 

pelo processo do que simplesmente pelos resultados ou produtos; o investigador tende a analisar os seus 

dados de forma indutiva; o significado é de importância vital.  

Sousa & Baptista (2011) referem o papel do investigador como decisivo, pois é quem, na tentativa de 

entender os fenómenos e encontrar padrões, analisa os dados, retira ideias e obtém conclusões. Segundo 

os autores, sendo a realidade pouco objetiva e as conclusões sujeitas à ideia do investigador, a 

subjetividade é um problema deste tipo de estudo. O crédito baseia-se no rigor e na validade interna 

conferida pelo investigador e concedida mediante a descrição pormenorizada e rigorosa dos processos 

pelos quais obteve informações e tirou conclusões, assim como do feedback resultante da interação com 

os sujeitos. Bogdan & Biklen (1994) acrescentam que o investigador define a objetividade ao dar o 

mesmo peso a toda a informação recolhida e ao ser neutro relativamente à sua posição na condução da 

pesquisa. Nesse sentido, Sousa & Baptista (2011) mencionam que a escolha dos instrumentos e técnicas 

de recolha de dados são fundamentais para gerar informações consistentes e daí retirar conclusões 

válidas, e que a triangulação de dados de outras fontes/investigações, assim como a opinião/validação de 

outros investigadores, são fatores fomentadores da credibilidade.  

A metodologia utilizada no presente estudo insere-se no âmbito da Investigação-Ação (IA) que, na 

opinião de Bogdan & Biklen (1994), pretende ser “um tipo de investigação aplicada no qual o 

investigador se envolve ativamente na causa de investigação” (p. 293). Para além de investigar com o 

intuito de aumentar a compreensão de uma dada situação, a IA também pretende obter uma mudança na 

comunidade onde ocorreu o estudo.  

Coutinho et al. (2009) mencionam a IA frequentemente relacionada com a escola e a educação, por esta 

patentear uma aproximação estreita com o meio educativo “sendo mesmo apresentada como a 

metodologia do professor como investigador” (p. 358). Os autores descrevem a IA “como uma família 

de metodologias de investigação que incluem acção (ou mudanças) e investigação (ou compreensão) ao 

mesmo tempo, utilizando um processo cíclico ou em espiral, que alterna entre acção e reflexão crítica.” 

(p. 360). A IA em educação, para além de valorizar a prática educativa e querer encontrar resposta aos 

objetivos propostos, também pretende proporcionar uma reflexão crítica e apresentar soluções no sentido 

de melhorar a prática educativa. Esta simbiose entre prática/reflexão cria uma interdependência 

preponderante na medida em que coloca o professor como elemento educativo privilegiado para 

observar, analisar e refletir sobre as ações e práticas pedagógicas. (C. P. Coutinho et al., 2009). 

Coutinho et al. (2009) destacam cinco características da IA: participativa e colaborativa - todos os 

intervenientes são coexecutores e o investigador é co investigador, pois, em interação com os 

participantes, intervém no processo contribuindo para a melhoria da realidade; prática e interventiva - 

não se limita a descrever a realidade mas intervém nessa realidade; cíclica - as descobertas criam a 
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possibilidade de reflexão e ajuste num ciclo em permanente renovação fruto da interação entre a teoria e 

a prática; crítica - os participantes, para além de procurarem melhores práticas, também atuam como 

agentes de mudança; auto-avaliativa - a constante procura de adaptação e produção de conhecimentos 

implica uma contínua avaliação. 

3.2.2. PARTICIPANTES 

A escolha da população alvo e da amostra dos participantes fez-se tendo em conta o tema central e os 

objetivos do estudo. (Fortin, 2009). 

População alvo - Escolhida a pensar nos objetivos do estudo, a população alvo são crianças da GZ, 

nascida até 2010. É um universo que apresenta apetência pelas tecnologias e capacidades inatas a nível 

do seu manuseamento, o que reduz os constrangimentos da abordagem técnica (Faria, 2007). Além 

disso, são crianças possuidoras de tecnologias móveis ou, no mínimo, com acesso fácil a elas, o que 

permite estarem familiarizadas com a internet e conhecerem algumas das capacidades da Web 2.0. Por 

fim, um aspeto condicionante é o facto de ser uma população cujo currículo escolar prevê o ensino da 

música e cujo programa curricular permite a lecionação de conceitos musicais específicos possibilitando 

ao professor a ensino de conteúdos para além da vertente lúdico-prazerosa. Assim o universo confinou-se 

aos alunos que frequentam o 3.º e 4.º anos do 1CEB e o 5.º e 6.º anos do 2.º ciclo. 

Participantes - Aquando da definição do estudo, a investigadora encontrava-se a lecionar o 2.º ciclo do 

EB. Assim, numa primeira instância, optou por escolher as suas quatro turmas do 5.º ano. Esses alunos 

reuniam as condições ideais, pois encontravam-se em início de ciclo, tendo tido, até ao momento, um 

ensino de músico lúdico-prazeroso. No entanto, depois de uma primeira abordagem, percebeu que a 

aplicação do estudo estaria muito condicionada. De facto, sem a viabilização do acesso à sala dos PC, 

toda a parte experimental do estudo ficou confinada a um único PC (o seu) para uma turma de trinta 

alunos. Por aula interagiam no RED dois ou três alunos, o resto limitava-se a ver a projeção daquilo que 

os colegas estavam a fazer. Não havia AS nem AP, objetivo fundamental deste estudo. Assim, optou por 

procurar melhores condições para a implementação do estudo, nomeadamente, uma escola com sala de 

informática onde todos os alunos tivessem oportunidade de experimentar os RED propostos na respetiva 

aula. 

Mantendo as características definidas para a População alvo, os participantes foram alunos do 4.º ano de 

uma escola do conselho de Leiria. A nível etário encontram-se próximos dos alunos do 5.º ano e os pré-

requisitos musicais são semelhantes (abordagem musical lúdico divertida, pouco aprofundada em 

saberes científicos). O facto de a “amostra” estar confinada a uma só turma não foi inconveniente, pois 

neste tipo de estudo o que se pretende é explorar e descrever fenómenos pelo que o número de 

participantes foi suficiente para a obtenção de informação (Fortin, 2009).  
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Sujeitos/Alunos - A turma participante do 4.º ano é constituída por vinte e seis alunos, treze do sexo 

masculino e treze do sexo feminino, com idades compreendidas entre os nove e os dez anos. São 

crianças de classe média alta, curiosas, extrovertidas e comunicativas. Conhecem as regras básicas de 

saber estar em sala de aula e, na generalidade, não apresentam dificuldades de aprendizagem nem 

problemas comportamentais. A turma tem três alunos cujas principais características são défice de 

atenção e hiperatividade e dificuldades de aprendizagem. Um destes alunos integra a Educação Especial 

no entanto este não se destacou do grupo-turma que demonstrou ser bastante homogéneo, fator positivo 

para a investigação (Fortin, 2009; Freixo, 2012). Todos os alunos participaram no estudo distribuídos 

aleatoriamente por dois grupos de treze alunos. A nível do ensino da música, a turma usufruía da área 

disciplinar de EEM lecionada pela professora titular da turma, conforme a matriz curricular. 

Excecionalmente, esta era coadjuvada por um docente de música uma vez que a escola implementou o 

projeto “Música dos Afetos” com duração de meia hora semanal, abrangendo todos os anos e turmas da 

escola. Este projeto, apresentado pelos professores da escola no início do ano, teve a aceitação da 

Associação de Pais e da Junta de Freguesia que suportaram a parte financeira. Paralelamente, os alunos 

ainda contactaram de forma transversal com o ensino da música durante 1 hora semanal nas AEC com a 

atividade ALE, Atividades Lúdico Expressivas, na qual toda a turma participou. 

Professor/investigador - A investigadora, para além da função de investigadora, também assumiu o 

papel de professora participante. Como investigadora concebeu o projeto, traçou o plano de trabalho, 

definiu as estratégias, selecionou a metodologia, coordenou as várias etapas de forma progressiva e com 

coerência, tendo sempre em mente, como refere Fortin (2009), a fiabilidade e a validade na interpretação 

dos resultados. Ao longo do processo procurou refletir, ser crítica, reajustar o processo sempre que 

oportuno e dominar as técnicas de recolha e análise de dados para o melhor perfazimento da 

investigação. Como professora participante, envolveu-se no processo desde a sua planificação à 

preparação das atividades, elaboração dos recursos tecnológicos e digitais, seleção e organização dos 

RED, lecionação das aulas e, ainda, dando apoio aos alunos fora da sala de aula (online) através do mural 

da turma. Lecionar esta faixa etária não foi novidade para a investigadora pois, para além de ser docente 

de Educação musical (2.º ciclo), já lecionou música nas AEC, em jardim-de-infância, associações de 

Atividades de tempos livres e escolas de música particulares. 

Professores/Participantes - A professora titular da turma não participou diretamente no estudo, no 

entanto teve um papel preponderante como elo de ligação com a professora/investigadora e os alunos. 

Promoveu os esclarecimentos sobre o PM&T, quer aos alunos quer aos encarregados de educação, e 

responsabilizou-se pela avaliação da componente de OC a nível da participação e empenho dos alunos 

no PM&T. A nível logístico, enquanto que metade dos sujeitos estava com a investigadora a participar 

no PM&T, a outra metade permanecia com a professora titular cumprindo o horário da turma. A 
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professora titular da turma e a docente de música no âmbito do projeto “Música dos Afetos” participaram 

no estudo contribuindo com opiniões aquando da entrevista realizada no final do PM&T.  

3.2.3. MEIO 

A investigação decorreu numa escola do conselho de Leiria escolhida por possuir um contexto 

tecnológico moderno precavendo, assim, que a falta de equipamento fosse um fator condicionante da 

aplicação do estudo e garantido o mínimo de problemas aquando da implementação do estudo (Fortin, 

2009). A escola é frequentada por cento e setenta e cinco crianças, distribuídas por oito turmas, duas para 

cada ano de escolaridade. Além das dez salas de aula, possui uma sala de informática, uma biblioteca, 

duas salas de expressões, um laboratório de ciências, duas salas de Atividade de Tempos Livres, 

dinamizadas pela Associação de Pais, e uma cantina. As salas de aula têm QI, PC, impressora e scanner. 

As aulas de música funcionam na sala de informática. É uma sala ampla, espaçosa e bem iluminada, com 

quadro de giz e QI. No centro existem seis mesas redondas amplas e as respetivas cadeiras colocadas de 

forma a permitir uma boa circulação. A sala possui dez PC dispostos um por mesa ao longo de duas 

paredes com janelas viradas para o exterior. Têm ligação à internet e colunas, mas apenas cinco PC 

funcionam bem. Os restantes encontram-se avariados, são muito lentos ou não permitem o acesso à 

internet. O PC principal (PC do professor) tem ligação ao QI, impressora e scanner. A escola não tem 

técnico de informática. A manutenção é feita por um docente que se disponibilizou a resolver alguns 

problemas simples e pontuais. O material de música (instrumentos Orff e outros), encontra-se no armário 

de arrumação sempre disponível para qualquer docente utilizar. Existe uma coluna de som grande, com 

rodas para ser transportada por toda a escola. Está ligada ao PC principal proporcionando boas condições 

acústicas para a audição de excertos musicais e visionamento de vídeos.  

3.2.4. INSTRUMENTOS E TÉCNICAS DE RECOLHA E ANÁLISE DE DADOS  

Sousa & Baptista (2011) referem-se às técnicas de recolha de dados como sendo “o conjunto de 

processos operativos que nos permite recolher os dados empíricos que são uma parte fundamental do 

processo de investigação.” (p. 70). Na investigação qualitativa, é o próprio investigador que recolhe os 

dados através de uma relação direta com os sujeitos no seu ambiente natural (Bogdan & Biklen, 1994).  

Segundo Coutinho et al. (2009), o professor/investigador, ao recolher os dados sobre a sua própria 

atuação, deve ter o extremo cuidado de focar a atenção nos aspetos específicos do seu estudo e escolher 

os instrumentos mais representativos que permitam uma recolha de dados em profundidades. Referem, 

ainda, que o professor/investigador deve distanciar-se da sua prática letiva e “refinar de um modo 

sistemático e intencional o seu “olhar” sobre os aspetos acessórios ou redundantes da realidade que está a 

estudar” ocasionando uma análise de dados mais objetiva e uma fase de reflexão mais facilitada (p. 372). 
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Sousa & Baptista (2011) separam as fontes de pesquisa em dados primários - obtidos diretamente 

mediante inquéritos, entrevistas e observações; e dados secundários - obtidos através da análise 

documental. Coutinho et al. (2009) designam três grupos de instrumentos de recolha de dados: técnica 

baseada na observação - o investigador observa em direto e presencialmente a situação em estudo; 

técnica baseada na conversação - o investigador obtém as informações através do diálogo e da interação 

com os participantes; análise de documental - o investigador retira os dados da pesquisa e leitura de 

documentos escritos. 

Perante a questão de partida e de forma a obter dados objetivos e ricos em detalhes, optou-se por utilizar 

instrumentos e estratégias de recolha de dados mistos entre os quais questionário, mini-inquérito, 

observação participada e entrevista semiestruturada. No entanto, caso seja necessário, é possível retirar 

informação de outras fontes tais como gravações áudio, vídeos e fotografias. 

3.2.4.1. Questionários 

Realizaram-se dois questionários, um antes de iniciar o projeto (Anexo 9 - Questionário inicial), outro no 

final constando da replicação de parte do questionário inicial (Anexo 10 - Questionário final). O objetivo 

era recolher informação sobre os hábitos, atitudes e comportamentos dos alunos a nível musical e 

tecnológico. Os questionários são do tipo misto. Possuem questões de respostas abertas que facultam 

uma maior originalidade, liberdade de resposta, assim como conteúdos mais profundos e representativos 

da opinião dos participantes, e questões de tipo fechado com respostas mais objetivas e passíveis de 

comparação com dados de outras fontes. Atendendo à faixa etária dos inqueridos, a linguagem utilizada 

foi simples e objetiva e as questões sequenciais e coerentes. (M. J. Sousa & Baptista, 2011). 

O questionário inicial apresenta-se com duas partes distintas. A primeira parte (A) pretende obter 

informações sobre o aluno a nível musical (frequência das AEC e da área de EEM; se toca um 

instrumento musical, se gostar de cantar, que música ouve). A segunda parte (B) pretende obter 

informações a nível das tecnologias (frequência com que utiliza as tecnologias, apetências na utilização 

das tecnologias, opinião sobre as aprendizagens através da internet). O questionário final foi aplicado no 

término do PM&T e consistiu na replicação da parte B do questionário inicial com o intuito de perceber 

se houve mudanças de comportamento ou opinião relativamente ao uso e benefícios das TE com o 

acréscimo de uma questão aberta na qual era pedida a opinião do inquirido sobre o PM&T em si. 

3.2.4.2. Mini-inquérito 

Como refere Fortin (2009), o inquérito permite recolher dados com o propósito de “examinar atitudes, 

opiniões, crenças ou comportamentos.” (p.168). No presente estudo, o inquérito consistiu num 

questionário de tipo misto a preencher no final de cada aula, com o objetivo de interpretar e generalizar as 

informações recolhidas junto dos alunos. (M. J. Sousa & Baptista, 2011). Incide sobre as características 

individuais de cada criança dentro do grupo-turma no sentido de perceber a sua relação e atitude face ao 
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ambiente de aprendizagem. (Fortin, 2009; M. J. Sousa & Baptista, 2011). Composto por seis questões 

objetivas e respetivas justificações, pretende monitorizar se o aluno gostou ou não das atividades 

realizadas, o que aprendeu e qual o material ou ferramentas que mais lhe agradou. Por ser pequeno e de 

preenchimento rápido, foi denominado de mini-inquérito (Anexo 11). 

3.2.4.3. Observação direta 

Segundo Freixo (2012), “a observação significa constatação de um facto, quer se trate de uma verificação 

espontânea ou ocasional, quer se trate de uma verificação metódica ou planeada” (p. 223). A observação 

realizada neste estudo, conforme descrição do mesmo autor, foi natural, (não planeada), sistemática 

(controlada e com instrumentos previamente planificados) e do tipo participativa (o observador participa 

na realidade estudada); Sousa & Baptista (2011) acrescentam que foi categorial (serve-se de unidades ou 

categorias de observação predefinidas), e narrativa (requer um registo escrito no momento da observação).  

A observação realizou-se aquando da lecionação da aula. O registo foi efetuado nas grelhas previamente 

elaboradas para o efeito (Anexo 12). Os dados recolhidos incidiram na observação de comportamentos e 

atitudes. Os parâmetros de observação são: participação, persistência, postura, prazer lúdico. A grelha 

ainda possui o campo “Memória descritiva” para a elaboração dum registo narrativo de constatação 

global do desenvolvimento da aula. 

3.2.4.4. Entrevistas 

Segundo Fortin (2009), “a entrevista é um modo particular de comunicação verbal, que se estabelece 

entre o investigador e os participantes com o objetivo de colher dados relativos às questões de 

investigação formuladas” (p. 245). A entrevista pode ser: estruturada - entrevistador com total controlo 

do conteúdo e dinâmica da entrevista através do guião de perguntas fechadas; não estruturada - 

entrevista sem guião conferindo maior grau de liberdade de resposta ao entrevistado; semiestruturada - o 

entrevistado mantém a liberdade de resposta mas o entrevistador orienta a entrevista (Fortin, 2009; M. J. 

Sousa & Baptista, 2011). 

No presente estudo foram realizadas duas entrevistas semiestruturadas de carater informal. Visam “servir 

de complemento aos outros métodos, tanto para explorar resultados não esperados, como para validar os 

resultados obtidos com outros métodos ou ainda para ir mais em profundidade” (Fortin, 2009, p. 245-

246). Uma das entrevistas foi dirigida aos alunos (Anexo 13) e a outra aos docentes (Anexo 14).  

A entrevista aos alunos teve por objetivo conhecer a sua opinião sobre o PM&T e recolher informação 

complementar e pertinente para as pretensões do estudo. A entrevista aos docentes teve por objetivo 

perceber o contributo provido das aprendizagens diretas ou indiretas no âmbito do PM&T e se 

incentivou os alunos a uma maior motivação para as aprendizagens. 
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3.2.4.5. Outros instrumentos 

Mural da turma - Padlet21 - O Padlet é uma plataforma online  utilizada com e pelos alunos ao longo de 

todo o PM&T (Anexo 15). Inicialmente previsto para ser apenas a “porta de entrada” ao acesso dos RED 

e o elo de ligação com as AD, rapidamente foi notório o potencial pedagógico do “Mural da turma”, pois 

permite partilhar ideias/opiniões, esclarecer dúvidas, consolidar conhecimentos e, ainda, socializar.  

Bitlinks22 - Bitlinks é serviço online  para a monitorização e controlo das interações no Padlet. O Bitlinks 

permite não só encurtar o tamanho do link, como o acesso a gráficos detalhados que exibem a quantidade 

de cliques que cada link recebeu e quando foram efetuados (Anexo 16). Julga-se possuir informações 

relevantes a considerar aquando da análise de dados.  

Quiz - Kahoot23   - O Kahoot é um plataforma online  utilizada no final do PM&T para aferir 

informalmente os conhecimentos adquiridos (Anexo 17). O objetivo não foi “avaliar conhecimentos”, 

mas verificar o grau de perceção dos alunos face aos conceitos e vocabulário musical utilizados. O 

Kahoot revela-se uma ferramenta importante nomeadamente na triangulação de informação com os 

Paddlet e as entrevistas aos docentes.  

3.2.5. PROCEDIMENTOS 

Segundo Quivy, R, & Campenhoudt (1992), “um procedimento é a forma de progredir em direção a um 

objetivo” (p. 22). A modalidade de IA deste estudo “implica, planear, atuar, observar e refletir mais 

cuidadosamente do que aquilo que se faz no dia-a-dia” (Coutinho et al., 2009. p.363). Como condutora 

da investigação, após o levantamento do problema, definição dos objetivos, escolha do meio, dos 

participantes e dos instrumentos de recolha de dados, seguiu-se a implementação do estudo junto dos 

alunos através do PM&T. 

Seguindo os princípios da ética profissional e de forma a garantir o direito à não participação, à 

privacidade e ao anonimato (Freixo, 2012), antes de iniciar a investigação fez-se um pedido de 

autorização formal dirigido ao agrupamento que foi concedido (Anexo 18). Cada aula de uma hora 

semanal foi lecionada no âmbito da componente de OC à quinta-feira na sala de informática/música 

tendo por base o currículo de EEM. Metade da turma tinha aula de manhã (11h30 - 12h30) e a outra 

metade à tarde (14h00 - 15h00). Os alunos receberam previamente a informação sobre o estudo assim 

como os encarregados de educação aos quais foi solicitado o consentimento de participação dos seus 

educandos (Anexo 19). 

3.2.5.1. Planificação das aulas 

A fase inicial do PM&T incidiu na planificação das aulas, fator essencial para o seu sucesso, como refere 

Santos (2011). Sendo a temática o estudo de conceitos musicais e o uso dos RED, a planificação incidiu 
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nas TE e no programa de EEM. Foram selecionados os temas no âmbito da música, escolhidos os RED 

e planificadas as aulas (Anexo 20).  

O PM&T foi estruturado para dez AD com as seguintes temáticas: Apresentação, Timbre, Ritmo, Altura, 

Dinâmica, Forma, Flauta, Composição, Revisão, Avaliação. Sendo a estratégia um processo contínuo e 

dinâmico (Machado, 2001), e devido à abrangência dos RED e às apetências dos alunos que buscam 

aprender, explorar e descobrir (Parnaiba & Gobbi, 2010), surgiu a necessidade de aprofundar alguns dos 

temas de forma a proporcionar os pré-requisitos necessários para a utilização dos diversos RED. Assim, 

no sentido de adaptar o estudo aos alunos e fomentar a criatividade, optou-se por acrescentar alguns 

conceitos de composição. Com a devida autorização da escola, fez-se um ajusto na planificação 

desdobrando as temáticas do Timbre, Ritmo, Altura, Flauta e Composição, o que perfez um total de 

quinze AD.  

Os conteúdos a lecionar foram retirados do programa de EEM e abordados numa espiral partindo do 

mais simples ao mais complexo (Anexo 5). Apenas o tema Composição exigiu conhecimentos mais 

aprofundados por ser agregador dos vários domínios da música. Tendo em conta os objetivos do estudo, 

determinou-se explorar detalhadamente o Bloco 2 do programa de EEM ao nível do Desenvolvimento 

auditivo, Expressão e criação musical e Representação do som. O Bloco 1, baseado em jogos, foi 

abordado apenas ocasionalmente. As planificações apresentam-se ambiciosas, mas sem a intenção 

prescrita de ensinar todos os conceitos ou de interagir com todas os RED apresentados. Dependente da 

dinâmica da aula, e para uma real apropriação da linguagem, códigos e conceitos musicais, o propósito 

foi esclarecer o máximo de conteúdos planificados através não só da explicação, como da audição, 

interpretação e prática musical, gerindo o tempo para que houvesse sempre idas ao PC e interação com 

os RED. A interpretação correta do currículo (F. A. Costa et al., 2012), a gestão da aula, o conhecimento 

do potencial de cada RED e das apetências das crianças foram aspetos cruciais para proporcionar as 

melhores condições para a implementação do projeto.  

3.2.5.2. Escolha dos recursos educativos digitais 

A grande preocupação na preparação e planificação das AD foi a seleção dos RED da Web 2.0. Como 

salientam R. P. de Sousa et al. (2011), fomentar a AS e construtivista exigiu uma grande predisposição 

inicial, persistência e tempo para procurar o RED que melhor serve um determinado conceito musical. 

Outro aspeto fundamental, frisado por Costa (2008), foi a necessidade de desenvolver a auto proficiência 

em TIC uma vez que cada RED foi devidamente experimentado de forma a permitir perceber se 

viabilizava alcançar os objetivos propostos, se apresentava qualidades pedagógicas, se era 

suficientemente motivador e interessante para um aluno da GZ e se não apresentava qualquer 

constrangimento a nível do seu manuseamento. 
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Assim, o propósito foi encontrar diversos RED de código aberto e tipologias diferenciadas e criar uma 

“biblioteca de recursos” disponível no Padlet da turma. Começou-se por organizar os RED encontrados 

agrupando-os por temáticas, conceitos musicais, nível de dificuldade e tipologia. Depois passou-se à 

experimentação de cada RED eliminando-se os que ostentavam fraca qualidade pedagógica, dificuldade 

de acesso e uma compreensão imediata demasiado elaborada para a faixa etária dos participantes. 

Segundo Ramos et al. (2011), a realização destas etapas - organização, experimentação e seleção - é um 

fator preponderante para a promoção do sucesso educativo, pois propõe certificar a eficácia da utilização 

de qualquer TED. 

O objetivo inicial era disponibilizar um RED para cada aula. No entanto, depressa se notou que nem 

sempre um RED cumpria todos os objetivos da aula e, por outro lado, quase sempre um RED abrangia 

várias temáticas. Outro aspeto que se teve em atenção, mencionado por Faria (2007), foi o ritmo de 

aprendizagem próprio de cada aluno. De facto, se alguns RED eram de exploração rápida, outros 

apresentavam uma abordagem mais profunda o que, mediante as características intrínsecas ao aluno, iria 

implicar um ritmo de exploração diferenciado. Assim, fomentando diretamente a AS e indiretamente a 

AP, optou-se por apresentar em cada aula um leque de RED ordenado segundo a lecionação dos 

conceitos dessa mesma aula e que o aluno poderia explorar ao seu ritmo e de acordo com as suas 

preferências (Gomes, 2012). 

3.2.5.3. Escolha dos recursos tecnológicos 

Os recursos foram organizados em dois grandes grupos: Recursos de música e Recursos tecnológicos. 

No entanto, devido às características práticas do ensino da música, subdividiu-se os Recursos de música 

em explicação de conceitos e aplicação prática.  

Recursos de música - Explicação de conceitos - No sentido de reinventar a prática pedagógica e 

proporcionar aulas interativas e construtivistas (Garcia, Rabelo, Silva, & Amaral, 2012; Castro, 2014), 

para cada AD elaborou-se um PPT com uma explicação clara e objetiva dos conceitos que se pretendia 

lecionar (Anexo 21). O PPT foi preparado a pensar nos alunos da GZ no sentido de cativar a sua atenção, 

fomentar o desejo de estar na aula e proporcionar os esclarecimentos necessários para a construção de 

conhecimento aquando da interação com os RED. Segundo Faria (2007), este tipo de recursos permite 

uma interação rica em códigos de comunicação verbais, não verbais, visuais e auditivos. Assim, segundo 

as Teoria Cognitiva da Aprendizagem Multimédia de Richard Mayer (Nelson Sovela, n.d.), utilizou-se 

cores alegres, incluiu-se ilustrações e animações exemplificativas dos conceitos abordados e 

cuidadosamente escolhidos, evitou-se a concentração excessiva de texto, incorporou-se áudio e 

hiperligações do Youtube para exemplificar a matéria e facultar exercícios de consolidação. Os RED, 

nomeadamente ficheiros em flash (formato de arquivo de aplicações web, extensão swf, que suporta 

conteúdo multimédia e animações). Com toda a multimédia incorporada no PPT (áudio/vídeos, 
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aplicações e Youtube) evitou-se quebras no ritmo e na dinâmica da aula pois, com apenas um clique, 

sem sair do PPT, tinha-se acesso a todos os recursos da aula. Os alunos não tinham tempo para se 

desconcentrarem, pois estavam sempre ocupados a absorver a informação apresentada permitindo, ainda, 

uma interação instantânea dos RED no QI e a manipulação direta das suas potencialidades. Os PPT 

serviram de base para a criação de vários vídeos tutoriais das AD que foram colocados no Youtube e 

disponibilizados no Padlet. 

Recursos de música - Aplicação prática. - Os PPT, para além de proporcionarem esclarecimentos dos 

conceitos, também permitiam a realização das respetivas atividades práticas (devidamente identificadas 

nos PPT), tais como exercícios de audição e perceção sonora, leitura rítmica, leitura e escrita musical e 

interpretação vocal e instrumental (flauta). No sentido de proporcionar estratégias diferenciadas e 

fortalecer as aprendizagens, sempre que oportuno, levaram-se para a sala de aula fontes sonoras 

diversificadas (instrumentos musicais, objetos diversos para o entendimento dos conceitos), e outros 

tipos de materiais tais como uma maquete 3D da orquestra, papel pautado e partituras.  

Recursos tecnológicos - Os recursos tecnológicos são a base de todo o estudo. Desde os PPT, utilizados 

aquando da lecionação dos conteúdos, aos RED encontrados na Web 2.0, todos proporcionaram novos 

métodos de aprendizagem (Sousa, 2010). O primeiro RED utilizado foi o Padlet. Neste, foram colocadas 

as ferramentas a serem trabalhadas na respetiva AD através de um post semanal constituído pelo 

diapositivo sumário do PPT que continha a seleção dos RED para a respetiva aula. Mais tarde houve 

necessidade de reunir todos os post dispersos num só lugar, para ser mais fácil a sua consulta e interação. 

Criou-se unicamente para o efeito um novo Padlet 24  (Anexo 22). Os RED disponibilizados 

semanalmente eram compostos não só pelos RED pré-selecionados para serem trabalhados na aula, 

como todos os RED utilizados aquando da explicação da matéria. Simultaneamente disponibilizaram-se 

os vídeos da AD realizados a partir do PPT. O Padlet, para além de ser a porta de entrada para a 

interação com o RED, também permitiu a socialização, o compartilhamento, a colaboração e 

esclarecimento de dúvidas, tanto na aula, como ao longo da semana. De referir ainda como recurso 

tecnológico, o QI, as colunas de som, o PC, a Web 2.0 e outros RED como o Google e o Youtube. 

3.2.5.4. Lecionação das aulas 

A preparação das aulas é fundamental quando se trabalha com diversos recursos, entre os quais recursos 

tenológicos. O material foi sempre preparado com a devida antecedência - planificação, PPT, vídeo do 

PPT, RED, post no Padlet - aspeto essencial para que a aula fosse fluente, cativante e absorvente, 

levando o aluno a querer aprender e a desejar estar na aula (Gomes et al., 2015). No sentido de evitar 

quebras de tempo e rentabilizar ao máximo a aula, para além da preparação prévia, foi importante a 

formalidade de chegar antecipadamente à escola, não só para ter tempo de “falar” com os alunos, como 
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para organizar e dispor a sala de aula, acender os PC, o QI e a coluna de som e, ainda, abrir o PPT, o 

sumário da aula, os RED e outras aplicações.  

Tendo em conta a natureza própria da prática musical, cada AD foi estruturada com três partes distintas 

nos objetivos e nos recursos e distribuídas equitativamente ao longo da aula: Explanação de conteúdos 

(PPT, áudio, vídeo, coluna de som, QI); Atividades práticas (voz, corpo, instrumentos, outros objetos); 

Interação com as ferramentas da web 2.0 (PC, internet, RED, auriculares). As duas primeiras partes 

realizaram-se com os alunos no centro da sala e, por serem complementares, interligadas, em simultâneo. 

A terceira parte acontecia no PC, com dois alunos por computador (cinco estações de PC) e sem 

imposição de parceiros predefinidos.  

O primeiro contacto com os alunos e início do projeto foi no dia de apresentação (18 de janeiro de 2017). 

A professora titular da turma já tinha informado previamente a turma acerca da realização do estudo e 

recebido o consentimento de participação dos respetivos encarregados de educação. Explicou-se aos 

alunos a dinâmica das aulas e o que era requerido a cada deles. Ficaram informados da constituição dos 

grupos, dos horários e preencheram o Questionário inicial cujas respostas foram importantes para a 

realização da caracterização da turma.  

A primeira aula (AD1) ocorreu no dia seguinte e consistiu numa atividade de quebra-gelo. A nível 

tecnológico, os alunos ficaram a conhecer o Padlet e perceberam a sua importância para o projeto, pois 

permitia o acesso ao material utilizado na aula e o esclarecimento de dúvidas. Informou-se a turma que o 

Padlet era privado e que só quem tinha o link conseguia aceder pelo que não deveriam divulga-lo a 

ninguém. Referiu-se a importância de efetuar o registo para que todos pudessem ser identificados pelo 

próprio nome. O registo foi um processo demorado porque, para além do registo em si, foi necessário 

criar a própria conta de email. Alguns alunos registaram-se sozinhos ou com os pais e os restantes, para 

acelerar o processo e não prejudicar as aulas, foram concluídos em tempo extra-aula. Pediu-se aos alunos 

que trouxessem auriculares, pois sem eles não poderiam ter acesso ao som, uma vez que as colunas 

seriam desligadas para que não houvesse sobreposição sonora entre os diversos postos de trabalho (PC).  

As aulas decorreram como descrito nas planificações: explicação de conceitos, realização das respetivas 

atividades práticas, consolidação e construção dos conhecimentos mediante a interação com os RED, 

análise da interação no Padlet e preenchimento do mini-inquérito. Após a saída dos alunos da sala, dava-

se o preenchimento dos parâmetros da Grelha de observação direta e a escrita do campo Memória 

descritiva que consiste num texto narrativo sobre o desenvolvimento da aula e observações pertinentes 

(Anexo 23). 

Cada AD, dentro da temática prevista, tinha por objetivo promover apropriação de códigos, convenções 

e terminologias específicas da linguagem musical, proporcionar a AS e a AP, desenvolver a motivação e 
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propiciar a autonomia para que os alunos que assim o desejassem pudessem prosseguir as aprendizagens 

sozinhos, fora do contexto da sala de aula. Devido à recetividade dos alunos pelo PM&T e à dinâmica da 

turma sempre predisposta para aprender, tais objetivos foram conseguidos.  

Ao longo do projeto surgiram pontualmente alguns problemas técnicos: internet lenta, PC, colunas e rato 

que não funcionavam, RED bloqueados pelo administrador ou pelo serviço de segurança do ME, alunos 

que não traziam os seus auriculares. Os contratempos foram resolvidos quer disponibilizando o PC da 

sala do professor e o próprio portátil da professora/investigador aos alunos, quer trazendo auriculares e 

ratos suplementares ou, ainda, disponibilizando uma grande variedade de RED para cada temática de tal 

forma que havia sempre um RED que funcionava. Os problemas específicos a nível das definições do 

Google Chrome, resolveram-se procurando soluções na própria internet. 

O Padlet foi muito importante ao longo do PM&T, pois permitiu comunicar com os alunos durante a 

semana e tirar dúvidas sobre a matéria ou sobre outras questões indiretas. Através do Padlet incentivou-

se a interação com os RED e o visionamento dos vídeos, colocaram-se questões e incitou-se os alunos a 

responderem “até acertarem” procurando as respostas nos vídeos das aulas. No momento, corrigiram-se 

as respostas, forneceu-se o reforço positivo, a atenção individualizada e o feedback diário. Por outro lado, 

os alunos partilhavam respostas, pontuações dos RED, gravações de composições, ideias e gostos, para 

além de socializarem com troca de mensagens e publicação de fotografias. O Padlet também serviu para 

agendar gravações e deixar lembretes para a aula seguinte. Com o intuito de promover a assiduidade dos 

alunos e aumentar o número de resposta às questões colocadas, decidiu-se gamificar a interação no 

Padlet. Assim, procedeu-se a um aumento progressivo da dificuldade e quantidade de questões 

publicadas em cada semana; forneceu-se feedback imediato; fomentou-se a diversidade de tarefas, tais 

como a publicação de recordes dos jogos, publicação de composições de autor e gravação de atividades 

práticas da aula ou dos próprios alunos; no fim de cada aula projetou-se o pódio semanal da interação no 

Padlet e distribuíram-se prémios simbólicos. A verificação da frequência de interações no Padlet fez-se 

mediante a observação dos dados do Bitlinks. A participação no Padlet foi tão intensa que houve 

necessidade e abrir um segundo Padlet, pois o primeiro estava a ficar sobrecarregado e os alunos 

queixavam-se de não conseguir aceder. 

No final do projeto, os alunos procederam à recapitulação da matéria através de um trabalho de grupo 

que consistiu na criação de um mapa mental com a ferramenta Popplet (Anexo 24). Cada grupo ficou 

responsável por um tema e, a partir dos vídeos das aulas, recolheu e organizou o respetivo vocabulário 

musical. Para agilizar a procura dos vídeos das aulas, foi criado um terceiro Padlet exclusivamente para o 

acesso e visionamento dos vídeos25 (Anexo 25). Os diversos Popplet ficaram disponíveis online para que 

todos pudessem estudar e preparar-se para a “avaliação” informal.  
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A última aula consistiu na realização de vários Quiz gamificados através da aplicação Kahoot. Os alunos 

foram alertados para trazerem os seus dispositivos móveis o que foi cumprido, pois no dia da 

“avaliação”, apenas três alunos não tinham o seu próprio dispositivo pelo que ficaram nos PC. Preparou-

se dez Quiz, um por tema. Para aumentar a “competição” e, com a devida autorização da professora 

titular que acabou por participar na atividade, juntaram-se os dois grupos de trabalho num só turno. O 

entusiamo dos alunos generalizou-se de tal forma que, após sua insistência, a aula foi alargada para o 

turno seguinte. As grelhas com os resultados e as classificações foram disponibilizadas no Padlet para 

todos poderem analisar a sua prestação. 

Os alunos corresponderam a tudo o que foi pedido, sempre entusiasmados e compenetrados nas 

atividades. Após o final do PM&T os dois Padlet foram encerrados à publicação de mais post e, a pedido 

dos alunos, foi criado um terceiro Padlet26 de forma a permitir a continuação da interação entre todos os 

participantes. Como despedida foi entregue a cada aluno um certificado de participação personalizado, 

assinado pelo professor/investigador e a professora titular da turma (Anexo 26). A turma foi, ainda, 

informada da futura criação do blogue “Música & Tecnologia”. Em anexo encontram-se algumas 

fotografias das atividades realizadas ao longo das quinze AD (Anexo 27).  
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CAPÍTULO 4 - APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS  

Os dados são “materiais em bruto que os investigadores recolhem do mundo que se encontram a 

estudar” (Bogdan & Biklen 1994, p. 149). O capítulo que se segue pretende analisar os dados recolhidos 

e apresentar os resultados mais relevantes a partir da descrição e decomposição da informação e posterior 

análise e reflexão na tentativa de encontrar significados para os fenómenos observados e respostas às 

questões da investigação. 

4.1. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS | ANÁLISE DE DADOS  
Bogdan & Biklen (1994) caracterizam a análise de dados como sendo “o processo de busca e de 

organização sistemático de transcrições de entrevistas, de notas de campo e de outros materiais que 

foram sendo acumulados, com o objetivo de aumentar a sua própria compreensão desses mesmos 

materiais e de lhe permitir apresentar aos outros aquilo que encontrou” (p. 205).  

Segundo M. J. Sousa & Baptista (2011), o primeiro passo é verificar os requisitos dos dados, ou seja, a 

validade, relevância, especificidade e clareza, profundidade e extensão. A verificação dos dados prepara 

o passo seguinte, a análise. No entanto, é importante não esquecer a organização e estruturação dos dados 

como parte integrante do processo de análise. 

Primeiramente procedeu-se à organização de todos os dados: construção de grelhas estatísticas, 

introdução dos dados, definição das categorias de codificação e elaboração dos gráficos de análise 

(questionários, mini-inquéritos e grelhas de observação); por fim realizaram-se as transcrições e pré-

análise de conteúdos das entrevistas e da memória descritiva das grelhas de observação direta. Segue-se a 

análise dos conteúdos por instrumentos de recolha de dados e a descrição da respetiva síntese apreciativa. 

4.1.1. QUESTIONÁRIOS 

O questionário inicial é composto por duas partes com temáticas diferentes: música e tecnologia. O 

questionário final é a replicação da parte B do primeiro questionário. Ambos os questionários são do tipo 

misto, pois contêm perguntas abertas e fechadas. A análise é feita por assunto e sempre que necessário é 

apoiada pelos respetivos gráficos. Todos os gráficos se encontram em anexo (Anexo 28), assim como a 

grelha de tratamento de dados (Anexo 29) e a tabela com a transcrição das opiniões e justificações dos 

alunos por pergunta (Anexo 30). 

4.1.1.1. Questionário inicial 

Objetivo/Relevância - Este questionário teve como finalidade recolher informação factual sobre os 

participantes, nomeadamente a nível dos seus conhecimentos/gostos musicais e da sua literacia 

tecnológica. Os dados recolhidos servem de ponto de partida à consecução dos objetivos específicos n.º 1 

e 3 do estudo permitindo uma fiável perceção e avaliação dos resultados finais do projeto. Tiveram ainda 

a finalidade de realizar uma correta caracterização da turma. 
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Análise de dados - Parte A - Música - Contém cinco perguntas sobre música abordando assuntos como 

a frequência das AEC, conhecimentos musicais específicos, gosto pela prática vocal, preferências 

musicais e sobre as aulas de EEM. Foram entrevistadas as 26 crianças (13 rapazes e 13 raparigas) todas 

com 9 anos de idade à exceção de um aluno que já tinha 10 anos: 

Pergunta 1 - Tiveste ou tens música nas AEC? - Todos os alunos frequentam as AEC desde o 1.º ano do 

1CEB e apenas uma aluna começou no 2.º ano; a turma não estudou flauta. 

Pergunta 2 - Neste momento estudas algum instrumento musical? - Apenas um aluno estuda música 

numa escola especializada (guitarra). 

Pergunta 3 - Gostas de cantar? - 21 alunos (81%) gostam de cantar e 16 costumam cantar para outras 

pessoas (62%). 

Pergunta 4 - Gostas de ouvir música? - Todos os alunos gostam de ouvir música; metade da turma 

(50%) ouve música várias vezes ao dia e 4 alunos (15%) ouve pelo menos uma vez por dia. No total, 17 

alunos (65%) ouvem música com regularidade, 5 alunos (19%) ouvem quando se lembram e 3 alunos 

(12%) apenas ao fim de semana. Um aluno referiu nunca ouvir música. Os géneros musicais que os 

alunos ouvem são diversificados sendo os principais os seguintes: 73% dos alunos ouve Hip hop, 58% 

ouve música Rock e 46% ouve Jazz. Os estilos musicais que os alunos menos gostam de ouvir são o 

Fado (50%), o folclore e a música erudita (38%). 

Pergunta 5 - Gostas da disciplina de Expressão/Educação Musical? Todos os alunos gostam da área de 

EEM; 92% dos alunos referiu que tocam instrumentos musicais nas aulas e 85% que costuma cantar 

canções. As atividades preferidas dos alunos são cantar músicas novas (58%), ouvir música (31%) e 

representar graficamente o que sentem quando ouvem música (19%). O material utilizado mais 

apreciado pelos alunos são os instrumentos musicais (54%), nomeadamente o piano (27%), seguidos da 

tecnologias educativas (35%), nomeadamente o quadro de giz (23%), e por fim os recursos áudio (19%). 

Os alunos gostam dos instrumentos musicais, pelo seu timbre e por ser divertido, gostam do quadro/giz 

por permitir tirar dúvidas e aprender, e gostam do radio gravador para ouvir música e fazer gravações. 

No Quadro 6 apresentam-se algumas justificações dos alunos relativas à escolha do material referido: 

Categoria Alunos Transcrição 

Instrumentos 
musicais 

 

14 Piano - “porque asim conseguimos ouvir várias músicas e é um instromento de relascamento”; Guitarra - 
"Porque a viola tem um som bonito, poriço é que eu gosto da viola"; Guitalelé - "Porque faz um som 
meludioso e engraçado"; Flauta - "Eu gosto de usar a flauta porque e um instrumento musical"; Maracas - 

"Porque tem um som divertido"; Xilofone - "Porque o som que faz é muito lindo" 

Tecnologia 
Educativa 

9 Quadro e giz - “porque é mais facil de nos ensinar”; “porquê é onde também podemos tirar duvidas”; 
Quadro interativo - "Porque gosto de ver os p.p.t.";  PowerPoint - "Dá para ver coisas e como se faz" 

Recursos 
áudio 

5 Rádio/Gravador - “Porque é divertido gravem”; “da para ouvir varios tipos de músicas e de som”; “porque o 
gravador dá muitas canções”; Colunas - "As colunas porque é relaxante ouvir musica" 

Quadro 6 - Justificação dos alunos sobre o material preferido utilizado nas aulas de música 
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Síntese - A análise das respostas sobre a primeira parte do questionário permite tirar várias conclusões 

importantes sobre a turma e os alunos no geral. A turma mostra-se equilibrada quer no que diz respeito à 

idade dos alunos, quer ao género, pois a média das idades é de 9 anos e a distribuição entre rapazes e 

raparigas é equitativa. A turma demonstra uma grande apetência e habituação pela prática vocal pois três 

quartos dos alunos gosta de cantar e mais de metade gosta de cantar para os outros ouvirem. No entanto, 

um aspeto relevante prende-se com o facto de cinco alunos indicarem não gostar de cantar. Para além de 

estarem habituados a cantar, também perto de metade da turma ouve música com muita frequência e 

mais de um quarto ouve com alguma regularidade. Globalmente, apenas um aluno não ouve música e os 

restantes alunos têm hábitos de audição musical.  

A nível dos conhecimentos musicais, a turma revela uma aparente homogeneidade expressa pelo 

background cultural e educativo, o que sugere que os conhecimentos específicos foram adquiridos por 

todos de modo semelhante, isto é, essencialmente no âmbito das aulas das AEC ou de EEM. Apenas um 

aluno da turma referiu ter algum conhecimento musical especializado. A turma preza as aulas de EEM e 

participa ativamente cantando e tocando instrumentos diversificados. São alunos que gostam de aprender 

canções novas e ouvir música em sala de aula. Uma atividade referida como prazerosa tem a ver com a 

sensibilidade musical, pois gostam de escrever e desenhar o que sentem ao ouvir música. No entanto, há 

quatro alunos que disseram não cantar nas aulas, o que significa que não estão a participar ativamente nas 

atividades com a turma. O recurso ou material pedagógico mais apreciado pelos alunos são os 

instrumentos musicais, como o piano ou a guitarra. Apreciam o som, por ser melodioso, suave e 

engraçado, e o facto de serem acompanhados enquanto cantam. Também gostam de tudo o que se passa 

no quadro de giz, de ver as imagens, de ouvir a explicação da professora enquanto escreve. Sentem que o 

quadro torna a aprendizagem mais fácil, que através dele recebem a maioria da informação dos 

professores e que podem esclarecer dúvidas. Isto demonstra que são alunos que gostam de aprender. 

Outro recurso apreciado é o rádio gravador uma vez que é através deste que ouvem e gravam as músicas 

que tanto gostam. Costumam ouvir sobretudo Hip hop seguido da música Rock, por outro, a música 

menos apreciada é o fado seguido da música erudita e do folclore podendo concluir-se que os alunos não 

apreciaram muito a música Portuguesa (fado, folclore). Curiosamente quase metade da turma ouve Jazz. 

Apesar de todos terem flauta, uma vez que foi um material solicitado pela professora das AEC no 3.º 

ano, nunca aprenderam a tocar. 

Análise de dados - Parte B - Tecnologia - Contém seis perguntas sobre tecnologia e aborda assuntos 

como o tipo de aparelhos tecnológicos que os alunos possuem, a frequência de utilização das TIC e o que 

gostam de fazer na interação com as TIC: 

Pergunta 6 - Tens à tua disposição algum aparelho tecnológico? - Todos os alunos possuem 

dispositivos tecnológicos: 88% têm tablet, 81% têm PC e 58% possuem telemóvel; 96% dos alunos têm 
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internet, apenas um aluno referiu não ter. Os alunos ainda mencionaram outras tecnologias como 

televisão (73%), consola de jogos (69%), sistema áudio (46%). 

Pergunta 7 - Figura 2 - Com que frequência utilizas as tecnologias? - 23% dos alunos utilizam as TIC 

todos os dias sem restrição e 12% utiliza várias vezes durante a semana. Os restantes alunos referem 

poder utiliza-los depois de fazer os trabalhos de casa (31%), ou apenas para fazer as tarefas escolares 

(23%) ou ainda só ao fim de semana (23%): 

 

Figura 2 - Frequência de utilização das TIC pelos alunos 

Pergunta 8 - Figura 3 - O que gostas mais de fazer quando utilizas as tecnologias? - 69% dos alunos 

utiliza as TIC para ver vídeos diversos e jogar por diversão; 58% costuma ouvir música e 54% pesquisa 

na Internet e vê vídeos de música; 50% dos alunos refere que aproveita as tecnologias para estudar, 42% 

frequenta as redes sociais ou navega na internet para aprender e 38% navega apenas para diversão. As 

redes sociais que os alunos frequentam são o Messenger e Snapchat (15%), Skype e Facebook (12%) 

Gmail e Instagram (4%): 

 

Figura 3 - Tipo de interações que os alunos mais gostam de realizar 

Ordenação das preferências das tecnologias utilizadas - Figura 4 - 27% dos alunos escolheram como 

primeira preferência “jogar jogos por diversão”; a segunda maior preferência com 24% é “ver outros 

vídeos sem ser de música” e a terceira é ouvir música e frequentar as redes sociais (17%); 38% dos 

alunos escolheram “estudar” como 4.ª preferência: 

 

Figura 4 - Ordenação das preferências das interações realizadas pelos alunos 

Pergunta 9 - Qual é o site ou aplicação que acedes em primeiro? - 58% dos alunos mencionou o 

Youtube e 31% o Google; 8% dos alunos referiu os jogos e 4% o Facebook. Os alunos justificaram a sua 
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escolha mencionando que o Youtube permite ver vídeos, ouvir música e aprender, para além de ser 

engraçado e divertido; relativamente ao Google, referem que permite fazer pesquisa, dá acesso a outras 

aplicações e é uma fonte de informação que serve para estudar; quanto aos jogos, é por ser divertido e 

desafiante; em relação ao Facebook é para falar com os amigos. No Quadro 7 apresenta-se a transcrição 

de algumas justificações dada pelos alunos: 

Aplicação Alunos Transcrição 

Youtube  
 

15 “Para ver vídeos, filmes e bonecos"; "Porque eu acho que aprendo"; "Para ver video de musica"; "Para ver filmes 
ou vídeos de maquilhagem com a minha mãe"; "Porque à vídeo vídeos engraçados, e às vezes dá para aprender";  

Google 8 "Porque é o que é melhor e é o que tem mais informação"; "Para fazer pesquisas e ptp" ; "Porque é a fonte de 
outras aplicações"; "Para estudar" 

Jogos 2 "Roblox é um jogo super divertido que me faz pensar"; "Porque gosto de jogar friv";  

Facebook 1 "Porque podes falar com amigos". 

Quadro 7 - Justificação dos alunos sobre o site preferido para aceder à Web 2.0 

Pergunta 10 - Achas que aprendes com a internet?-Todos os alunos aprenderam com a internet. 

Pergunta 11 - Gostas mais de utilizar as tecnologias sozinho ou acompanhado? - 69% dos alunos 

disseram que preferiam estar sozinhos e 31% que preferiam estar acompanhados. 

Síntese - Os resultados sugerem que os alunos da turma estão habituados a interagir com as tecnologias: 

não há alunos sem dispositivos móveis/PC, quase todos têm internet e mais de metade tem telemóvel 

próprio. No entanto, pouco mais de metade dos alunos pode utilizar as tecnologias sem restrições, isto é, 

todos os dias ou várias vezes na semana ou, ainda, depois de realizar as tarefas escolares. Os restantes 

alunos têm algumas condicionantes, uma vez que só podem utilizar livremente as tecnologias para fazer 

as tarefas escolares ou ao fim de semana. Na utilização das tecnologias, o que gostam mesmo de fazer é 

jogar para se divertirem e ver diversos tipos de vídeos, e, ainda, ver vídeos de música ou simplesmente 

ouvir música. Metade dos alunos da turma referiu que utiliza a internet para estudar, pesquisar e 

aprender. Um aspeto a realçar é o facto de se verificar que quase metade dos alunos já socializa na 

internet e frequenta as redes sociais. A opção “jogar jogos didáticos” foi a menos escolhida pela turma.  

As duas primeiras preferências dos alunos coincidem com a manifestação dos seus gostos que são “jogar 

jogos por diversão” seguido de “ver vídeos diversos”. No entanto, “frequentar as redes sociais” subiu 

para terceira preferência juntamente com “ouvir música”. Isto significa que, apesar dos alunos terem 

indicado que gostavam mais de pesquisar, ver vídeos de música e estudar do que frequentar as redes 

sociais, ao ordenar as suas preferências, socializar e conviver nas redes sociais é algo que os alunos 

preferem fazer imediatamente após o jogar e ver vídeos. Curiosamente, apesar de gostarem de socializar 

nas redes sociais, ao interagir na internet preferem fazê-lo sozinhos do que acompanhados por um colega. 

É de salientar que a turma colocou “estudar” como quarta preferência, o que demonstra a sua 

preocupação pelo estudo e por aprender. De facto, todos os alunos afirmaram estarem conscientes de que 

a internet é um local de aprendizagem referindo especificamente o Youtube e o Google como sendo fonte 
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de informação e local de aprendizagem. A entrada na Internet é feita principalmente através do Youtube, 

uma vez que o que gostam de ver são vídeos engraçados e divertidos tais como filmes, desenhos 

animados, vídeos de música e até mesmo tutoriais “de maquilhagem” ou, ainda para ouvir música. A 

segunda aplicação que escolhem como porta de entrada para a internet é o Google nomeadamente para 

pesquisar, recolher informação e porque permite o acesso a outros sites e aplicações. Apesar das redes 

sociais serem uma das preferências dos alunos, apenas um aluno disse que entrava na Web através do 

Facebook. Paralelamente, apesar dos jogos serem uma das atividades mais apreciadas pelos alunos, não 

é a primeira interação ao entrar na internet. 

4.1.1.2. Questionário final 

Objetivo/Relevância - Este questionário consiste na replicação da parte B do Questionário Inicial e 

pretende auxiliar à resposta dos objetivos específicos 2 e 3 deste estudo mediante a comparação de 

dados. É um instrumento complementar e relevante no sentido de perceber se houve alteração nas 

atitudes, hábitos e opinião dos alunos a nível tecnológico, fruto da ação da implementação do estudo. 

Análise de dados - Parte C - Tenologia - A análise dos dados é feita sobretudo por comparação com a 

parte B do questionário inicial. As perguntas são idênticas, apenas foi acrescentada uma questão aberta 

inquirindo a opinião e parecer dos alunos sobre as aulas no âmbito do PM&T. Foram entrevistadas as 25 

crianças (13 rapazes e 12 raparigas); 17 alunos ainda têm 9 anos e 8 alunos que já têm 10 anos. 

Perguntas 1, 5 e 6 - Relativamente ao questionário inicial, não houve alterações significativas nestas três 

questões. Salienta-se o facto de os alunos possuírem mais aparelhos tecnológicos, pois mencionaram um 

acréscimo de dois PC, um tablet e um telemóvel. 

Pergunta 2 - Figura 5 - Com que frequência utilizas as tecnologias? - Apesar dos 23% dos alunos que 

utilizam as TIC todos os dias sem restrição ter baixado para 16%, em contrapartida os alunos que 

interagem várias vezes durante a semana subiu de 12% para 24%; a percentagem dos alunos que só pode 

interagir depois de fazer os trabalhos de casa manteve-se quase igual (passou de 31% para 32%), mas os 

que só podiam utilizar as tecnologias ao fim de semana subiu de 23% para 28%; em contrapartida 

diminuiu o valor dos alunos que só podem aceder para fazer as tarefas escolares, passou de 12% para 

4%: 

 

Figura 5 - Comparação de dados: frequência de utilização das TIC pelos alunos 
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Pergunta 3 - Figura 6 - O que gostas mais de fazer quando utilizas as tecnologias? - Todas as 

preferências subiram uma média de 24%; a maior subida é de 37% referente a “jogar jogos didáticos 

para aprender” que passou de 19% para 56%; a menor subida é de 15% referente a “ver vídeos sem ser 

de música” e “jogar jogos por diversão” passaram ambas de 69% para 84%. Destaca-se a categoria 

“ouvir música” com 88%, por ter sido a preferência mais assinalada seguindo-se “ver outros vídeos sem 

ser de música”, “pesquisar” e “jogar jogos por diversão” as três com 84%: 

 

Figura 6 - Comparação de dados: tipo de interações que os alunos mais gostam de realizar 

Ordenação das preferências das tecnologias utilizadas - Figura 7 - A primeira preferência de 

utilização das TIC por parte dos alunos é “jogar jogos por diversão” (44%); a segunda é “jogar jogos 

didáticos para aprender” (17%) e “ver outros vídeos sem ser de música” (17%), a terceira é “ouvir 

música” (29%) e a quarta preferência que os alunos escolheram foi “ver vídeos de música” (17%) e 

“estudar “ (17%): 

 

Figura 7 - Ordenação das preferências das interações após a aplicação do projeto 

Frequência das redes sociais - Figura 8 - Verifica-se a maior alteração na frequência do Padlet que 

passou de 0% para 32% ; as restantes alterações não são relevantes: 

 

Figura 8 - Comparação de dados: interação nas redes sociais  
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Pergunta 4 - Qual é o site ou aplicação que acedas em primeiro? - O Youtube continua a ser a aplicação 

com mais acessos embora tivesse baixado (52%); o Google, inicialmente com 31% baixou para 12%; a 

terceira deixou de ser o Facebook  e passou a ser o Padlet (20%). 

Os alunos justificaram a sua escolha da seguinte forma - 7 alunos (27%) referem que o Youtube 

permite ver vídeos e 4 alunos (15%) especificam que vão ver vídeos de música; 3 alunos (12%) referem 

que vão aprender sobre música no Padlet, 2 alunos (8%) gostam de ir ao Padlet para ver, aprender, assim 

como para socializar; 3 alunos (12%) referem que o Google é a porta de acesso para os outro sites como 

o Youtube, e o Padlet ; 1 aluno (4%) acede ao Facebook para enviar mensagens e porque é divertido, 

outro acede pelo Kahoot porque diverte-se e aprende e outro ainda acede através dos jogos por ser 

sempre a sua primeira opção. No quadro 8 apresentam-se algumas justificações dada pelos alunos: 

Aplicação Alunos Transcrição 

Youtube  11 "É lá que passo a maior parte do tempo"; "Porque gosto de ver vídeos"; "Porque gosto de ouvir músicas"; 
"Porque gosto de ouvir musicas"; "Porque gosto de ver vídeos"; "Tem musicas e vídeos que gosto de ver." 

Padlet 5 "Porque gosto de ir ver como está o Padlet"; "Porque é onde aprendo sobre música"; "Porque é onde é 
divertido e consigo falar com os meus amigos"; "Porque gosto de aprender"; "porque estudo música e falo 
com a professora" 

Google 3 "Porque posso asseder ao goggle Tambem sites, you tube e outros."; "Porque é para ir para o Padlet"; 
"Porque nesses eu posso ter tudo o que quero" 

Facebook 2 "Porque gosto de joga, mandar mensegens e ver"; " porque é muito divertido" 

Jogo 1  "Por que é o que faço primeiro, quando ligo o computador" 

Kahoot 1 "Me divirto e aprendo" 

Quadro 8 - Justificação dada no fim do estudo sobre o site preferido para aceder à Web 2.0  

Pergunta 7 - Quadro 9 - Refere a tua opinião sobre o que achaste das aulas de Música & 

Tenologias? - De modo a organizar corretamente as opiniões dos alunos, optou-se por criar categorias de 

codificação acompanhadas pela quantidade de referências. Apenas se transcrevem algumas opiniões por 

categoria. As opiniões em falta encontram-se em anexo (Anexo 30): 

Categorias de codificação Alunos Transcrição 

Empatia com a docente  6 "O que eu gostei mais nestas aulas foi ... De trabalhar com a nossa professora." 

Desejo em ter mais aulas  7  "Mas eu gostava que ela - A professora […] - nos desse mais aulas ou seja 20 aulas" 

Aprendizagem 11 "Eu aprendi imenso"; "...Porque aprendi, joguei e mexi em novas ferramentas." 

Prazer e diversão 18  "Eu achei divertido estas aulas de Música e Tecnologia." "Eu gostei muito foi divertido." 

Aprendizagem em TIC    3 "Aprendi a mexer no computador, outras técnologias …. E decobri novas aplicações." 

Aprendizagem sobre música  3 "Na minha opinião gostei muito das aulas de música porque gosto muito de música e 
queria aprender qualquer coisa sobre música”; "Aprendi muito sobre música" 

Gosto pelos RED 10 "Também gostei do seu Padlet porque aprendi mais, ajudou-me a compreender melhor" 

Gosto pelas TE 2 "Gostei dos vídeos que a professora fez."; " gostei de ver os PP[T] da Professora […]" 

Agradecimentos  4 "Obrigada professora por nos ensinares a mexer nas aplicações da net" 

Quadro 9 - Opinião dos alunos sobre as aulas do projeto Música & Tecnologia 

Síntese - Entre o início e o final do projeto, é possível sugerir que a turma melhorou bastante em aspetos  

tecnológicos, desde os equipamentos que possui (adquiriu mais um PC, um tablet e um telemóvel) à 

frequência e forma de interação e, ainda, à escolha das aplicações e sites para interagir. Relativamente à 

frequência de utilização das TIC, a alteração mais marcante foi a interação regular (“várias vezes durante 
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a semana”) ter duplicado apesar da interação diária (“todos os dias”) ter baixado. Isto indica que os 

alunos interagem na Web mais vezes durante a semana e não apenas para fazer as tarefas escolares, pois 

agora são menos os alunos que têm essa restrição. Além disso, o número de alunos que utilizam as TIC 

após a realização das tarefas escolares também subiu, embora ligeiramente.  

O gosto, hábito e tipo de interação com as TIC alterou-se não só a nível da quantidade como da 

variedade. Atualmente os alunos gostam mais de tudo no geral, desde a interação para divertimento e 

lazer, como interações para estudar e trabalhar. A nível musical mostram um maior interesse pela arte em 

si. Passaram a gostar mais de “ouvir música” do que “ver vídeos sem ser de música” e o visionamento de 

“vídeos de música” também subiu de 54% para 72%. A nível pedagógico, a interação nos jogos 

didáticos também é notória uma vez que quase triplicou. Paralelamente, percebe-se uma maior 

motivação na utilização da internet para fazer pesquisas e para estudar. De facto, 72% dos alunos 

afirmaram que navegam na internet para aprender o que, anteriormente só acontecia com 42% dos 

alunos e inclusivamente, preferem navegar na internet para apender do que para se divertir ou frequentar 

as redes sociais (ambas com 68%). 

A ordenação das preferências dos alunos também sofreu alterações. Apesar de continuarem a preferir em 

primeiro lugar “jogar jogos por diversão” e em segundo “ver outros vídeos sem ser de música” 

atualmente, verifica-se que a preferência “jogar jogos didáticos para aprender” subiu da última posição 

para a segunda posição em simultâneo com “jogar outros tipos de jogos”. Isso demonstra que passaram a 

distinguir o que são jogos didáticos e a gostar de jogar com o intuito de aprender. A terceira preferência 

continua a ser “ouvir música”, mas já não em simultâneo com a frequência das redes sociais que 

atualmente é uma das últimas opções. A quarta preferência continua a ser “estudar” mas agora 

acompanhada de “ver vídeos de música”.  

Estes dados sugerem que as experiências de aprendizagem proporcionadas ao longo do projeto 

exerceram algumas influências nos alunos, observáveis nas alterações apresentadas na sua atitude em 

relação às tecnologias e à sua forma de estar na Web. Paralelamente, os alunos também incorporaram as 

aprendizagens musicais alterando a sua forma de encarar a música, uma vez que passaram a ver e a ouvir 

mais vídeos de música. Também passaram a ter outras opções de escolha na interação com a Web e as 

redes sociais deixaram de ser uma das suas primeiras preferências e porta de entrada para a internet. Os 

alunos que frequentavam as redes sociais no início do projeto continuam a frequentá-las, no entanto, 

também começaram a interagir uns com os outros através do Padlet, considerando o Padlet uma fonte de 

aprendizagem e o local onde aprendem “sobre música” e interagem “com os seus amigos”. Com base 

nesta análise e nas opiniões dos alunos, pode sugerir-se que gostaram muito do projeto, principalmente 

por ser divertido e interessante, mas também por ter tido oportunidades distintas para aprenderem mais 

sobre música e tecnologia e por conhecerem novas ferramentas. 
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4.1.2. MINI-INQUÉRITO  

O mini-inquérito consiste num questionário misto, com seis questões maioritariamente do tipo aberto, 

inquirindo os participantes sobre as aulas, as aprendizagens e os recursos apresentados. Para a 

organização lógica e empírica das respostas, foram criadas categorias de codificação para todos os itens 

analisados e definida a respetiva escala. As categorias permitem transcrever o carater qualitativo do 

inquérito em conteúdos quantitativos passíveis de serem analisados permitindo, assim, realizar uma 

correta avaliação das respostas (Fortin, 2009). Em anexo encontram-se os gráficos de análise quantitativa 

tanto por categoria como por subcategoria (Anexo 31), a grelha de categorização das respostas (Anexo 

32), a grelha de tratamento de dados (Anexo 33) e a tabela com a transcrição das opiniões e justificações 

dos alunos por pergunta (Anexo 34). 

Objetivo/Relevância - Este mini-inquérito teve por finalidade recolher opiniões, apreciações, juízos e 

atitudes junto dos participantes sobre a dinâmica de cada aula, incidindo nas suas características 

individuais. No final de cada AD, de forma anónima e independente, cada participante se manifestou 

sobre se gostou ou não das AD e o que mais/menos gostou; descreveu o que aprendeu e nomeou os 

recursos que mais/menos apreciou; expressou-se, ainda, justificando as suas apreciações. Considera-se 

que é um instrumento relevante, pois os dados recolhidos servem para consecução dos objetivos 

específicos n.º 1, 2 e 3 deste estudo. 

Análise de dados - A análise é feita por perguntas e tendo em conta as categorias de codificação e o 

conteúdo qualitativo/quantitativo dos itens. Os resultados quantitativos foram obtidos a partir do cálculo 

da média global dos vários inquéritos analisados (trezentos e oitenta e seis inquéritos). De forma a 

facilitar a compreensão dos dados as categorias e subcategorias de codificação são apresentadas aquando 

da análise da respetiva pergunta. Se uma pergunta tiver uma subcategoria com itens relevantes para a 

compreensão do estudo, estes serão discriminados e analisados em segunda instância. No final da análise 

das seis questões, devidamente discriminado no fim de anexo 31, para as perguntas 2, 4 e 5 realizou-se 

uma análise transversal categorizando as palavras-chave de cada resposta do aluno relacionando-as com 

a respetiva secção da aula: explicação dos conceitos (1.ª parte); atividades práticas (2.ª parte); interação 

nos RED (3.ª parte). O objetivo é perceber qual a parte da aula que o aluno mais apreciou, em que parte 

da aula se deram as maiores aprendizagens e qual o material que mais lhe agradou.  

Dados informativos - Ao longo das 15 aulas foram entrevistadas 26 crianças (13 rapazes e 13 

raparigas), com uma média de 9 anos de idade. 

Pergunta 1 - Gostaste da atividade de hoje? - 97% dos alunos gostaram das atividades, 3% gostaram 

“mais ou menos” e não houve alunos que não tivessem gostado das atividades. 
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Pergunta 2 - O que mais gostaste de fazer nesta atividade? - O Quadro 10 descreve as categorias e 

subcategorias de codificação dos itens das respostas da pergunta 2: 

Ca t ego r i as  d e  c od i f i c aç ão  Su bca tego r i a s  

1 
 

Prazer na realização de 
atividades específicas da aula 

 Tocar/ aprender flauta 
 Interpretar canções/ ritmos 
 Realizar o trabalho de grupo 

 Fazer a Apresentação/ Quebra-gelo  
 Leitura/ escrita musical 
 Realizar exercícios no QI  

2 

Prazer na interação com os 
PC/RED 

 Realizar atividades gamificadas 
 Interagir no Computador 
 Interagir nos RED 
 Jogar os jogos propostos 

 Estar no seu próprio dispositivo 
Interagir no Padlet 

 Criar/ Compor (nos RED) 
 Trabalhar/ Jogar em cooperação 

3 
Prazer na apreensão de 
conhecimentos 

 Aprender/ saber 
 Ver o PowerPoint/ Ouvir a aula 

Ver vídeos/ Ouvir música 

4 
Prazer na participação de todas 
atividades da aula 

 Gostar de tudo  

Quadro 10 - Categorias e subcategorias de codificação dos itens da 2ª pergunta 

Análise por categoria de codificação - Figura 9 - 24% dos alunos gostou de realizar as atividades 

específicas da aula, 18% gostou de interagir com os PC/RED, 8% gostou de aprender e 5% referiu que 

gostou de todas as atividades: 

 

Figura 9 - Atividades por categorias de itens que os alunos mais gostaram de realizar 

Análise da Subcategoria 1 - Prazer na realização de atividades específicas da aula - Figura 10 - 80% 

dos alunos gostou mais de tocar flauta, 25% de interpretar canções, ritmos e outros exercícios, 8% de 

realizar o trabalho de grupo, de fazer a atividade de apresentação e de ler/escrever música e 7% de 

realizar exercícios no QI: 

  

Figura 10 - Atividades específicas da aula preferidas pelos alunos  

Análise da Subcategoria 2 - Prazer na interação com os PC/ RED - Figura 11 - 32 % dos alunos 

gostou mais de realizar as atividades gamificadas, 29% de estar no computador, 24% de interagir nos 

RED e 23% de jogar os jogos propostos para a aula, 11% referiu a interação no Padlet, 8% afirmou 

gostar mais de estar no seu próprio dispositivo, 7% de compor melodias nos RED e 5% de 

trabalhar/jogar em cooperação: 

 

Figura 11 - Formas de interagir com as TIC preferidas pelos alunos 
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Análise da Subcategoria 3 - Prazer na apreensão de conhecimentos - 9% dos alunos gosta de estar a 

aprender, 8% de ver os PowerPoint da aula e ouvir a explicação da professora;7% gosta de ver vídeos e 

ouvir música. 

Análise da Subcategoria 4 - Prazer na participação de todas atividades da aula - 5% dos alunos 

afirmou ter gostado de tudo. 

Pergunta 2.1 - Figura 12 - Porquê? As categorias encontram-se descritas no próprio gráfico da figura 

12: 42 % dos alunos gostou da aula por ser divertida e engraçada, 33% gostou de realizar as atividades 

propostas e 20% frisa a aprendizagem musical; alguns alunos ainda referem ter gostado por ser novidade 

(15%), interessante (11%), por proporcionar a criatividade (10%); por ter sido premiado na gamificação 

do Padlet (8%) e por ter estado com um colega no PC (4%): 

 

Figura 12 - Justificação por categorias da atividade da aula preferida pelo aluno  

Pergunta 3 - O que não gostaste de fazer nesta atividade? - O Quadro 11 descreve as categorias e 

subcategorias de codificação dos itens das respostas da pergunta 3: 

Ca t ego r i as  d e  c od i f i c aç ão  Su bca tego r i a s  

1 Todas as atividades agradaram   

2 

Aspetos da dinâmica da aula 
 

 Falta de tempo 
 Ter de esperar 
 Existência de barulho 
 Não ter realizado uma atividade 

 Atitude do(a) colega 
 Atividade não planificada 
 Término das aulas 
 Comportamento da turma 

3 
Atividade planificada 
 

 Preencher o inquérito 
 Interação nos PC/ RED 
 Atividade prática 

 Ver o PPT/ QI 
 Ver/ Ouvir Vídeo/ Áudio 

Quadro 11 - Categorias e subcategorias de codificação dos itens da 3ª pergunta  

Análise por categoria - 88% dos alunos gostou de todas as atividades; 4% assinala aspetos pontuais 

relacionados com a dinâmica da aula tais como a falta de tempo para realizar as atividades e o facto de ter 

de esperar, a existência de barulho na sala de aula, a atitude de um colega ou o comportamento mais 

agitado da turma; 4% assinala aspetos relacionados com as atividades planificadas tais como ter de 

preencher o inquérito, ver os PPT e ouvir a explicação da aula; os áudios e os vídeos. 

Pergunta 3.1 - Porquê? - 5% dos alunos justifica-se com os problemas tecnológicos tais como falta de 

som, falha na internet ou PC lento; 5% dos alunos menciona não ter gostado por não ter realizado uma 

atividade (ver mais um vídeo ou jogar mais um jogo); 4% refere características ou fatores inerentes ao 

próprio aluno, tais como não gostar de esperar, não gostar do barulho das flautas, não gostar de sons 
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graves; 4% refere não ter gostado de algum aspeto específico da dinâmica da aula como por exemplo 

não ter tocado flauta (por se ter esquecido de a levar), ter de esperar para ir ao PC, querer mais tempo 

para estar no PC; 4% refere que preferia estar no PC do que ouvir a explicação da matéria ou de 

preencher o mini-inquérito. 

Pergunta 4 - O que aprendeste com esta atividade? - A Figura 13 descreve as categorias com referência 

à maioria dos itens das respostas da pergunta 4: 

Ca t ego r i as  d e  c od i f i c aç ão  I t e n s  d a s  r espo s t a s  

1 

Códigos, conceitos e linguagem 
musical 

 Forma musical, elemento repetitivo, ostinato, elemento contrastante e semelhante;  
 Aparelho auditivo, decibel, dinâmica, intensidade, sinais de intensidade 
 Altura, sons agudos e graves, linhas sonoras, clave de sol, notas musicais, pauta, melodia 
 Monodia, polifonia, melodia acompanhada 
 Melodia e harmonia, monorritmia e polirritmia 
 Ritmo, pulsação, compassos, andamento, figuras rítmicas 
 Sistema auditivo, ondas sonoras, a importância do som, sons naturais e humanizados 
 Orquestra, família dos instrumentos, tipos de som, fontes sonoras 
 Flauta, tipos de flauta, sons agudos e graves na flauta, as notas na flauta 

2 
Conteúdos práticos  Interpretação instrumental - Cantar, imitar sons, ritmos corporais, tocar flauta 

 Exercícios para a prática instrumental/ aquecimento vocal 
 Interpretação da partitura - Canção Pop da Sara 

3 Aprendizagens indiretas  Gravar, Print Screen, Mapa mental, Avaliação formal 
4 Conteúdos mediados pelas TED  Aprendizagens através do PC, Internet, Padlet e RED  
5 Desenvolvimento da criatividade  Criar/ Compor 
6 Conteúdos diversificados  Aprendizagens diversas não especificadas 

Quadro 12 - Categorias de codificação dos itens da 4ª pergunta 

Análise por categoria - Figura 14 - 58% dos alunos menciona ter aprendido em cada AD referindo 

especificamente a linguagem musical, os respetivos códigos e conceitos e ainda o vocabulário musical; 

54% menciona competências adquiridas através das atividades práticas como cantar e tocar: 32% refere 

aprendizagens indiretas como fazer gravações e os mapas mentais; 19% menciona aprendizagens mediadas 

pelas TED como saber mexer no PC ou nas ferramentas; 6% não especifica pois apenas menciona 

“aprendi” e 5% menciona o desenvolvimento da criatividade como “compor melodias ou ritmos”: 

 

Figura 13 - Aprendizagem por categorias realizadas pelos alunos 

Pergunta 5 - Figura 15 - De todo o material utilizado, indica aquele que mais te agradou - 50% dos 

alunos preferiu os recursos e TED (PC/ RED/ Padlet), 42% indicou o projetor e QI, 41% referiu o 

material diverso próprio de uma aula de música como flauta, pautas, instrumentos; 35 % referiu os 

recursos preparados especificamente para a lecionação de conteúdos (PPT/ Vídeo): 

 

Figura 14 - Categorias do material utilizado na aula preferido pelo aluno 
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Pergunta 5.1 - Figura 16 - Porquê? - 48% dos alunos indica ter escolhido o material por gostar, 32% por 

ser divertido, 29% por ter aprendido, 7% por ser diferente e 4% por ser interessante: 

 

Figura 15 - Justificação por categorias do material preferido pelo aluno 

Pergunta 6 - De todo o material utilizado, indica aquele que menos te agradou. Porquê? - 87% dos 

alunos disse ter gostado de todos os materiais; 8% menciona não ter gostado do equipamento tecnológico 

por problemas diversos tais como: o PC lento, falha na internet e falta de som por esquecimento dos 

auriculares; os restantes alunos mencionaram aspetos pontuais como: não ter gostado de um jogo por não 

ser interessante, do Padlet por não abrir, de algum material disponibilizado pelo professor tal como um 

vídeo porque não gosta do Youtube ou o karaoke da canção porque não gostou da canção.  

Análise das perguntas 2, 4 e 5 por secção da aula: explicação dos conceitos - 1.ª parte; atividades 

práticas - 2.ª parte; interação nos RED - 3.ª parte.  

Pergunta 2 - Figura 17 - Os alunos gostaram mais de interagir na Web 2.0 (68 %), de seguida a 

realização das atividades práticas (22%) e por fim ouvir a explicação da matéria (16%);  

Pergunta 4 - Figura 17 - Os alunos aprenderam mais a ouvir a explicação da aula (60%), seguindo-se a 

realização as atividades práticas (31%) e a interação na Web 2.0 (30%); 

Pergunta 5 - Figura 17 - O material que mais gostaram foram os RED (74 %), seguindo-se o material 

das atividades práticas (61%) e ainda o material utilizado para explicar a matéria (52%): 

 

Figura 16 - Atividade preferida, aprendizagem efetuada, material prezado por secção da aula 

Síntese - De acordo com os dados obtidos através da aplicação do mini-inquérito, conclui-se que os 

alunos gostaram muito de participar em todas as AD principalmente porque se divertiam, e também 

porque gostavam de realizar as atividades e de jogar sabendo que, simultaneamente, estavam a aprender 

simultaneamente. Realizar as atividades práticas específicas de música, tais como tocar flauta, interpretar 
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canções e ritmos foi o que mais gostaram de fazer. No entanto, segundo a análise transversal por secção 

da aula, o que se verifica é que, de facto, o que mais lhes deu prazer foram as atividades relacionadas 

com a interação na Web, quer fossem de apresentação e exposição, quer específicas da interação no PC. 

A discrepância entre o gosto manifestado nos inquéritos e os dados recolhidos transversalmente, pode 

residir na medida em que muitas das atividades de apresentação ou exposição se realizaram no próprio 

QI, em interação com os RED. Assim, os alunos tiveram prazer na realização das atividades propostas, 

quer pela sua natureza digital, quer pelo próprio prazer intrínseco à prática musical. Em segundo lugar, o 

que os alunos mais apreciaram foi de interagir na Web, particularmente de realizar as atividades 

gamificadas facultadas não só pelo Kahoot, mas também pelo Padlet, pois gostavam de receber os 

simbólicos prémios de gratificação. Depois da gamificação, o que mais os motivou com a interação na 

Web foi o facto de esta lhes ter proporcionado aprendizagens indiretas nomeadamente oportunidades 

para o desenvolvimento de competências em TIC, tais como trabalhar no PC, mexer no rato ou teclar 

mais rápido. Só depois é que mencionam o prazer da interação nos RED, de jogar os jogos propostos ou 

de aceder ao Padlet. Este aspeto é relevante, pois demonstra que, apesar de gostarem muito de “jogar”, 

também valorizam outras tarefas mais simples mas não menos importantes como simplesmente o 

“mexer melhor no PC”. Alguns alunos expressaram “adorar” compor músicas e melodias e outros de 

trabalhar no próprio dispositivo que traziam de casa, ou ainda de ter estado com o seu colega a trabalhar 

no PC. Também houve alguns que mencionaram ter gostado muito de aprender, de ver os vídeos e os 

PPT. Outros, mais abrangentes, referiram ter gostado de tudo. Mas o destaque foi para as atividades 

práticas e a interação nos RED. No entanto, ao explicarem o porquê da sua escolha, a terceira justificação 

mencionada por quase um quarto da turma, a seguir ao facto de ser “divertido” ou simplesmente ter 

“gostado”, vem exatamente “porque aprendi”. Esta justificação, apesar de um pouco vaga, significa 

muito, uma vez que indica que o aluno se apercebeu de ter realizado aprendizagens, muitas vezes 

diversas, sem, no entanto, querer destacar alguma em especial. Quanto a aspetos negativos, um aluno 

mencionou pontualmente não ter gostado de algum problema tecnológico que foi surgindo como as 

falhas de internet ou com a lentidão de alguns PC. 

Relativamente às aprendizagens efetuadas, mais de metade da turma frisou ter aprendido conceitos e 

códigos específicos da música. Registaram os conceitos utilizando o vocabulário da linguagem musical 

como por exemplo, fonte sonoras, figuras rítmicas, decibel, melodia, elemento repetitivo, notas musicais, 

clave de sol, entre outros. Metade da turma referiu a aquisição de competências musicais através das 

realização de atividades práticas, tais como como cantar, tocar flauta, realizar exercícios rítmicos e 

inclusivamente ler as notas na pauta. Os restantes mencionaram a realização de aprendizagens indiretas 

próprias das TED, tais como saber gravar, fazer vídeos, Print Screen, criar mapas mentais, fazer pesquisa 

no Google ou ir buscar uma música, e ainda as aprendizagens transversais próprias da interação na Web 

e nos RED, como digitar um endereço, entrar num site, aceder ao Padlet ou a um jogo. Assim, apesar 
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dos alunos referirem maioritariamente as aprendizagens musicais feitas através da explicação da aula, na 

realidade, também consideraram e valorizaram todo o tipo de aprendizagem indiretas proporcionadas 

pela interação nos PC e nos RED.   

No que concerne ao material, os gostos foram muito equilibrados. Destaca-se um maior gosto pelos 

RED e logo de seguida pelo material tecnológico (projetor e QI), pelo material específico de música 

nomeadamente a flauta (instrumento mais apreciado por todos), assim como os recursos próprios da 

lecionação da aula (PPT, os vídeos exemplificativos da matéria e os áudios utilizados para os exercícios 

auditivos). De facto, os alunos apreciaram todo o tipo de material, tanto alusivo às TIC, como à música, 

não só pela associação aos momentos lúdicos que proporciona e pelo interesse que apresenta, como 

também pela aprendizagem que oferece ou simplesmente “porque gostam”. Poucos foram os alunos que 

mencionaram não gostarem de algum material e, quando o fizeram, foi sobretudo porque estavam 

aborrecidos com os problemas tecnológicos que pontualmente não os deixavam realizar as atividades da 

aula ou, simplesmente porque não se identificavam com algum material em específico. 

4.1.3. OBSERVAÇÃO DIRETA  

A observação direta consiste na recolha de dados em função das atitudes e comportamentos evidenciados 

pelos alunos durante cada AD. Para além do papel de professor, o papel de detetor de comportamento, 

também foi conferido ao investigador, pois era quem registava as observações numa grelha 

especificamente criada para o efeito (Anexo 12). A grelha contém os parâmetros específicos, claros e 

objetivos, quer do comportamento (participação e persistência), quer da atitude (postura perante as 

atividades e prazer lúdico). No final da grelha existe o campo “Memória descritiva” para a elaboração 

dum registo narrativo da observação global e autorreflexiva. Este instrumento foi elaborado de modo a 

apresentar-se como uma lista de verificação onde o registo sistemático era realizado com cruzes sempre 

que o comportamento era observado. Encontram-se em anexo as grelhas de Observação direta com os 

parâmetros preenchidos, o texto da “Memória descritiva” e o gráfico de análise por parâmetros (Anexo 

23). Para uma correta perceção do desenvolvimento das aulas, achou-se por bem realizar uma análise ao 

conteúdo da “Memória descritiva” que também se encontra em anexo (Anexo 35).  

Objetivo/Relevância - A observação direta teve por finalidade recolher informações imediatas sobre o 

comportamento espontâneo dos alunos que de outra forma seriam impossíveis de obter. Considera-se ser 

um instrumento relevante, pois os dados recolhidos servem para consecução dos objetivos específicos n.º 

1, 2 e 3 deste estudo. 

Análise de dados - Para além da definição dos parâmetros do comportamento (participação e 

persistência), e da atitude (postura perante as atividades e prazer lúdico), também foram definidos os 

respetivos subparâmetros descritos no Quadro 12: 
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Parâmetros Subparâmetros 
Participação  Voluntária, após incentivo, esporádica, constante, apenas inicial, não participa, esforça-se 

e não desiste, desmotiva-se e desiste; 

Postura   Determinado, apático, dá sugestões oportunas, dá sugestões desadequadas, concentrado, 
distraído, ativo, passivo, criativo, improdutivo 

Prazer lúdico  Desejo em participar, recusa em participar, entusiasmado, ansioso, divertido, aborrecido 

Persistência  Esforça-se e não desiste, desmotiva-se e desiste. 

Quadro 13 - Parâmetros e subparâmetros da observação direta do comportamento 

A grelha de observação permite a análise estatística dos dados sendo o resultado uma média dos registos 

das quinze AD. Assim, conforme Figura 18, a nível do comportamento perante as atividades propostas, 

pode observar-se que praticamente todos os alunos (99%) apresentaram uma participação voluntária e 

sempre constante; 1% demonstrou uma participação apenas no início da atividade; 95% dos alunos 

demonstrou persistência na realização das tarefas: 

 

Figura 17 - Comportamento do aluno - Participação e persistência nas atividades propostas 

Relativamente à manifestação de atitudes, conforme Figura 19, 93% dos alunos demonstrou serem 

ativos, 88% determinados e 86% concentrados; 31% demonstrou ainda criatividade, 7% deu sugestões 

oportunas e 1% demonstrou uma atitude passiva: 

 

Figura 18 - Atitude do aluno - Postura em sala de aula 

No que diz respeito ao prazer lúdico, observa-se na Figura 20 que 99% dos alunos demonstrou desejo e 

entusiasmo em participar, 98% esteve divertido e 1% aborrecido e ansioso: 

  

Figura 19 - Atitude do aluno - Prazer lúdico 

Síntese - Perante esta turma, com alunos ávidos por aprender, extremamente entusiastas, ativos e 

curiosos, o preenchimento da grelha tornou-se difícil de efetuar como delineado. De facto, foi previsto 

realizar-se o preenchimento numa folha impressa, preenchida aquando da lecionação da respetiva aula, 
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no entanto, esta estratégia apenas foi aplicada nas primeiras duas aulas. A gestão do tempo foi uma 

dificuldade sentida, tornando-se complicado lecionar a aula, dar atenção e apoio às constantes chamadas 

de atenção dos alunos e simultaneamente observar e preencher detalhadamente (durante a aula) cada um 

dos parâmetros previstos. Além disso, pelo facto de o detetor de comportamento ser simultaneamente o 

professor e de este estar diretamente envolvido na dinâmica da aula e concentrado na sua execução, 

certos parâmetros da grelha de registo não foram avaliados de forma tão efetiva e personalizada como 

planeado. Apesar de as aulas terem funcionado com a turma distribuída por dois grupos, os sessenta 

minutos para tanta variedade de atividades foram escassos. A aula repartia-se por três tipos de atividades 

com objetivos distintos o que não proporcionou as condições favoráveis (tempo e concentração) para 

particularizar o registo. Acresce-se o facto de a atitude e comportamento dos alunos ser diferente nas 

várias partes da aula, o que dificultou a tomada de decisão, tornando-se por vezes ambígua perante 

comportamentos e atitudes tão díspares. O correto seria o detetor de comportamentos não estar tão 

envolvido na dinâmica da aula de forma a realizar uma observação individualizada e personalizada a 

cada aluno, o que não aconteceu. 

Na primeira parte da aula, aquando da explicação dos conceitos, os alunos, sentados livremente no meio 

da sala, de costas para os PC, apresentavam-se muito bem-comportados e atentos. De facto, nesta parte 

inicial da aula, quando a concentração dos alunos estava focada em absorver a explicação do professor e 

a assimilar os PPT, esses momentos eram estranhamente silenciosos. Conforme as solicitações realizadas 

pelo docente, a natureza curiosa dos alunos impelia-os em participações culminando, por vezes, em 

comportamentos mais disruptivos que não podem ser considerados incorretos, pois são necessários e 

próprios da dinâmica da aula. A segunda parte da aula, realização das atividades práticas, surge como 

complemento e suporte à explicação de conceitos, em que havia objetos para observar, pormenores 

auditivos para discernir e interações no QI. Ocorria os alunos terem de se dirigir para junto do professor e 

observar o que estava a acontecer. Tais momentos proporcionavam mais dispersão pois todos queriam 

participar e experimentar, quer tocando nos objetos sonoros ou nos instrumentos musicais 

disponibilizados, quer resolvendo exercícios interagindo no QI. No entanto, apesar de chegarem num 

ápice e “em massa” ao centro da sala, imediatamente faziam silêncio, pois queriam “discernir o 

pianíssimo do diapasão”, “ouvir o apito de água”, ou “as linhas sonoras criadas no RED”. Na parte da 

interação com os RED, a parte pela qual os alunos tanto aguardavam, as solicitações eram tão intensas e 

simultâneas que obrigavam o professor a saltitar constantemente de PC em PC, no sentido de dar o 

melhor apoio na explicação do funcionamento dos RED, não permitindo o tempo necessário para a 

ponderação dos parâmetros a avaliar. O facto de a interação ser efetuada aos pares foi muito benéfico 

para a dinâmica da aula. Os alunos ajudavam-se mutuamente e tiravam dúvidas uns aos outros. No 

entanto, foi mais complicado diferenciar de forma consistente certos parâmetros: se ambos eram 

igualmente criativos, se contribuíam os dois com sugestões oportunas, se um era mais ativo e 
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determinado e o outro mais apático ou passivo. Perante estes factos, o registo dos parâmetros 

comportamentais e atitudinais passaram a realizar-se após a aula e de memória. Para completar o registo, 

foi efetuado um texto narrativo de apoio sobre o desenvolvimento da aula, com a descrição das 

respetivas evidências mais notórias.  

Da análise dos gráficos das figuras 18 a 20 e da Memória descritiva registada em cada aula, observa-se 

que não foi necessário incentivar nenhum aluno à participação, uma vez que esta foi sempre voluntária e 

constante quer ao longo da aula, quer durante todo o projeto. Os alunos traziam do intervalo o desejo de 

participar, estavam motivados, pois para eles, as atividades eram um divertimento. Apenas pontualmente 

algum aluno mostrou-se mais triste por lhe ter sido atribuído um PC não tão rápido que o obrigava a ter 

de “perder tempo” à espera em vez de estar a interagir nos RED. A postura dos alunos foi de constante 

entusiamo perante qualquer proposta de atividade apresentada. Participaram ativamente na sua execução, 

quer fosse um exercício auditivo, escrever as notas na pauta, desenhar a clave de sol no QI, ver um vídeo 

exemplificativo dos conceitos ou “jogar” aprendendo nos RED. Queriam fazer e experimentar tudo e 

mostrar aos colegas o que estavam a fazer ou o que criavam, produzindo, por vezes, alguma agitação e 

desconcentração. Outros alunos sugeriam aos seus pares formas diferentes de interagir, por vezes 

querendo “obrigar” determinadamente o colega a aceitar a sua opinião. No final chegavam sempre a um 

acordo demonstrando cooperação e partilha.  

As atividades propostas, tanto práticas, como tecnológicas, incitavam à ação. Assim, mesmo para os 

alunos que por natureza não são tão interventivos, na interação nos PC essa postura alterava-se, 

participando de igual forma com os colegas. Na lecionação das matérias, por ser mais abstrato, era 

comum haver um ou dois alunos menos participativos ou com uma participação mais inconstante. 

Sempre à espera da outra parte da aula, viravam-se e tocavam subtilmente no teclado ou no rato do PC, 

só para apaziguar a ansiedade de ainda não ser o momento. As referências ao aborrecimento aconteciam 

pontualmente, sempre que havia problemas tecnológicos ou se esqueciam dos auriculares. No entanto, 

para minimizar esse momento, a docente optou por apetrechar-se com auriculares, disponibilizar o seu 

PC e o próprio QI, permitindo que todos tivessem a sua oportunidade de interação. 

4.1.4. ENTREVISTAS 

Foram realizadas duas entrevistas semiestruturadas, uma dirigida aos alunos e outra aos docentes. Para o 

efeito foi criado um guião para cada entrevista constituído pela linha orientadora de cada objetivo e os 

subtemas a abordar precavendo, assim, o afastamento relativamente ao pretendido (Anexos 13 e 14). 

Antes da sua aplicação foi explicado aos entrevistados o âmbito e os objetivos da entrevista e foram 

garantidos o anonimato e a confidencialidade dos dados. As entrevistas foram gravadas com a devida 

autorização e as respetivas transcrições encontram-se em anexo (Anexos 36 e 37). 
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4.1.4.1. Entrevista aos alunos 

Objetivo/Relevância - Os objetivos da entrevista aos alunos são três: 1) Entender o efeito da utilização 

dos RED no processo de ensino e aprendizagem; 2) Perceber se a utilização dos RED nas aulas de 

música propiciou as aprendizagens de conceitos específicos e fomentou a motivação e o empenho; 3) 

Verificar se a interação nos RED enriqueceu a aprendizagem com outras aprendizagens sem ser no 

âmbito da música (aprendizagens indiretas). Os dados recolhidos são relevantes para este estudo, pois 

servem para consecução dos objetivos específicos n.º 1, 2 e 3 deste estudo. 

Análise de conteúdo - Escolhidos por sorteio, foram entrevistados quatro alunos individualmente 

durante cerca de trinta minutos cada um. O guião da entrevista serviu de suporte conduzindo a entrevista 

em torno de quatro blocos: Dados informativos, Relevância dos RED na aprendizagem, Aprendizagem 

da música mediada pelos RED e Aprendizagens indiretas. A análise de conteúdo da entrevista (Anexo 

37) é feita tendo por base o guião da entrevista (Anexo 13) e a transcrição das entrevistas (Anexo 36). As 

citações das crianças provenientes da transcrição da entrevista estão devidamente identificadas pela cifra 

da criança conforme a transcrição (C1,C2,C3 e C4) e pelos números da página e da pergunta da própria 

transcrição.  

Dados informativos - Foram entrevistadas três raparigas de nove anos e um rapaz de dez anos. Todos 

possuem dispositivos tecnológicos e conhecimentos básicos na utilização das TIC. Dois alunos são 

autónomos no que diz respeito ao uso das TIC e os outros dois, quando precisam de ajuda, recorrem aos 

pais. Os conhecimentos musicais antes do início do projeto eram mínimos provindos das aulas das AEC 

e de EEM. Em sala de aula não tiveram dificuldades na interação com os RED, no entanto, inicialmente, 

em casa, duas alunas tiveram dificuldade na exploração das novas ferramentas como o Popplet. Estão 

familiarizados com o Padlet, gostam e usam em casa para aprender mais e socializar com os colegas 

como exprime a criança 4: “É onde nós podemos estudar, com os amigos, falar e divertirmo-nos!” (C4; 

p. 14, pg. 4). Consideram ser uma fonte de conhecimento e um facilitador da aprendizagem conforme 

expressa a criança 3, frequentadora assídua do Padlet: “na forma de brincadeira eu às vezes aprendo 

mais!... e como lá no Padlet era na forma de mais brincadeira, aprendia melhor!” (C3; p. 10, pg. 7).  

Relevância dos RED na aprendizagem - Este primeiro bloco de perguntas teve por objetivo encontrar 

respostas sobre o efeito da utilização dos RED nos PEA. Questionados de forma genérica sobre o que 

acharam do PM&T, a opinião dos alunos é unânime: gostaram, divertiram-se e aprenderam. Para eles, o 

projeto foi interessante, pois aprenderam sobre música e tecnologia, esclareceram dúvidas e conviveram. 

A vontade de estar na aula era tanta que, como menciona a criança 1, “tava sempre ali a espreitar na 

janela!” (C1; p. 2, pg. 16). Com a frequência das aulas do PM&T, os entrevistados adquiriram uma nova 

perceção sobre música, pois, como indica a criança 3, só estavam habituados a ouvir e cantar - “havia 

muitas coisas que eu não conhecia […] Música sabia só ouvi-la e cantá-la!” (C3; p. 10, pg. 12). Com o 
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projeto aprenderam conteúdos sobre música, passaram a utilizar o vocabulário musical referente aos 

domínios da música, a ler e escrever música, a ouvir e percecionar os conceitos na música. Com esta 

aprendizagem sentiam que estavam “muito mais evoluídos do que as outras turmas!” (C2; p. 6, pg. 17). 

Todos os entrevistados afirmaram que estavam “a aprender de uma forma diferente, não era só escrita, 

mas também […] uma forma divertida” (C3; p. 10, pg. 15), ou seja, não se limitavam a uma atitude 

passiva de ouvir/escrever, mas esta era acompanhada por uma postura ativa e divertida. Apesar de 

divertido, nunca consideraram as aulas como brincadeira e as aprendizagens realizavam-se ao longo de 

toda a aula. Mesmo estando estruturada por partes distintas - explicação de conceitos, realização de 

atividades e interação nos RED, cada uma tinha o seu objetivo e foi fundamental para uma aprendizagem 

global, de facto, “Eram todas importantes!”. (C4; p. 15, pg. 18). Apesar da ida ao PC ser a mais desejada 

pelos quatro entrevistados, reconhecem que a maior aprendizagem se realizava na primeira parte, 

aquando da explicação da matéria, com a projeção dos conceitos em PPT e o visionamento de vídeos. 

Como refere a criança 3 “‘tava as coisas escritas e eu em escrita percebia muito bem! Os desenhos 

também facilitavam” (C3; p. 11, pg. 20). Questionados sobre qual era a parte onde aprendiam menos, 

ficaram indecisos e as opiniões dividiam-se pois sentiam que estavam a aprender em todas mas só o facto 

de a interação nos RED ser baseada em jogos deixou-os confusos. A criança 3 diz mesmo “eu aprendia 

também, só que… como jogava e parecia que estava a jogar um jogo normal” (C3; p. 11, pg. 21). 

Curiosamente, para dois dos entrevistados, a parte da aula mais interessante foi não foi a ida ao PC, mas a 

realização das atividades práticas, pois gostam de tocar nos instrumentos e fazer música. Para os outros 

dois alunos, a parte da aula mais divertida também não foi a ida ao PC, mas a primeira, a explicação da 

matéria porque, como diz a criança 4 “sempre aprendíamos mais um pouco do que quando estávamos a 

fazer as atividades.” (C4; p. 15, pg. 25) ou a criança 3, “Porque ‘távamos todos juntos, ‘tavamos todos a 

tirar conclusões e ideias e ‘tavamo-nos a entreter muito e a divertirmo-nos bastante!” (C3; p. 11, pg. 25). 

Quando se perguntou qual era a parte da aula que dispensavam, todos disseram que não dispensariam 

nenhuma, apenas uma criança mencionou que, se retirasse uma, seria a parte das atividades, pois houve 

matérias que “decorou” com os jogos e com os PPT “percebia” o que estava a aprender (C3; p. 11, pg. 

26). De um modo global, o material mais apreciado por todos foi os instrumentos musicais, 

nomeadamente a flauta, e as diversas ferramentas, sobretudo o Popplet para fazer mapas mentais e o 

Kahoot para fazer testes informativos. Estas são ferramentas importantes para eles, pois podem utilizá-las 

noutras disciplinas (C4; p. 18, pg. 66). Na explicação da matéria o recurso eleito foi o PPT; nas atividades 

a opinião dividiu-se entre a flauta, o QI e o Karaoke; nos PC foram os jogos, nomeadamente exercícios-

e-prática, os simuladores propiciadores da criatividade e os tutoriais. 

Aprendizagem da música mediada pelos RED - Tendo por base a observação realizada pelos 

inqueridos de um documento com diapositivos representativos de cada parte da aula (Anexo 13), este 

segundo bloco procura saber se o PM&T propiciou aprendizagens específicas de música, qual foi a parte 
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da aula que contribui para essas aprendizagens e como a utilização dos RED influenciou o empenho e a 

motivação aprendizagens: 

 Explicação de conceitos - As quatro crianças entrevistadas identificaram diversos conceitos 

específicos da música, abordando os vários temas e conteúdos planificados. Utilizaram com à 

vontade o vocabulário musical recordando aspetos específicos da aula tal como descreve a criança 

4: “composição, foi aquela que me agradou mesmo! O ritmo também… as linhas sonoras” (C4; p. 

16, pg. 30). Gostaram de todo o material de apoio à aula considerando-o muito importante, cada um 

com a sua finalidade, desde os áudios para os exercícios auditivos, os vídeos para exemplificação 

dos conceitos e os PPT para a explicação das matérias: “Porque com os áudios aprendíamos mais 

alguma coisa de exercícios de atenção; como os vídeos conseguíamos perceber alguma coisa, por 

exemplo, mandavas-nos fazer um exercício e ‘tavas com o vídeo e conseguíamos perceber melhor 

como ele funcionava; e com o PowerPoint conseguia ter mais noção do que aquilo significava.” 

(C3; p. 12, pg. 33). Assim, não dispensariam nenhum do material porque “todos […] ajudaram!” e 

“foram todos… fantásticos!” (C4; p. 16, pg. 35 e 36). Consideram a lecionação de conteúdos 

importante, pois permite a compreensão e realização das outras atividades, como refere a criança 1: 

“através dela é mais fácil fazer aquele exercício… aquele jogo… aquele áudio…” (C1; p. 3, pg. 37); 

 Realização de atividades práticas - Não foi difícil para os entrevistados nomear algumas 

atividades práticas realizadas durante o PM&T. As mais destacadas foram os exercícios (exercícios 

de reconhecimento auditivo e de leitura/ escrita musical.) e a interação no QI para a exploração de 

conceitos nos RED propostos. A prática de flauta foi outra atividade destacada. Afirmaram não 

existir nenhuma atividade que não tivessem gostado. De facto, as atividades foram importantes pela 

prática musical em si. Ouviam a explicação da matéria para depois identificar conceitos pela prática 

com atividades significativas e construtoras de conhecimento. Repetiam, imitavam, aplicavam a 

matéria estudada como refere a criança 2 sobre interação no QI aquando da experimentação dos 

conceitos nos RED: “porque quando nós dávamos a matéria no PowerPoint, estava explicada, mas 

com alguns jogos nós também conseguíamos aprender mais!” (C2; p. 7, pg. 41). De facto, a 

importância das atividades reside na realização prática, na experimentação, na visualização, na 

audição, isto é, na exploração dos sentidos e na aquisição de competências a nível musical como 

indicam os seguintes entrevistados: “foi outro meio que nós conseguíamos perceber mais!” (C4; p. 

16, pg. 45) “tamém com as atividades nós tamém participamos nelas por isso é mais fácil assim!” 

(C1; p. 4, pg. 45). No entanto, quando se pediu para escolherem a parte da aula mais propícia para a 

aprendizagem, três crianças consideraram a explicação de conceitos como fundamental e a outra 

considerou as duas partes igualmente importantes.  

 Interação com os RED - Quando se pergunta às crianças qual a importância da interação com 

RED para a aprendizagem, elas são muito pragmáticas: “com os jogos eu consigo perceber melhor” 
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(C1; p. 4, pg. 50). A interação nos RED não é momento de brincadeira, mas de aprendizagem. Os 

jogos de exercícios-e-prática são importantes para a aplicação e consolidação da matéria “porque 

mostra… nós podemos fazer… praticamos” (C1; p. 4, pg. 50). Os jogos proporcionam uma 

realização ativa independente da quantidade de pré-requisitos que se têm. Permitem testar e 

verificar as aprendizagens, repetir até conseguir, pois, como menciona a criança 1: “Ajudou-nos 

bastante!... Praticar…!”( C1; p. 4, pg. 54). Simultaneamente “a forma de como os jogos eram 

engraçados!” (C4; p. 17, pg. 50) cativam, principalmente se apresentam características de 

gamificação. Os simuladores, como o caso do simulador da orquestra, da bateria e da estação de 

karaoke, ajudam a visualizar e materializar o abstrato, a praticar, testar, errar e voltar a fazer. É 

possível que os entrevistados não se tenham identificado tanto com algum dos jogos aplicados, 

contudo, todos consideraram os jogos interessantes, pois “São todas importantes!” (C3; p. 13, pg. 

53), “Ajudaram todas!” (C4; p. 17, pg. 52) e como refere a criança 1: “esta… não gostei muito mas 

também foi importante!” (C1; p. 4, pg. 53). Outro atributo apreciado nos jogos é o facto de 

permitirem o desenvolvimento da criatividade e possibilitar aos alunos ser criador das suas próprias 

composições (C1; p. 3, pg. 29). Quando questionadas em que parte da aula aprenderam mais, as 

opiniões divergem entre a explicação de conceitos, a realização das atividades e a interação com os 

RED, como expõe a criança 2 “eu aprendi com todas! […] o PowerPoint está organizado, tem as 

matérias todas… as atividades também aprende-se […] e as ferramentas são mais jogos para 

divertimento!” (C2; p. 8, pg. 57). No entanto, não há dúvida que a primeira parte, a explicação da 

matéria, ganha vantagem em relação às outras duas. 

 Influencia na motivação e ao empenho - O facto de ser uma aula de música, já é motivador por 

natureza, como refere a criança 2, “eu já tinha vontade de ir à aula, mas com mais atividades ainda 

mais vontade me dava!” (C2; p. 8, pg. 58), ou a criança 1: “sempre tive vontade de estar na aula! 

[…] Sim, motivou! […] Porque eu acho que os jogos são divertidos, mas ao mesmo tempo 

aprendemos” (C1; p. 4, pg. 58). Mas as aulas com os RED incrementam a motivação e o empenho. 

São crianças que gostam de tecnologias e associar duas vertentes que gostam, música e tecnologia, 

aumenta ainda mais o empenho e a motivação como menciona a criança 3: “Fez-me mais vontade 

porque eu gosto muito desta tecnologia e depois acrescentar uma aula ou uma matéria com isso, 

motiva-me muito mais!” (C3; p. 13, pg. 58). Inclusivamente, como não tinham muito tempo na aula 

para fazer tudo o que queria, iam para casa e continuavam as aprendizagens, quer nos jogos, (C1; p. 

5, pg. 60), quer no Padlet (C1; p. 1, pg. 7). A motivação crescia conforme percebiam que 

dominavam os conceitos e a linguagem musical e que conseguiam surpreender os outros docentes 

com os seus conhecimentos ao aplicarem o que aprendiam, “nas aulas de música com o nosso 

professor!” (C2; p. 9, pg. 60). Por fim foi abordado o tema da cooperação e o facto de estarem com 

um colega no PC. Os quatro alunos entrevistados disseram gostar de estar com um colega e são da 
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opinião que isso favorece a aprendizagem, pois promove a partilha de conhecimento - “um tem 

mais sabedoria do que o outro… e partilhamos!” (C1; p. 5, pg. 61); a discussão das matérias - 

“assim podemos discutir a matéria” (C2; p. 9, pg. 61); permite o apoio e ajuda mútua - “eu não 

podia saber muito bem aquela matéria e o meu colega podia perceber e ajudava-me mais!”  (C3; p. 

13, pg. 61); dá seguranças e não é tão inibidor - “se nós errássemos alguma coisa, não ficávamos 

com a ideia que erramos” (C4; p. 17, pg. 61). Os quatro em uníssono frisaram que estar com um 

colega não é para brincar, “Tenho muito tempo para brincar!” exclamou a criança 1 (C1; p. 5, pg. 

63). 

Aprendizagens indiretas - Este bloco permite perceber se o PM&T, nomeadamente a utilização dos 

RED, proporcionou outras aprendizagens fora do âmbito da música. Inquiridas com a questão, as 

crianças identificaram de imediato algumas ferramentas que passaram a utilizar no seu dia-a-dia, como a 

ferramenta de recorte do Windows, o Popplet, os jogos e o Youtube, ou seja, algumas relacionadas com 

música, como os jogos e o Youtube, e outras não, como o é o caso da ferramenta do recorte, o Popplet. 

Quando se pediu para identificar apenas ferramentas não relacionadas como música, acrescentaram o 

Google, o Padlet e o Print Screen. As crianças foram ainda, inquiridas sobre as aprendizagens e 

competências indiretas adquiridas, não de música, e identificaram a ferramenta do recorte, o mapa 

mental, a pesquisa no Google e a escrita. A criança 4 referiu que já fez vários mapas mentais para outras 

disciplinas, conforme expressou: “o Popplet tamém serve para nós estudarmos português, matemática, 

estudo do meio!” (C4; p. 18, pg. 66). Por fim, questionou-se as crianças se, após a frequência das aulas de 

“Música & Tecnologia”, ficaram com a perceção de estarem mais desenvolvidas noutras competências 

tais como competências TIC. Referiram estarem mais à vontade no computador, pois adquiriram mais 

autonomia - “Agora já me sinto mais à vontade para tar no computador sozinha!” (C1; p. 5, pg. 67); 

obtiveram mais agilidade para pesquisar (C3; p. 14, pg. 67); e aprenderam a trabalharem com as 

imagens, áudio e vídeo (C2; p. 9, pg. 67). 

Síntese - Tendo por base os dados recolhidos e respondendo ao primeiro objetivo da entrevista, sugere--

se que a utilização dos RED no PEA foi extremamente vantajosa para a aprendizagem destes alunos. 

Apesar das dificuldades iniciais, revelaram-se autónomos aprendendo dentro e fora da sala de aula 

através do Padlet, ferramenta que conheciam perfeitamente, permitindo-lhes obter variados tipos de 

conhecimentos. A opinião dos inquiridos sobre o projeto é muito positiva. Acharam-no interessante por 

terem aprendido não só sobre música, mas também sobre tecnologias. Referiram que permaneciam na 

sala de aula motivados em todas as atividades e que estas eram todas importantes, apesar de 

reconhecerem que sem a explicação dos conceitos, não poderiam perceber nem executar as restantes 

tarefas. De facto, o prazer que sentiam não lhes dava a sensação de estarem a “trabalhar” mas de estarem 

a “divertir-se” e, sempre que surgia uma dúvida ou precisassem de ajuda, tinham logo ao seu lado um 

colega para ajudar. Por vezes, o leque de atividades apresentadas não os deixava ter tempo de acabar 
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tudo o que queriam em sala de aula. Sem se aperceberem, pois era divertimento e estavam motivados, 

iam para casa continuar as aprendizagens, jogando, pesquisando ou construindo mais mapas mentais.  

Relativamente ao segundo objetivo da entrevista, percebe-se que a utilização dos RED nas aulas de 

música propiciou as aprendizagens de conceitos específicos. Os alunos passaram a ver a música para 

além do “cantar” e do “ouvir”. Os inquiridos chamam os conceitos pelo nome, utilizam os códigos e 

vocabulário musical e referem a leitura e a escrita musical como sendo uma das atividades mais 

apetecíveis. Consideram a explicação de conceitos, apoiada pelos PPT e os vídeos, a parte fundamental 

da aula, pois sem ela as outras não faziam sentido. No entanto, não dispensam a realização das 

atividades, pois é aí que reconhecem a aplicação na música dos conceitos pré-analisados, que 

descomplicam a parte mais abstrata da ciência musical, que adquirem as competências da prática 

instrumental ou que realizam as aprendizagens significativas pela prática ativa. Também não dispensam 

a interação nos RED, pois é aí que testam os conhecimentos criando compassos, descobrindo ritmos 

auditivamente, desenhando a clave de sol ou “decorando” as notas, que praticam as vezes necessárias até 

saberem ou até se cansarem. É aí que se auto desafiam provando que conseguem ultrapassar as pequenas 

etapas e chegar a níveis mais avançados, que provocam a imaginação fingindo ser maestros, 

instrumentistas ou DJ’s ou que desencadeiam a criatividade, compondo melodias, sequências rítmicas, 

acompanhamentos em acorde. No final, é a autossatisfação que sentem por terem estado neste rodopio 

de interações a aprender divertindo-se e por saberem que têm um conhecimento especial que lhes 

permite estarem mais “evoluídos” do que as outras turmas.  

Quanto ao último objetivo, verifica-se que a interação nos RED enriqueceu a aprendizagem com outros 

conhecimentos transversais. As duas ferramentas que mencionaram como prediletas foram a aplicação 

Popplet e Kahoot. Criaram os seus próprios mapas mentais e Quizzes, mas também deram importância à 

manipulação de imagens, de áudio e dos vídeos, à pesquisa no Google e no Youtube, e à prática da escrita 

e leitura. De facto, apesar do projeto estar direcionado para a música, este não esteve fechado nas suas 

matérias. Fazendo um balanço entre as aprendizagens de música e as aprendizagens transversais, os 

inquiridos podem com toda a certeza afirmar “Já é uma grande ajuda para o 5.º ano!” (C1; p. 2, pg. 12).  

4.1.4.2. Entrevista aos docentes 

Objetivo/Relevância - Os objetivos da entrevista são três: 1) Averiguar se as aprendizagens realizadas 

pelos alunos do 4.ºA no âmbito do PM&T contribuíram para o incremento dos conhecimentos nas aulas 

de música; 2) Compreender se a participação no projeto PM&T incitou os alunos a uma maior 

motivação para a aprendizagem, uma participação mais ativa nas atividades e uma melhor atitude e 

postura nas aulas da área de EEM; 3) Perceber a opinião dos docentes relativamente à utilização dos 

RED em sala de aula. Os dados recolhidos servem para consecução dos objetivos específicos n.º 1 e 2 

deste estudo. 
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Análise de conteúdo - No que se refere aos docentes, entrevistou-se a Professora Titular (PT), por estar 

em contacto diário com os alunos, e a Docente de Música (DM), dinamizadora do projeto “Música dos 

afetos” no âmbito da área de EEM, por ser o elemento capaz de identificar nas suas aulas a aplicação 

efetiva dos conhecimentos adquiridos durante o PM&T. De um caráter informal, ambas as entrevistas 

tiveram uma duração de cerca de quinze minutos. É importante referir que, por vezes, os inquiridos 

fazem menção de um terceiro professor de música, o professor substituto no 3.º período da DM que 

apenas lecionou dois períodos. As citações dos professores provenientes da transcrição da entrevista 

estão devidamente identificadas pela cifra do docente conforme a própria transcrição (PT - Professora 

Titular; DM - Docente de Música), e pelos números da página e da pergunta. A análise de conteúdo da 

entrevista (Anexo 39) é feita tendo por base o guião da entrevista (Anexo 14) e a transcrição das 

entrevistas (Anexo 38). 

Dados informativos - A Professora titular da turma tem 55 anos, é licenciada, pertence ao quadro de 

escola e é professora da turma desde o 1.º ano. A DM tem 29 anos, possui formação em canto, é 

professora de canto e professora das AEC desde a educação pré-escolar. Este foi o 1.º ano que lecionou a 

turma fornecendo um apoio aos diversos professores do agrupamento na área de EEM no âmbito do 

projeto “Música dos afetos”. Leciona todas as turmas do agrupamento e, no 4.º ano, para além da turma 

A também leciona a turma B. A base do ensino da música de ambas as inquiridas é a voz e o corpo, 

seguindo as indicações do programa de EEM. A DM menciona começar o ensino com canções para a 

perceção da voz como meio de comunicação. Só mais tarde introduz progressivamente alguns conceitos 

específicos como os instrumentos musicais ou alguns símbolos da escrita musical. Frisa o objetivo 

simplista do ensino no sentido de “Brincar com as figuras” (DM; p. 4, pg. 3). Por seu lado, a PT refere 

utilizar a música, a voz e o corpo, como uma área transversal às outras disciplinas. Desenvolve o 

processo de ensino e aprendizagem recorrendo a jogos dramáticos e à expressão corporal. As duas 

inquiridas referem que o professor generalista, por não ter formação específica na área, não possui 

conhecimentos musicais para proporcionar experiências de aprendizagem para além da abordagem 

lúdico-prazerosa. A PT menciona ter tido formação na área, quando fez o magistério, mas, como revela, 

esta perdeu-se “porque não havia experimentação, […] nós também dávamos mais importância às outras 

áreas! […] as áreas das expressões ficavam sempre um bocadinho… de lado!” (PT; p. 1, pg. 6). Refere, 

ainda, que quando surgiram as AEC, inicialmente lecionadas por um professor especializado, 

inconscientemente os docentes do 1CEB deixaram o ensino da música para essa área limitando o seu 

ensino ao uso de canções e jogos dramáticos. Conta que a escola implementou o projeto “Música dos 

afetos” com um ensino especializado para solucionar a falta de conhecimentos específicos. A DM reitera 

a observação. De facto, no contacto informal com as diversas docentes do agrupamento, estas 

confessaram-lhe “que não se sentem preparadas para dar o ensino na parte da música” (DM; p. 4, pg. 3). 

Esse é o motivo que leva ambas as docentes a entenderem como conveniente o caráter lúdico do ensino 
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da música no 1CEB, mesmo reconhecendo que os alunos não ficam suficientemente alertados para 

encarar a música como área disciplinar, mais tarde, no 2.º ciclo. Constatando que o carater “lúdico é 

muito importante”, a PT reconhece que nos 3.º e 4.º anos já se poderia “introduzir alguns conceitos” mais 

específicos porque, como comenta, “os alunos até conseguem.” (PT; p. 1, pg. 4). A DM, apesar de não 

conhecer o programa de música do 1CEB, reconhece que o ensino poderia ser mais aprofundado, com 

conhecimentos de música mais específicos, não apenas lúdicos, e elucida que, “pelo menos no 4.º ano 

eles podiam […] ir com umas bases um bocadinho mais aprofundadas, não tão lúdicas como parece que 

o programa indica! […] podiam ir um bocadinho mais bem preparados para o 5.º ano” (DM; p. 4, pg. 6). 

De facto reconhece que “a música tem características muito importantes para o desenvolvimento das 

crianças […] desde uma idade mais tenra é uma forma de comunicação e expressão de sentimentos 

muito muito forte” e se a criança conhecer os conceitos musicais, como o ritmo e a dinâmica, “é meio 

caminho andado para conseguirem explorar um pouco mais a sua multi-validade!” e a recetividade dos 

alunos relativamente a esse tipo de conceitos é muito boa, “eles entendem e gostam de trabalhar estes 

conceitos” (DM; p. 4, pg. 5). A PT refere que os alunos têm capacidade para a aprendizagem de 

conceitos musicais específicos e que “já estão mais que preparados para os captarem”. Estão habituados 

a ouvir música “logo de início”, “estão muito mais despertos para os concertos” e tais conhecimentos 

mais específicos seriam uma mais-valia para os alunos, uma vez que os ajudariam na “distinção dos 

sons” e no entendimento da música (PT; p. 1, pg. 5). A DM referiu que no início, não sabendo que a 

turma frequentava as aulas do PM&T, achou muito interessante o fato de haver conceitos que falava com 

os alunos e que estes demonstravam já ter conhecimento ao ponto de os conseguirem relacionar. Havia 

“uma grande diferença entre esta turma e as outras” (DM; p. 5, pg. 7) e, como comenta, quando foi 

informada da existência do PM&T “eu aí vi então a diferença!” (DM; p. 5, pg. 8). 

Evidência de conhecimentos musicais - Os alunos tinham um ensino especializado de música no 

âmbito do projeto “Música dos Afetos” pelo que, na sua globalidade, já evidenciavam alguns pré-

requisitos de música, como esclarece a PT. No entanto, relata que os próprios docentes de EMM se 

demonstravam admirados com os conhecimentos específicos do 4.ºA. Referiu, inclusivamente que o 

próprio professor substituto fez essa distinção e questionando-a sobre a diferença entre as turmas, tendo-o 

informado que os seus alunos frequentavam as aulas do PM&T (PT; p. 2, pg. 14). A própria DM renova 

dizendo “Eu notei uma grande diferença entre esta turma e as outras!” (DM; p. 5, pg. 9). Segundo as 

inquiridas, essa diferença no nível de conhecimento notou-se a partir do 2.º período (PT; p. 1, pg.10 e 

DM; p. 5, pg. 10) e não era apenas alguns alunos que demonstravam essa evidência, mas “a turma no 

geral” (PT; p. 2, pg. 12). A PT descreve as seguintes competências evidenciadas pela sua turma: “eles 

faziam muito bem a distinção dos instrumentos! […] sabiam do timbre […] dos ritmos também, o 

professor […] chegou lá a fazer uns ditados rítmicos e eles foram ao quadro e perceberam, pronto, 

sabiam!  A altura… […] à vontade, sabem tudo! […] mostravam esses conhecimentos!”, “chegou a 
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fazer lá um exercício com montes de pautas e depois apagava e eles sabiam o que faltava” (PT; p. 2, pg. 

12 e 14). Ainda sobre a evidência de conhecimentos, a DM acrescenta: “Sim, abrangia mais ou menos 

tudo. Por exemplo, eles conheciam muitos instrumentos musicais, […] sabiam dizer qual era o 

instrumento mais alto, mais agudo” (DM; p. 5, pg. 12). Outro aspeto que os alunos dominavam era o 

vocabulário musical. Os docentes referiram que os alunos “Sabiam o nome de muitos termos” (DM; p. 

5, pg. 13) e que a turma falava a linguagem musical utilizando termos próprios tais como: dinâmica, 

timbre, altura, agudo/grave, forte/fraco, orquestra, instrumentos de corda, de percussão, notas musicais, 

clave de sol, figuras rítmicas.  

Contribuição dos RED no empenho e motivação para as aprendizagens de música - Como refere a 

PT, “O empenho foi crescendo e a motivação!” (PT; p. 2, pg. 16). O facto de possuírem o conhecimento 

específico, que eles sabiam ser só deles, motivava-os como explica a DM: “Notei ainda mais motivação 

da parte deles porque eles chegavam lá e já sabiam, ficavam contentes a serem eles a explicar-me porque 

já sabiam, então aí ficavam muito motivados! ” (DM; p. 5, pg. 15). Relativamente ao empenho, a DM 

explica: “já por si tinham empenho!” mas “eles estavam ainda mais interessados!” (DM; p. 5, pg. 16). De 

facto, segundo a PT, “eles encararam a música doutra forma, nestes últimos dois períodos” (PT; p. 2, pg. 

16). Nesta turma, a atitude e o comportamento são propiciadores da aprendizagem como refere a DM: 

“Eu tenho outras turmas que não consigo fazer nem metade do que faço com eles! Isso é um facto!” 

(DM; p. 5, pg. 17). Apesar de esta ser uma turma “bem-comportada”, mesmo assim, a atitude dos alunos 

evoluiu. Foram mais ativos, mais cooperantes e aprenderam a relacionar os conhecimentos obtidos no 

âmbito do PM&T com as outras áreas como observa a PT: “Desde que as aulas foram implementadas 

com este projeto, […] foi sempre uma atitude mais positiva, mais ativa, mais proactiva, mais de… de 

intercâmbio com os outros, pronto diferente! […] se eu fizesse alguma coisa eles até iam buscar os 

conhecimentos da música para beneficiar mais a aula” (PT; p. 2, pg. 17). Outra mudança de atitude é o 

facto de os alunos já não considerarem a música apenas como brincadeira ou transversal, mas 

independente das outras áreas. Como diz a PT, “Separam-na! […] para eles a música é uma disciplina! 

[…] eles encararam a música doutra forma, nestes últimos dois períodos” (PT; p. 2, pg. 16).  

Utilização das Tecnologias Educativas Digitais no ensino geral - Os professores são unânimes quanto 

à utilização das TIC ou dos RED em sala de aula: “muito importante” e “muito boas”; Os docentes 

mencionam que estando os alunos inseridos num ambiente tenológico, é natural entusiasmarem-se com 

as tecnologias e “eles precisam disso para […] se sentirem motivados” (PT; p. 3, pg. 18) uma vez que, 

com as tecnologias, a aprendizagem “fica mais apetecível” (DM; p. 6, pg. 18). No entanto, a PT ressalva 

que essa inclusão das tecnologias deve ser moderada. A DM, considera que ensinar música com os RED 

é outra forma de ensinar. As tecnologias podem substituir certos recursos de música e se o professor não 

tiver acesso a algum material que pretende, “então a tecnologia é uma forte ferramenta, sem dúvida!” 
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(DM; p. 6, pg. 18). Os inquiridos revelaram já utilizar as tecnologias com as suas turmas. Nas aulas do 

ensino regular, os alunos, para além usarem o PC e o QI, trabalham com o processador de texto, 

pesquisam na internet, fazem desenhos no Paint, criam PowerPoint e vão ao Youtube. Nas aulas de 

música, a DM costuma incentivar os alunos a procurarem músicas no Youtube para cantarem. Com a 

implementação do PM&T as crianças aprenderam “a mexer, a nível da tecnologias” e, “além da música, 

houve muitos outros conhecimentos indiretos que eles foram adquirir” (PT; p. 3, pg. 23). A PT é 

decidida quando afirma “Foi no projeto! Sim! Porque até eu aprendi estas novas ferramentas que eu nem 

sequer… tinha… nunca tomei contacto com elas!” (PT; p. 3, pg. 20). Menciona, ainda, várias atividades 

que a turma realizou nas diversas áreas (Português, Matemática, Estudo do meio e Cidadania), com os 

conhecimentos absorvidos no PM&T: mapas mentais da família das palavras e dos graus dos adjetivos 

com o Popplet; quiz de Matemática, Inglês e Cidadania com o Kahoot; resumo das matérias do 4.º com o 

Padlet e uma aluna já fez um Padlet, nas férias, com uma recolha das matérias de matemática do 5.º ano. 

Quando inquiridas sobre os benefícios da introdução deste tipo de projeto como área curricular, a DM 

afirma que seria bom para os alunos e uma forma de se valorizar o ensino da música. Como está a ser 

lecionada nas AEC, a música é vista como secundária e assim, integrada no currículo, seria um passo 

importante para “darem valor à música… mais valor!” (DM; p. 6, pg. 22). Por seu lado, a PT disse de 

imediato “Para mim eu punha-a como atividade curricular! A música e as novas tecnologias! Na oferta 

[…] complementar” (PT; p. 3, pg. 22). De facto, é nessa hora que o currículo prevê a abordagem das TIC 

e, na opinião da docente, seria uma forma de integrar a música e as novas tecnologias. A PT considera o 

projeto como bastante interessante e ambicioso e a forma como está estruturado “dá quase para […] criar 

uma disciplina!” (PT; p. 3, pg. 23). Por fim, ainda se fez referência ao feedback recebido sobre o PM&T 

quer dos alunos, quer dos Encarregados de Educação. Nesse aspeto, a DM referiu que viu a satisfação 

dos alunos, pois como tinham o conhecimento, “ficavam muito felizes de me explicar e de me dizerem 

que já sabiam! Eles falaram-me por exemplo na flauta e de várias coisas que já sabiam e que deu a 

entender que gostaram!” (DM; p. 6, pg. 23). A PT foi muito entusiasta e refere que recebeu “Muitos 

feedbacks, todos positivos, muitos positivos, francamente positivos! Dos miúdos, dos pais!” (PT; p. 3, pg. 

23). Referiu que vários encarregados de educação se expressaram sobre o projeto como sendo “Uma 

coisa tão boa, de tanta qualidade […] uma coisa francamente pedagógica”. Referiu que uma mãe 

descreveu as atividades que o filho desenvolveu com a família, entre os quais um Kahoot que fez para 

jogarem juntos. Outra mãe exclamou “Ó professora, como é que estes miúdos, em tão pouco tempo, 

aprenderam tanta coisa!”. Ainda acrescenta: “A maior parte dos pais tomaram consciência de que era um 

projeto que valia a pena e que os filhos estavam a aprender, estavam motivados!” (PT; p. 3, pg. 23) 

Síntese - Seguindo os objetivos da entrevista, e de acordo com as informações fornecidas pelas 

entrevistadas, verifica-se que os alunos do 4.ºA realizaram aprendizagem específicas quer no âmbito da 

música, quer no domínio da literacia tecnológica e digital, providas do que aprenderam nas aulas do 
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PM&T, pois as evidências começaram a ser visíveis no 2.º período, data de início da implementação do 

projeto. É possível sugerir que, habituados a um ensino lúdico-prazeroso da música, baseado na 

expressão vocal e corporal, a participação no PM&T, com frequência de aulas de música acrescido de 

um ensino mediado pelos RED e suportado pelas diversas TE, proporcionou uma nova visão e perceção 

da música, uma arte única, com a sua própria ciência e conhecimentos e reconhecida pelos diversos 

docentes da turma. Como menciona a PT, o projeto “abriu-lhes os horizontes!” (PT; p. 3, pg. 23). Os 

docentes, sejam de música sejam do ensino geral, reconhecem que não é possível para um professor 

generalista promover essas aprendizagens. Reconhecem que o carater lúdico da música que apresentam 

aos alunos não é uma opção, mas uma necessidade fruto da falta de formação específica nessa área. Os 

alunos tinham prazer no conhecimento que possuíam. Tomaram noção que este era único, pois ficavam 

“muito felizes” por conseguirem explicar à sua professora de música, os conhecimentos que 

supostamente não deveriam saber ainda. Falavam a linguagem musical, reconheciam auditivamente 

características da música e descreviam conceitos. Essas evidências eram reconhecidas pelos dois 

professores de música que, comparando esta turma com as demais, reconheciam as diferenças. Os 

próprios pais identificaram o projeto como sendo pedagogicamente uma mais-valia para os seus filhos 

uma vez que estes demonstravam aprendizagens díspares. Por serem capazes de aprender, aprender 

divertindo-se, a turma sentia-se motivada e empenhada em querer saber e fazer mais. Demonstravam 

essa atitude junto da PT com muita “pro atividade” e autonomia, surpreendendo a sua professora com 

tarefas extra para as diversas disciplinas, tarefas realizadas nas novas ferramentas digitais abordadas nas 

AD. A literacia digital, assim como a literacia tecnológica recentemente adquirida, proporcionava essa 

emancipação uma vez que aprenderam muito em pouco tempo. Os docentes têm a perceção da 

importância das TIC, tanto a nível pedagógico, nas suas aulas, como a nível pessoal para os alunos, As 

TIC fazem parte dessa nova realidade. Utilizá-las em sala de aula é aumentar a motivação, o prazer em 

saber e, naturalmente, a aprendizagem dá-se como observa a PT: “eles em tão pouco tempo eles 

captaram montes de coisas!” (PT; p. 2, pg. 14).  

4.1.5. PADLET - MURAL DA TURMA 

O Padlet é uma plataforma online utilizada como estratégia pedagógica ao longo de todo o PM&T 

(Anexo 15). Na aula serviu de apoio à terceira parte sendo como uma porta de acesso à interação com 

RED. Durante a semana, servia de “ponto de encontro” para a partilha de ideias/opiniões, 

interação/socialização, esclarecimento de dúvidas/consolidação das matérias, agendamento de 

tarefas/lembretes. Diariamente a docente acompanhava os alunos incentivando à participação, 

desafiando a ultrapassar os recordes dos jogos, fornecendo sugestões e matéria extra, convivendo, 

partilhando e dando atenção individualizada e feedback instantâneo. 

De frequência facultativa, semanalmente eram colocadas no Padlet questões sobre as experiências de 

aprendizagem realizadas em sala de aula às quais os alunos podiam responder. Dada a quantidade de 
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interações e solicitações por parte dos alunos, e do Padlet estar sobrecarregado de conteúdo, surgiu a 

necessidade de serem criados dois Padlet: o Padlet “Música & tecnologia 1” com as interações das aulas 

AD1 a AD9 e o Padlet “Música & tecnologia 2” com as aulas AD10 a AD15. Uma vez que todas as 

ferramentas disponibilizadas estavam a ficar dispersas e de difícil procura, para além destes dois, optou-

se por criar mais dois Padlet, organizados por tema e por aula, sem interações por parte dos alunos, 

apenas de consulta: o Padlet “Ferramentas da Web 2.0” com os diapositivos de acesso das quinze AD 

(Anexo 22), e o Padlet “Vídeos das Aulas Digitais” com todos os vídeos tutoriais criados a partir dos 

PPT das aulas (Anexo 25). No final do projeto, os dois Padlet foram encerrados para interações, ficando 

abertos apenas para consulta, pelo que, a pedido dos alunos, existe um terceiro Padlet27  para a 

socialização e interações atuais e futuras.  

A interação no Padlet foi incentivada mediante uma atividade gamificada com o intuito de incrementar a 

assiduidade dos alunos e a participação com respostas às questões colocadas, conforme descrito na 

Memória descritiva registadas nas grelhas de observação direta (Anexo 23). A monotorização foi feita 

por contagem, devidamente registada numa grelha como demonstra o Quadro 13, e apresentada aos 

alunos no final de cada aula sob a forma do “pódio do Padlet” com a distribuição do respetivo prémio 

simbólico (Anexo 40).  

Paralelamente, através do serviço Bitlinks (Anexos 16 e 41) fez-se o controlo das interações no Padlet. 

Esta ferramenta permite monitorizar os acessos aos RED, visto que cada link facultado no Padlet foi 

previamente inserido na base de dados da Bitlinks. Foram inseridos 216 links entre os slides de 

apresentação dos RED, vídeos tutoriais das aulas, vídeos do Youtube, tutorias, jogo/RED diversos. 

Semanalmente foi criado o “slide dos RED” que continha todos os RED disponibilizados aos alunos 

sobre a matéria da respetiva aula. O objetivo inicial desta monitorização era apenas perceber a frequência 

de acesso às ferramentas durante a semana, no entanto a utilidade do Bitlinks foi-se ampliando 

apresentando dados relevantes para o estudo. 

Objetivo/Relevância - O Padlet é uma ferramenta que possui dados relevantes e profundos para os 

objetivos do estudo, pois os alunos deixaram opiniões, ideias e desabafos passíveis de serem analisados 

para a verificação dos quatro objetivos específicos deste estudo.  

Análise de dados - A análise é feita mediante a observação direta e factual dos conteúdos colocado no 

mural, quer pela professor/investigador, quer pelos alunos. Serão analisados os seguintes dados: 

Interação no Padlet, Interação nos RED, Opinião dos alunos. 

Interação no Padlet - Quadro 13 - A análise da interação no Padlet é feita tendo por base o número de 

inscrições e os resultados obtidos no “Pódio do Padlet”. Todos os alunos se inscreveram no Padlet, 92% 

acedia em casa e 8% acedia somente nas aulas. Responderam às perguntas 73% dos alunos e 20% 
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interagiam no Padlet só para socializar. As questões foram colocadas ao longo de 11 aulas entre a AD3 e 

a AD14 com uma interrupção para férias na AD12. Foram colocadas 140 questões, uma média de 13 

perguntas/semana e os alunos deixaram 454 respostas corretas, uma média de 41 respostas/semana. O 

máximo de respostas corretas para um aluno foi de 102, ou seja, esse aluno respondeu a cerca de 9 

perguntas/semana. O mínimo de respostas dadas por um aluno, foi de 1 resposta/semana. 4 alunos 

responderam a mais de 50 perguntas, ou seja, 5 perguntas/semana. Até a AD10 houve um aumento 

gradual de perguntas e respostas. A aula com mais interação foi a AD10 com 23 perguntas e 91 

respostas; a segunda aula com mais interação foi a AD14, teve 19 perguntas e 80 respostas. As aulas com 

menos interação foram as quatro primeiras. A semana com mais alunos a responder foi a AD4 (9 alunos) 

e a semana com menos alunos foi a AD6 (3 alunos): 

 

Quadro 14 - Monitorização das perguntas e respostas deixadas no Padlet 

Interação nos RED - Quadro 14 - Os dados apresentados no quadro 14 foram retirados da plataforma 

Bitlinks (Anexo 16 e 41). Sempre que se mencionar a interação “por aula” agregada a essa aula, está a 

respetiva semana de aula uma vez que não foi possível individualizar os valores. No entanto, por aula 

eram feitos uma média de 10 cliques no “slide dos RED, um por cada PC utilizado. Ao longo das 15 

aulas foram efetuados 777 acessos no “slide dos RED”; 485 foram realizados durante a aula/semana e 

292 nas 11 semanas seguintes, o que dá uma média por cada AD de 32 cliques por aula/semana e 19 

cliques nas semanas seguintes. O “slide dos RED” mais frequentado foi o da lição AD7 com 116 cliques, 

só na aula/semana foram feitos 100 e nas semanas seguintes 16; a aula com menos interação foi a AD15 

com 25 cliques, 9 na aula/semana e 16 nas semanas seguintes, mas teve um diferencial positivo, ou seja, 

teve mais acessos nas semanas após a sua aula. A aula mais frequentada nas semanas após a sua 

lecionação foi a AD5 com e 39 cliques; as aulas com menos interação depois a sua lecionação foram as 

AD14 e AD15 com 5 e 6 cliques respetivamente. As aulas com mais semanas de interação após a sua 

lecionação foram as AD3, AD2 e AD5 com 11, 10 e 9 semanas de acesso respetivamente; a aula com 

menos semanas de interação após a sua lecionação foi a AD13 com apena 3 semanas de acesso. Ao todo 

os alunos continuaram a interagir nos RED depois da sua aula/semana durante uma média de 7 semanas. 

A aula com o maior diferencial positivo foi a AD2 com 12 interações a mais nas semanas seguintes do 

que as da própria aula/semana.  

Padle t

Aula digital/Tema Perguntas Respostas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26
AD3 - Timbre 4 15 5 2 4 4 4 1

AD4 - Ritmo I 7 23 9 1 4 1 3 3 4 5 1 1

AD5 - Ritmo II 5 12 5 4 1 3 3 1

AD6 - Altura I 7 12 3 2 3 7

AD7 - Altura II 13 40 6 12 5 1 4 6 12

AD8 - Flauta I 16 47 5 8 4 4 16 15

AD9 - Flauta II 22 71 5 20 18 1 21 11

AD10 - Dinâmica 23 91 5 11 16 22 20 22

AD11 - Forma 14 46 7 9 9 9 1 1 9 8

AD13 - Composição I 10 17 5 5 0 5 0 7

AD14 - Composição II 19 80 7 11 3 17 11 11 17 10

T OT AIS: 140 454 24 8 17 67 12 26 86 10 8 1 1 10 2 1 12 19 6 102 56 10 0 0 0 0 0

73% 19 x x x x x x x x x x x x x x x x x x x

92% 24 x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x

Núm ero de respostas por  a lunoNº  de Interações Alunos/ 

AD

Total de alunos que deram respostas:

Total de alunos que acederam ao Paldet:
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Observando os RED mais procurados pelos alunos, ao todo, apenas nesta seleção de 15 RED (RED com 

mais cliques em cada AD), foram efetuados 634 cliques, uma média de 45 cliques por RED e quase 2 

cliques por aluno. A maior interação foi no Popplet (AD12) com 91 cliques; segue-se o “Chrome Music 

Lab” (AD4) com 84 cliques. O RED menos procurado foi o da AD14 com 16 acessos. Verifica-se, 

ainda, que 10 dos RED mais procurados em cada AD são simuladores que favorecem a criatividade: 

 

Quadro 15 - Monitorização da interação nos RED efetuada através do Padlet 

A AD15 foi a última aula do projeto na qual foi feito o testes informal no Kahoot  o que justifica o baixo 

numero de interações. Os resultados dos vários Quizzes  encontram-se publicados no Padlet e a grelha de 

classificações em anexo (Anexo 43). Verifica-se que 84% dos alunos (21 alunos) ficaram pelo menos 

uma vez nos primeiros cinco lugares.  

Opiniões dos alunos - Quadro 15 - Os alunos, ao longo do projeto, deixaram no Padlet mensagens de 

agrado, de motivação pelo trabalho que estavam a realizar e pelas aprendizagens que conseguiam 

alcançar. Segue-se uma recolha de algumas frases informais retiradas das publicações dos alunos nos 

dois Padlet mediante a pesquisa das seguintes palavras e temas: adoro, gosto, aprender, ensinar, explicar, 

socializar e Padlet. Em anexo encontra-se uma recolha adicional das opiniões dos alunos (Anexo 42): 

Palavra  Frase dos alunos 
Padlet  “O Padlet é a melhor de sempre”; “Não há nada igual ao nosso Padlet porque é o mais especial”; “O Padlet e super bom 

”; “O Padlet é a melhor atividade que já tive em toda a minha vida”; “O Padlet e a melhor coisa que ja me aconteceu” 

Adoro “Adoro o Padlet,é divertido e cada vez que aparece uma pessoa nova, parece que enche-se de cor, fica mais bonito”; “Eu 
adoro o Padlet nunca o vou esquecer”; “Adoro o Padlet é a melhor coisa do mundo”; “Adoro o Padlet espero comunicar 
com a professora[…]para sempre. ”; “amo o Padlet, o Padlet é bastante radical” 

Aprender 
Ensino  

Explicar 

“Aprender as pautas e as claves de sol foi muito”; “Acho que o Padlet é um bom ensino ... ser grandes compositores, 
cantores e ... Maestros”; “O Padlet foi uma grande experiência aprendemos mais sobre a musica e técolonogia […]. Foi 
uma grande experiência”; “Estas aulas ensinaram-me muita coisa que eu não sabia.”; “Professora pode mandar mais 
perguntas sobre o que aprendemos”; “Consegui e obrigado por me explicar”; “Adoro-te Padlet é o melhor sítio do meu 

tablet pode fazer coisas falar com amigos aprender estudar” 

Socializar “Estou feliz porque temos o Padlet para nós falar-mos com a professora […]. Mas eu espero que este Padlet dure”; 
“queres falar um pouco comigo”; “mas foi bom falar contigo”; “gostas da minha imagem”;” A tua cadela é muito fofa” 

Quadro 16 - Opinião dos alunos sobre o Padlet e as aprendizagens 

Síntese - Da análise efetuada, reconhece-se que o Padlet foi uma ferramenta pedagógica muito apreciada 

pelos alunos, quer durante as aulas, quer depois e ao longo da semana. Apesar do caráter informal dado à 

frequência do Padlet fora da sala de aula, o desejo de participar foi notório, pois apenas dois alunos não 

Sl ide dos RED:

Aula Digital/Tema da aula depois da aula N.º de cliques AD/Nome do RED
AD1 - Voz e Canção 11 18 29 7 7 (apresentação)

AD2 - Música e som 14 26 40 12 10 27 AD2-f1-Nature Sounds*

AD3 - Timbre 43 23 66 -20 11 62 AD3-f1-Orquetra sinfónica*

AD4 - Ritmo I 23 18 41 -5 7 84 AD4-f1-Chrome Music Lab*

AD5 - Ritmo II 34 39 73 5 9 32 AD5-f2-Utilitário2-Gravador de tela grátis

AD6 - Altura I 45 30 75 -15 6 56 AD6-fex4-The tonematrix*

AD7 - Altura II 100 16 116 -84 4 52 AD7-AD13- AD14 -f5/f5/f1-Editor de partituras*

AD8 - Flauta I 24 8 32 -16 6 42 AD8-f2-JoyTunes Recorder Master*

AD9 - Flauta II 17 18 35 1 6 22 AD9-f4-Flauta1-Youtube-A Canção Pop da Sara 

AD10 - Dinâmica 43 24 67 -19 7 47 AD10-f5 EDM Cube*

AD11 - Forma 29 18 47 -11 7 50 AD11-fex3-Incredibox *

AD12 - Mapa Mental/Popplet 27 27 54 0 7 91 AD12-Slide2-Popplets do 4A.pptx

AD13 - Composição I 36 5 41 -31 3 36 AD13-f1-Drum Machine and Sequencer*

AD14 - Composição II 30 6 36 -24 5 16 AD14-fex2-Cavalos cantantes*

AD15 - Quiz/Kahoot 9 16 25 7 8 17 AD15-Slide-Quiz-links dos jogos.pptx

Soma: 485 292 634
Média/AD: 32 19 7 45

Dados: 10 PC por aula; 10 cliques por aula no "slide dos RED"; 150 cliques no "slide dos RED" ao longo das 15 AD

Cl iques na senana

777

N.º de semanas com 

interações após a aula

RED  com mais cl i ques em cada ADDiferencial 

de cliques

T otal  de 

cl i ques

* Simuladores

(Dados retirados do Bitlinks em 13/08/2017)
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interagiram. Relativamente à participação no jogo gamificado de pergunta/resposta proposto no Padlet, a 

interação foi produtiva. Inicialmente, estava previsto colocar apenas 4 perguntas por fim de semana. No 

entanto, à medida que os alunos ficavam mais autónomos na interação no Google e na internet, o seu 

interesse foi crescendo assim como as solicitações feitas, ao ponto de incitarem o professor a colocar 

sempre mais e mais perguntas, como se pode ver no Quadro 15. Este desejo foi fruto do feedback 

imediato, pois as respostas eram personalizadas e dadas no momento. Os alunos não tinham de esperar 

para saber se tinham errado ou acertado. Toda esta conjuntura levou a que desejassem interagir e continuar 

a sua busca de conhecimentos fora da sala de aula. Verificaram-se 454 respostas corretas a 140 perguntas 

colocadas em 11 aulas, incrementando, assim, a construção de conhecimentos e as aprendizagens. Uma 

das aulas com mais interação foi sobre a Dinâmica (AD10), pois os alunos demonstraram muita 

curiosidade em querer perceber não só os conceitos de música, mas também assuntos transversais às suas 

vivências, tais como a poluição sonora e os cuidados a ter com o uso dos auriculares. A outra aula com 

mais interação (AD14) foi a aula de revisão e preparação para a avaliação informal. Os alunos 

preocuparam-se em saber vendo os vídeos das aulas e os mapas mentais do Popplet, respondendo às 

questões no Padlet e esclarecendo dúvidas. A interação nas ferramentas propostas em cada AD, assim 

como no próprio Padlet teve por objetivo levar os alunos a apropriarem-se da linguagem e dos códigos 

musicais, permitindo, de forma produtiva, a aplicação e consolidação dos conceitos e conhecimentos. A 

aquisição de conhecimento está patente nos resultados do teste (Quiz) uma vez que mais de três quartos 

da turma conseguiu alcançar, pelo menos uma vez, os cinco primeiros lugares do pódio.  

Para além dos RED monitorizados no Quadro 14, vários outros RED obtiveram consideráveis interações 

conforme se pode verificar no anexo 16. De facto, uma vez que os alunos tinham liberdade de escolher 

onde interagir para aprender, aconteceu em várias AD haver mais do que um RED com muitas 

interações. Tendo em conta que em cada aula era feita apenas uma interação por PC para abrir o “slide 

dos RED”, ou seja, cerca de 10 ao todo por aula (havia 5 PC ativos por turno), a média de 32 interações 

por aula/semana, demonstra que cerca de 12 alunos (quase metade da turma) procuraram experimentar 

ao longo da semana, os diversos RED propostos na respetiva aula. A curiosidade dos alunos e a vontade 

de jogar para aprender não ficou apenas na sala de aula e respetiva semana. Estes continuavam a 

explorara os RED acedendo ao “slide dos RED” a uma média de 19 interações ao longo das semanas 

seguintes, quase uma interação por aluno. Se considerarmos as 10 interceções por aula, 150 ao longo das 

15 aulas, verifica-se que das 777 interações realizadas apenas no “slide dos RED”, 627 foram realizadas 

fora da sala de aula, o que demonstra a motivação e empenho dos alunos em querer, por vontade própria, 

continuar a interagir nos RED propostos mesmo fora do âmbito escolar.  

Os RED disponibilizados para a interação foram diversos, no entanto os preferidos em dois terços das AD 

foram os simuladores, RED com características construtivistas e propícias para a criatividade. Tal facto 
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demonstra que os alunos gostam de aprender e de serem desafiados a construir o seu próprio 

conhecimento e a criar as suas próprias composições. Os restantes 5 RED preferidos são o utilitário de 

gravação, o vídeo de flauta no Youtube, o mapa mental do Popplet e os Quizzes do Kahoot. Curiosamente, 

estes últimos RED não estão diretamente relacionados com as aprendizagens de música, mas são 

fomentadores de aprendizagens indiretas e transversais. Houve RED que não foram tão explorados em 

sala daula, mas que os alunos quiseram experimentar depois da aula, pois há 5 AD que tiveram um 

diferencial de interações positivo (AD1, AD2, AD9 e AD 15). Tal observação tem justificação porque 

nessas aulas, ou não houve interações, como foi o caso da aula de apresentação (AD1) e da aula do “teste” 

(AD15), ou as interações foram feitas com o grupo turma, como foi o caso da aula de flauta (AD9) ou 

ainda foi realizado um trabalho de grupo no Popplet o que diminuiu as interações dessa aula (AD12).  

Por fim, observando as opiniões dos alunos, denota-se que foram entusiastas. Manifestaram a sua 

motivação, o seu empenho, o reconhecimento das aprendizagens que estavam a fazer, o prazer e o 

divertimento que sentiam ao longo das semanas. Foram deixando desabafos, pedidos de ajuda, 

agradecimentos, e sentimentos de tristeza por estarem a acabar as aulas. 

4.1.6. REFLEXÃO SOBRE OS RESULTADOS 

Os diversos intervenientes deste estudo, desde os alunos aos docentes, são unânimes em considerarem as 

tecnologias importantes para a construção de conhecimentos e de aprendizagens diversificadas. As 

crianças gostam de aprender, têm prazer em aprender, em possuir conhecimento e em mostrar que os 

têm. Como refere uma das crianças entrevistadas, por saber, sentiu-se mais “evoluída” que as das outras 

turmas e isso dava-lhe satisfação. São as próprias crianças que, ao manifestarem a sua opinião sobre a sua 

aprendizagem, sistematicamente referem nos questionários, nos inquéritos, nas entrevistas, no Padlet, e 

em conversas nas aulas, que é “divertido” é “interessante” e ao mesmo tempo “aprendemos”. De facto, 

“divertido” e “aprendi” foram as duas tónicas transversais aos diversos os instrumentos analisados. Com 

as tecnologias a aprendizagem fica “apetecível” aludiram as docentes da turma. Indo ao encontro das 

ideias de Milhano (2011), a tecnologia e os RED associados, são recursos peculiares que, por serem 

cativantes, favorecem a aproximação ao saber. A sua natureza digital transforma a aprendizagem num 

desafio motivador que leva as crianças a desejarem estar na sala de aula, simplesmente porque “gostam” 

do que fazem. “Aprendi imenso”, disse uma criança no questionário, porque “mexi” e “joguei”. Segundo 

a PT, a aprendizagem com os RED incita a uma postura “pro ativa”. Quer com um jogo, um tutorial, um 

simulador ou um exercício-e-prática, o desejo da criança, segundo mencionaram nos inquéritos e nas 

entrevistas, é descobrir e experimentar, é produzir e criar o que vai ao encontro da opinião de Costa et al. 

(2012). Sabe que se se enganar não há problema, é fazer e refazer até conseguir, não está aborrecida, está 

antes a “desafiar-se” e a “divertir-se”.  
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Deste modo, além do fator pedagógico, ao definir uma estratégia baseada em TIC é importante 

considerar o fator lúdico e explorá-lo, como indica o programa curricular de Expressão e Educação 

Musical (DEB, 2004b). Ao longo das AD o divertimento foi gerador da motivação e do empenho nas 

atividades propostas culminando em aprendizagem. Nunca foi um momento para brincadeira referiram 

os alunos entrevistados “Muito pelo contrário! Podíamos brincar, mas aprendíamos ao mesmo tempo.”, 

(C2; p. 6, pg. 10). Uma forma encontrada para incluir o lúdico na estratégia do PM&T foi abarcar as 

características inerentes à gamificação, como aconteceu com o Padlet e com a maioria dos RED 

propostos. De facto, corroborando com as ideias de Monteiro & Santos (2014) e Pedró (2016), a 

gamificação cativou os alunos, ampliou o seu empenho e a sua motivação e criou condições para que a 

construção de conhecimento ocorresse. O desejo de ultrapassar recordes, de se ultrapassar a si mesmo ou 

aos seus pares, estimulou os alunos ao ponto de interagiram nos RED e no Padlet fora da sala de aula, 

durante a própria semana e nas semanas seguintes, não só para socializarem, mas também para 

“trabalhar” nas ferramentas, responder às questões colocadas, solicitando “mais” questões e dando 

sempre mais respostas. Sem o medo de errar, sem inibição, cada um ao seu ritmo, pergunta a pergunta, 

os alunos divertiam-se e aprendiam. 

Indo ao encontro das ideias de Belchior et al. (1993), Miclet (2005), Milhano (2011) e Bueno, Costa, & 

Bueno, (2013), a utilização dos RED para o ensino da música é uma estratégia viável e foi a peça 

fundamental no PM&T, para o seu resultado “bastante positivo” como indica a PT. Para um ensino 

equilibrado, e tendo em conta as apetências manifestadas pelas crianças, a interação nos RED não pode 

estar dissociada da aprendizagem, a criança tem sempre que “aprender alguma coisa” pelo que não 

dispensam a explicação de conceitos, pois era “a partir daí” que conseguiam entender todo o resto. De 

facto, os alunos tanto gostaram de aprender música “interagindo” nos RED, como “ouvindo” a 

explicação na parte teórica ou “fazendo” atividades de componente prática, nomeadamente o cantar e o 

tocar. Pode dizer-se que alunos “gostaram de tudo” e o facto das TIC serem um pilar comum em toda a 

aula foi preponderante. Efetivamente, quer na primeira parte com os PPT, os vídeos e os áudios, quer na 

parte das atividades com as interações no QI e claro, na parte dos PC, na interação com os RED, as 

tecnologias eram uma constante e, por todas as vantagens inerentes às TE e às TIC, já sobejamente 

referidas, não há dúvidas que as crianças ficam “fascinadas” e “motivadas”, divertindo-se enquanto 

aprendem. 

A variedade de recursos, quer físicos, quer auditivos ou digitais, também foi importante para os alunos 

porque “aprendi”, disseram no mini-inquérito ou porque “aprendemos com todos” afirmaram na entrevista. 

Percebe-se que é necessário que haja um objetivo e uma finalidade para qualquer recurso utilizado, de 

modo a que a criança entenda que está a aprender mesmo divertindo-se. Diversificar também é importante 

e uma forma de personalizar a aprendizagem. De facto, no questionário alguns alunos referiram “não 
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gostar de cantar” o que sugere que, se não conseguirem descobrir o gosto pelo canto, esses alunos não 

estarão a ter satisfação no que estão a fazer. Neste aspeto, corroborando com as ideias de Jonassen (1996), 

El-Hani & Bizzo (1999) e Ausubel (2003), com os RED foi possível disponibilizar recursos de diversos 

estilos e grau de dificuldade, pelo que todos podiam participar permitindo aprendizagens personalizadas e 

significativas respeitando o ritmo e as características próprios do aluno.  

Relativamente à arte musical, indo ao encontro das indicações de DEB (2004b) e Vasconcelos (2006), o 

estudo demonstrou que as crianças são capazes de apreender conceitos mais específicos. Apesar de 

gostarem mais de interagir nos RED, o facto de terem reconhecido os momentos de explicação e 

exposição como importantes na aula e que “não a dispensariam”, mostra a importância que conferem à 

compreensão e aquisição de conhecimentos específicos. De facto, os dados sugerem que gostam 

igualmente da prática musical e de desenvolver competências musicais, como também de fazer 

exercícios, de resolver problemas nos RED, de discutir os temas com os seus pares e de falar sobre o que 

aprenderam com os docentes. A turma aprendeu com o projeto, isso esteve patente na linguagem e 

vocabulário utilizados por eles nos inquéritos e nas entrevistas aquando da identificação das 

aprendizagens realizadas, nas respostas deixadas no Padlet, nos testemunhos das docentes e no feedback 

dos encarregados de educação referido pela PT. Os resultados dos Quizzes demonstram o equilíbrio que 

houve a nível das aprendizagens não ficando o conhecimento confinado a apenas alguns alunos. 

Indo ao encontro da conceção de Belchior et al. (1993), Miclet (2005), Milhano (2011) e Bueno, Costa, 

& Bueno, (2013), sugere-se que os RED proporcionam as condições necessárias para que a criança 

aprenda música praticando, aplicando e incorporando os conceitos musicais. As ferramentas propícias 

para a criatividade e para a construção de conhecimentos, como a interação nos simuladores e os 

exercícios e prática, foram aqueles que estes alunos mais apreciaram. Gostam de criar as suas músicas, de 

fazer gravações e de as publicar para as mostrar aos seus pares. Paralelamente, gostam dos desafios 

construtivistas e das aprendizagens significativas permitidas pelos simuladores conforme observado nos 

registos da interação no Padlet. Curiosamente, em ambos os questionários, os alunos referiram preferir 

interagir sozinhos nos PC mas os quatro alunos entrevistados disseram que aprendiam mais e sentiam-se 

mais seguros por estarem a trabalhar com um colega.  

Percebe-se que a visão sobre a música se alterou para estes alunos, passando a vê-la como “disciplina”, 

referiu a PT deles. Passaram a vê-la pela primeira vez como uma disciplina, como ciência e arte com um 

lugar próprio no conhecimento, com importantes competências específicas mas também transversais 

associadas, não esperando da aula apenas mais um momento lúdico prazeroso, mas um momento 

significativo que também conduz a aprendizagens importantes. Neste aspeto, é importante “apostar” num 

ensino mais consciente da música, como referem as docentes, de forma a ensinar “desde cedo” à criança 
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uma abordagem diferente da música, colocando a música no seu devido lugar, dando-lhe “o valor” que 

ela merece, como expressou a DM.  

Fruto dos resultados da implementação do PM&T, a visão da tecnologia também mudou para estes 

alunos. Realizaram todo um leque de aprendizagens indiretas que os levou a perceber que se “aprende 

com as tecnologias”, como muitas vezes mencionam nos inquéritos. De facto, da triangulação dos dados 

dos questionários inicial e final e da monitorização da interação nos RED, é notório este novo olhar 

destes alunos. Conheceram novas ferramentas que usam nas diversas áreas e domínios, modificaram os 

seus hábitos de interação e adquiriram agilidade na interação com Web 2.0 e literacia em TIC. Como 

expressou uma criança no Padlet “estas aulas ensinaram-me muita coisa que eu não sabia”. 
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CAPÍTULO 5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Gostava de ter mais aulas destas para […] não me esquecer mais disto e […] queria fazer mais experiencias 

destas […] podia não ser de música mas de outra coisa também! (C3; pág. 11, perg. nº 17) 

5.1. CONCLUSÕES 
Este estudo nasce da vontade de perceber o contributo da utilização dos recursos educativos digitais nos 

processos de ensino e aprendizagem do ensino da música no 4.º ano do 1.º Ciclo do EB. Nos capítulos 

anteriores foi apresentado o enquadramento teórico do estudo com principal incidência na forma como 

se aprende e ensina na sociedade digital, na utilização das tecnologias no ensino da música e nos desafios 

à utilização pedagógica das tecnologias educativas.  

Assim, numa primeira instância, foi feita uma observação às características do aluno da escola atual, uma 

análise ao papel do professor, um estudo à tipologia das tecnologias e ao tipo de recursos educativas 

digitais, um exame às vantagens em utilizar as tecnologias para a construção de conhecimentos e uma 

observação a alguns processos de ensino aprendizagem com o uso das TIC. Foi feita, ainda, uma análise 

à presença das tecnologias e da música no currículo do 1CEB e um estudo à viabilidade do ensino da 

música baseado nas tecnologias educativas da web 2.0.  

Numa segunda instância, foram descritos os procedimentos metodológicos entre os quais a 

contextualização do estudo e a identificação dos participantes, do meio, dos instrumentos, das técnicas de 

recolha e análise de dados e dos procedimentos. Foram, ainda, apresentados os resultados obtidos, 

analisados os conteúdos, discutidos nas sínteses parciais e na reflexão das problemáticas pelo que, neste 

capítulo, é apresentada apenas a conclusão final com a verificação dos objetivos específicos propostos 

neste estudo de forma a verificar se foi atingido o objetivo geral. 

Sendo esta investigação um estudo descritivo inserido no paradigma qualitativo, os resultados podem ser 

marcados pela subjetividade. No entanto, procurou-se uma interpretação de resultados consistentes e 

uma apresentação de significados fiel à realidade. Uma vez que a metodologia utilizada se insere no 

âmbito da investigação-ação, os resultados dependem do meio onde foi realizada e do tipo de 

participantes envolvidos. 

O primeiro objetivo específico consistiu em compreender a usabilidade dos recursos educativos digitais 

como estratégia pedagógica no ensino da música. Os resultados obtidos pela aplicação dos diversos 

instrumentos de recolha de dados sugerem que a utilização dos RED, como estratégia pedagógica no 

ensino da música, fomenta a aprendizagem de conceitos específicos da ciência e arte musical, motiva 

para a aprendizagem e para o empenho nas tarefas propostas. No entanto, percebeu-se que é importante 

que o RED tenha um real potencial pedagógico para que a sua utilização, para além de lúdico divertido, 
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seja simultaneamente construtivista. Nesse sentido, as características lúdico-pedagógicas do RED, a sua 

fiabilidade e a estratégia definida para a sua usabilidade são preponderantes para manter constante o 

empenho e o interesse do aluno. Escolher o RED específico para o desenvolvimento de uma 

determinada aprendizagem musical pode ser exaustivo e demorado, mas torna-se imprescindível realizar 

uma busca criteriosa. Assim, experimentar e testar são procedimentos fundamentais para que o aluno 

possa explorar o seu potencial intelectual e sinta que está a aprender. Para que o RED seja uma 

ferramenta didática, percebe-se que é importante considerar as suas características, quer enquanto recurso 

digital (grafismo, cores apelativas, layout funcional, lúdico), quer como recurso musico-pedagógico 

(qualidade científica, construtor de conhecimento, fomentador da criatividade e ser interessante na ótica 

da criança). Estas características parecem fundamentais para sustentar os objetivos do seu uso 

(ferramenta pedagógica para o ensino da música) e manter constante a motivação e empenho das 

crianças. Os RED escolhidos e utilizados neste estudo no processo de ensino e aprendizagem da música 

foram selecionados tendo em conta as características acima mencionadas, sugerindo-se, pelos resultados 

obtidos, tratarem-se de ferramentas poderosas no auxílio à construção de conhecimento no processo de 

ensino e aprendizagem do ensino da música destes alunos. 

O segundo objetivo constou em refletir sobre experiências de ensino e aprendizagem que envolvem a 

utilização das tecnologias educativas e dos recursos educativos digitais no ensino da música às crianças 

do 4.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico. As crianças desta faixa etária gostam de aprender, têm 

satisfação em saber e mostrar que sabem, empenham-se em tudo o que lhes dá prazer, gostam de ser 

produtores de conteúdo, de partilhar, interagir e socializar, de usar as tecnologias, sobretudo as suas, 

ideias sustentadas pelas suas próprias opiniões e manifestadas nos dados recolhidos através dos diversos 

instrumentos de recolha de dados utilizados. Paralelamente, intrínseco à sua natureza, as crianças gostam 

de música e de desenvolverem competências específicas da prática musical (particularmente, cantar e 

tocar). O caráter lúdico divertido inerente ao ensino da música no 1CEB tem sido suficiente para suprir a 

sua natureza.  

Este estudo sugere que, com as ferramentas apropriadas e uma estratégia bem definida, as crianças 

conseguem desenvolver as várias competências específicas da música definidas para este nível de 

escolaridade. Estas competências envolvem a perceção sonora e musical, a interpretação e comunicação, 

a experimentação e criação e as culturas musicais nos contextos (Vasconcelos, 2006, p. 8). Sugere-se que 

a criança do 4.º ano, mantendo o carater lúdico divertido do ensino da música, pode realizar 

aprendizagens significativas mais vastas e aprofundadas a nível dos conceitos específicos de música 

mediante a utilização das TE e dos RED. A planificação da aula, a estratégia escolhida, a caracterização 

da turma e a antecipação de eventuais constrangimentos tecnológicos são fundamentais para que, no 

final, os alunos demonstrem uma constante motivação e vontade de se envolverem na música e na sua 
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prática. Um processo de ensino e aprendizagem da música, planeado de forma progressiva e sequencial, 

que responda às características e necessidades dos alunos de hoje, nomeadamente através do recurso aos 

RED, imbuído de características lúdico-divertidas, proporcionando um cuidadoso acompanhamento de 

cada um em sala de aula, a existência de feedback imediato, liado ao incentivo, à criatividade e à 

produção de conteúdos, são preponderantes para a construção do conhecimento, para o desenvolvimento 

de competências essenciais e para a motivação da criança.  

O desenvolvimento e implementação deste projeto permitiu explorar uma outra vertente do ensino da 

música no 1CEB, perspetivando-se como uma mais-valia na formação da criança, quer pelos benefícios 

da música em si, quer pelos benefícios das aprendizagens em TIC e pelas diversas aprendizagens 

associadas à interação com os RED. Esta mais valia pode ser entendida como um contributo que se 

revelou positivo para os alunos, nomeadamente patente na mudança de atitudes que manifestaram 

aquando da comparação dos resultados dos questionários inicial e final (o anterior e o posterior da 

implementação do estudo). Percebe-se que os alunos desenvolveram novas aprendizagens, quer musicais 

(passaram a ter conhecimentos científicos, a utilizar o vocabulário musical, a ouvir mais música, a ver 

mais vídeos), quer pedagógicos (passaram a utilizar novas ferramentas no seu dia-a-dia, a fazer mais 

pesquisas e a estudar pela internet), quer ainda a nível da literacia em TIC (passaram a ser mais 

autónomas, a saber “mexer” nos PC, a usar o teclado e o rato com mais rapidez e segurança).  

Com a implementação deste projeto, percebe-se que o ensino mediado pelos RED introduziu uma 

mudança na dinâmica da aula. Sugere-se que o papel do professor pode ser preponderante para a 

obtenção dos resultados apresentados, pois é ele quem seleciona a informação e os recursos, planifica a 

aula e define as principais estratégias em articulação com os alunos. Paralelamente, em sala de aula, o 

professor é o mediador e orientador na busca de conhecimento e na dinamização de aprendizagens 

significativas e centradas no aluno. Este foi o perfil do professor aplicado na implementação deste estudo 

de forma a dinamizar aulas de cariz construtivista, que fossem cativantes e motivadoras.  

O terceiro objetivo consistiu em conhecer as opiniões dos alunos sobre a utilização dos recursos 

educativos digitais no ensino da música. As opiniões dos alunos, registadas nos questionários, nos 

inquéritos e nas entrevistas, foram fundamentais e parecem genuínas: “é divertido e aprendemos”. De 

facto, o lúdico e a aprendizagem foram variadíssimas vezes mencionados pelos alunos. No entanto, 

independentemente da vertente tecnológica, aprender música e adquirir novos conhecimentos específicos 

de música revelou-se uma enorme satisfação para eles, pois sabiam que eram detentores de um 

conhecimento ímpar. Continuam a gostar de cantar e tocar, como fizeram até aqui, mas com este projeto, 

a aprendizagem deles foi diferente. Não se limitavam ao “ouvir e cantar” mas também a “entender” e 

compreender o que estavam a ouvir ou cantar, “reconhecer” na música os conceitos abordados e “falar” a 

linguagem musical. Neste processo de ensino e aprendizagem, a utilização dos RED foi essencial, pois, 
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como se pode observar nos dados recolhidos através dos diversos instrumentos de recolha de dados, para 

os alunos, foi uma forma “divertida de aprender”, “interessante”, “desafiadora” e “diferente”. Percebe-se 

que as tecnologias, por serem um “mundo” deles, um mundo que entendem, tornam-se uma estratégia 

“apetecível”, “cativante”, incrementando não só a motivação e o empenho, mas também os 

conhecimentos, as competências e a criatividade, aspetos sobejamente mencionados por eles. 

O quarto e último objetivo constou em reunir e organizar alguns recursos educativos digitais 

potenciadores da aprendizagem da música, disponibilizados de forma gratuita na Web 2. 0. 

Relativamente a este objetivo, consequente de toda a planificação e estratégia utilizada, foram 

disponibilizados online, organizados por tema e por aula, todos os RED utilizados e os vídeos tutoriais da 

própria aula. Paralelamente, no final do projeto foi criado o blogue “Música & Tecnologia” 28 destinado 

essencialmente às crianças do 1.º e 2.º ciclo, cujo objetivo é disponibilizar os RED utilizados no projeto, 

organizados por tema e conteúdos e acompanhados de uma descrição informativa sobre o objetivo do 

RED e de uma explicação a nível da sua utilização. Todos os RED são de código aberto. O blogue ainda 

se encontra em construção.  

O objetivo geral consistiu em perceber o contributo da utilização dos recursos educativos digitais nos 

processos de ensino e aprendizagem do ensino da música no 4.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Em 

jeito de conclusão, e respeitando o objetivo geral, pode-se sugerir que a inclusão dos recursos educativos 

digitais nos processos de ensino e aprendizagem da música, nomeadamente para o 4.º ano do 1CEB teve 

um contributo positivo nos alunos. Este contributo foi visível em termos pedagógicos, designadamente 

pelo aumento das aprendizagens desenvolvidas pelos alunos que, de acordo com os resultados, foram 

significativas para eles, bem como da construção de conhecimentos musicais, do desenvolvimento de 

competências musicais (nomeadamente a nível da interpretação instrumental e da criatividade), do 

aumento da motivação pela aprendizagem e do empenho na realização das atividades propostas. 

Paralelamente, contribuiu para o desenvolvimento da literacia em TIC e para realização de outras 

aprendizagens indiretas. 

Sendo esta uma investigação-ação, é possível também sugerir que a implementação do projeto permitiu 

reforçar, junto dos docentes da turma, a importância das TIC na prática pedagógica, divulgar alguns 

RED de âmbito generalista e discutir a importância do ensino da música para o desenvolvimento e 

aprendizagem das crianças. 

5.2. LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

Considera-se que uma eventual limitação deste estudo se prende pelo facto de estar confinado a um 

universo restrito, não permitindo a generalização das conclusões, o que não constituiu um objetivo. Por 

outro lado, as condições excecionais encontradas e proporcionadas pela escola de 1. CEB, quer a nível 
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do meio, dos participantes, do equipamento tecnológico e de toda a estrutura da escola permite levantar a 

hipótese dos resultados poderem ser dissemelhantes noutros contextos. Ou seja, considera-se que os 

resultados obtidos e as conclusões apresentadas dependem, em parte, das condições excecionais 

proporcionadas à implementação deste projeto. 

5.3. SUGESTÕES DE ESTUDOS FUTUROS 
O ensino mediado pelos RED é uma metodologia emergente, ainda pouco estudada. Na sequência desta 

investigação seria oportuno realizar um estudo comparativo acompanhando duas turmas do 4.º ano com 

condições semelhantes.  

Seria igualmente interessante continuar a acompanhar esta turma nos anos subsequentes, até à conclusão 

do 2º ciclo do EB, com o intuito de compreender a aplicabilidade e impacto das estratégias e recursos 

utilizados. À semelhança do que aconteceu neste estudo, seria ministrado a uma turma do 4.º ano um 

ensino da música especializado mediado pelos RED. A turma seria uma “turma piloto” para a 

investigação no 5.º ano onde seriam seguidas no mínimo duas turmas, este 4.º ano transitado para o 5.º 

ano e outra ou outras turmas do 5.º ano escolhidas de forma aleatória. Para não influenciar os resultados, 

no 5.º ano, não seriam aplicadas estratégias de ensino diferenciadas. 

 

Sintetizando, pode referir-se que, para estes alunos do 4.º ano do 1CEB, a utilização dos RED no ensino 

da música revelou ser uma ferramenta importante nos processos de ensino e aprendizagem, pois 

contribuiu para fomentar o empenho e a motivação para as aprendizagens de música e demonstrou ser 

uma estratégia complementar que fomenta a construção de conhecimento e as aprendizagens 

significativas e personalizadas.  

A título pessoal, para além do referido no parágrafo anterior, foi gratificante verificar o prazer que os alunos 

demonstraram pela aprendizagem musical e o entusiasmo pela realização das tarefas propostas. Foi 

interessante perceber que esse prazer não era apenas proveniente da interação com os RED ou da 

concretização das atividades próprias da prática musical, mas também das aprendizagens realizadas através 

da exposição de conteúdos. De facto, contrariamente ao que eu esperava, não verifiquei apenas uma 

vontade de “ir ao PC” ou de “jogar” interagindo nos RED, mas também uma necessidade de conhecer 

antecipadamente a linguagem e os conceitos musicais necessários para uma interação consciente e 

perspicaz das ferramentas. Este é um dado importante que terei em conta na minha prática pedagógica 

pois demonstra que as três vertentes trabalhadas na investigação (exposição das matérias, prática musical 

e interação nos RED), não devem ser ministradas isoladamente mas de forma interligada, pois só assim é 

possível que haja aprendizagens significativas. Apurei que, com os conhecimentos musicais necessários 

e a perceção real do que estavam a fazer, os alunos, divertidos por interagir nos RED, e motivados pelas 
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tecnologias, de forma natural, realizavam as atividades com dedicação culminando não só na construção 

de conhecimentos musicais, mas ainda, no desenvolvimento da criatividade e das aprendizagens 

indiretas. Efetivamente, as TIC e os RED conseguiram não só captar a atenção dos alunos, mas 

sobretudo, levá-los a que gostassem do que estavam a fazer e a divertirem-se enquanto aprendiam.  
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ANEXOS 

Anexo 1- Tipologia de um RED 

Uma tipologia de RED - Organização esquemática:  

 

 

Fonte - CEPCEP (2010, p 82) 
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Anexo 2 - RED da Web 2.0 
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Anexo 3 - Matriz curricular do 1CEB 

 

Decreto-Lei n.º 176/2014 de 12 de dezembro 
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Anexo 4 - “Perfil dos alunos para o Século XXI” - Sinopse 

 

Tendo em conta os objetivos deste estudo, fez-se uma análise sucinta ao documento “Perfil dos alunos para o Século 

XXI” (C. S. Gomes et al., 2017) destacando-se as referências no âmbito das competências, aptidões e conhecimento 

que o aluno deve evidenciar à saída da escolaridade obrigatória:  

Princípio - Realça-se o foco dado aos seguintes aspetos: coerência e flexibilidade dos currículos para uma 

aprendizagem real, significativa e centrada no aluno; desenvolvimento da capacidade de autoaprendizagem dentro e 

fora da escolaridade obrigatória; importância da mobilização de competências e atualização do conhecimento 

adaptando-se a novos contextos e novas estruturas; importância dada à aquisição de competências que têm por base 

um leque de conhecimentos que permite estabilidade e adequação a novas situações; referência ao valor dado ao 

conhecimento; promoção da curiosidade intelectual; 

Visão do futuro cidadão - Pretende-se que o aluno seja “dotado de literacia cultural, científica e tecnológica que lhe 

permita analisar e questionar criticamente a realidade, avaliar e selecionar a informação, formular hipóteses e tomar 

decisões fundamentadas no seu dia-a-dia” (p.10); que perceba a importância da interação entre as Artes, 

Humanidades, Ciência e Tecnologia para a sustentabilidade social, cultural, económica e ambiental; que seja “capaz de 

pensar critica e autonomamente, criativo, com competência de trabalho colaborativo e capacidade de comunicação” 

(p.10);  

Valores intrínsecos à cultura da escola - Têm por base a “relação construída entre a realidade objetiva, os 

componentes da personalidade e os fatores de contexto, relação essa que se exprime através de atitudes, condutas e 

comportamentos” (p.11), sendo de máxima importâncias para uma aprendizagem efetiva e a aquisição de 

competências. Para além dos valores como a responsabilidade, integridade, cidadania, participação e liberdade, 

destacam-se a excelência e exigência que induz ao “aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; ser 

perseverante perante as dificuldades; ter consciência de si e dos outros; ter sensibilidade e ser solidário para com os 

outros” (p.11). Destaca-se, ainda a curiosidade, reflexão e inovação que impele ao “querer aprender mais; 

desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; procurar novas soluções e aplicações” (p.11). Estes aspetos 

demonstram a importância dada às características intrínsecas ao aluno, aos seus critérios éticos e à sua capacidade de 

análise crítica das suas ações e das dos outros, características essenciais para uma boa cooperação e colaboração; 

Competências-chave - Constam da “combinações complexas de conhecimentos, capacidades e atitudes que permitem 

uma efetiva ação humana em contextos diversificados” e cuja natureza abrange três vertentes “cognitiva e 

metacognitiva, social e emocional, física e prática” (p.12). Repartidas por dez áreas complementares, sem hierarquia e 

transversais, a aquisição e o desenvolvimento das competências-chave pressupõem “o desenvolvimento de literacias 

múltiplas, tais como a leitura e a escrita, a numeracia e a utilização das tecnologias de informação e comunicação” 

(p.13). As dez áreas são: Linguagens e textos, Informação e comunicação, Raciocínio e resolução de problemas, 

Pensamento crítico e pensamento criativo, Relacionamento interpessoal, Autonomia e desenvolvimento pessoal, Bem-

estar e saúde, Sensibilidade estética e artística, Saber técnico e tecnologias, Consciência e domínio do corpo. É de 

realçar o foco atribuído não só à língua, matemática e ciência, mas também às artes e cultura, criatividade, pensamento 

crítico e resolução de problemas e ainda ao valor dado à partilha, colaboração, cooperação e competição. Percebe-se 

uma nova atitude perante a omnipresença da informação e do conhecimento e a consequente necessidade de 

desenvolver a literacia tecnológica subjacente a todas as áreas.   
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Anexo 5 - Programa de Expressão e Educação Musical - 1CEB 

Bloco 1 — Jogos de exploração 

Voz  Dizer rimas e lengalengas 

 Entoar rimas e lengalengas 

 Cantar canções 

 Reproduzir pequenas melodias 

 Experimentar sons vocais (todos os que a criança é capaz de produzir) 

Corpo  Experimentar percussão corporal, batimentos, palmas,… 

 Acompanhar canções com gestos e percussão corporal 

 Movimentar-se livremente a partir de sons vocais e instrumentais, melodias e canções 

 Associar movimentos a pulsação, andamento, dinâmica, acentuação, divisão binária/ternária, dinâmica 

 Fazer variações bruscas de andamento (rápido, lento) e intensidade (forte, fraco) 

 Fazer variações graduais de andamento («acelerando», «retardando») e de intensidade (aumentar, diminuir) 

 Participar em coreografias elementares inventando e reproduzindo gestos movimentos, passos 

Instrumentos  Experimentar as potencialidades sonoras de materiais e objetos 

 Construir fontes sonoras elementares introduzindo modificações em materiais e objetos  

 Construir instrumentos musicais elementares seguindo indicações ordenadas de construção  

 Utilizar instrumentos musicais 

Bloco 2 — Experimentação, desenvolvimento e criação musical 

Desenvolvimento 
auditivo 

 Identificar sons isolados: do meio próximo, da natureza 

 Identificar ambientes/texturas sonoras: do meio próximo, da natureza 

 Identificar e marcar a pulsação e/ou ritmo de: lengalengas, canções, melodias e danças, utilizando percussão 
corporal, instrumentos, voz, movimento 

 Reconhecer ritmos e ciclos: da vida (pulsação, respiração,…), da natureza (noite-dia, estações do ano,…), 

de máquinas e objetos, de formas musicais (AA, AB, ABA,…) 

 Reproduzir com a voz ou com instrumentos: sons isolados, motivos, frases, escalas, agregados sonoros, 
canções e melodias (cantadas ou tocadas, ao vivo ou de gravação) 

 Organizar, relacionar e classificar conjuntos de sons segundo: timbre, duração, intensidade, altura, 
localização 

 Dialogar sobre: meio ambiente sonoro, audições musicais, produções próprias e do grupo, encontros com 

músicos, sonoplastia nos meios de comunicação com que tem contacto (rádio, televisão, cinema, teatro,…) 

Expressão e 
criação musical 

 Utilizar diferentes maneiras de produzir sons: com a voz, com percussão corporal, com objetos, com 
instrumentos musicais, com aparelhos eletroacústicos 

 Inventar texturas/ambientes sonoros 

 Utilizar texturas/ambientes sonoros em: canções, danças, histórias, dramatizações, gravações,  

 Adaptar: textos para melodias, melodia para textos, textos para canções 

 Utilizar o gravador para registar produções próprias e do grupo 

 Organizar sequências de movimentos (coreografias elementares) para sequências sonoras 

 Organizar sequências sonoras para sequências de movimentos 

 Participar em danças de roda, de fila,…, tradicionais, infantis 

 Participar em danças do reportório regional e popularizadas 

Representação 

do som 
 Inventar/utilizar gestos, sinais e palavras para expressar/comunicar: timbre, intensidade, duração, altura, 

pulsação, andamento, dinâmica 

 Inventar/utilizar códigos para representar, o som da voz, corpo e instrumentos 

 Inventar/utilizar códigos para representar, sequências e texturas sonoras 

 Utilizar vocabulário adequado a situações sonoro/musicais vivenciadas 

 Identificar e utilizar gradualmente/dois símbolos de leitura e escrita musical  

 Contactar com várias formas de representação sonora/musical: em partituras adequadas ao seu nível etário, 
em publicações musicais, nos encontros com músicos 

Fonte - (DEB, 2004b)  
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Anexo 6 - AEC - Resultados de aprendizagem por organizador 
 

 

(Vasconcelos, 2006)   
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Anexo 7 - Seleção de RED para o Ensino da música 
Seleção de recursos da WEB 2.0 de apoio às aulas de “Música & Tecnologia” para o 4.º ano do 1CEB: 

Domínios 
Conceitos 

RED / Link 
  

Tu
tu

ria
l/T

. V
irt

ua
l 

Ex
er

cíc
io

-e
-P

rá
tic

a 

Jo
go

/G
am

ific
aç

ão
 

Si
m

ul
ad

or
 

Te
cn

ol
og

ia
 m

óv
el

 

V
íd

eo
 

Timbre Sons da natureza - Sound Mixer : http://bit.ly/2jGJm79;     X   

Ouvir e descobrir - sons naturais: http://bit.ly/2k6F4ad; sons humanizados: http://bit.ly/2rncjcW;   X    

A orquestra e os seus instrumentos: http://bit.ly/2jkxWd9;   X     

Ouvir e descobrir - famílias dos instrumentos da orquestra: http://bit.ly/2k6Mf29;  Britten: http://bit.ly/2kbCHCr  X     

Ouvir e descobrir - instrumentos da orquestra: http://bit.ly/2khrcfQ;  http://bit.ly/2kIlDaR;   X     

Compor com timbres naturais/humanizados- Casa de banho: http://bit.ly/2fQC6sw; cozinha: http://bit.ly/2vJTaFU;    X   

Ritmo Compor sequências rítmicas: http://bit.ly/2kJfA1L;     X   

Imitar ritmos: http://bit.ly/2kDtbID;   X    

Ouvir e descobrir ritmos: http://bit.ly/2kIkCzF; http://bit.ly/2kDkmyL; http://bit.ly/2jLKhmX; http://bit.ly/2lhglCH   X    

Ouvir os andamentos: http://bit.ly/2jLFimp;  X     

O metrónomo e seus andamentos: http://bit.ly/2khkFS4;    X   

Sentir e marcar a pulsação: http://bit.ly/2jtcGNK;   X    

Ouvir o andamento na música - Youtube: http://bit.ly/2kFATVr;       X 

Compor ritmos na bateria: http://bit.ly/2lePuYi;    X   

Compor ritmos - Beatlad: http://bit.ly/2lLVLs8     X   

Altura Altura/frequência - Voice spinner: http://bit.ly/2jtpEeg;     X   

Movimento sonoro- Piano Roll: http://bit.ly/2lS3Mec;      X  

Agudo/grave - Kandinsk: http://bit.ly/2kzs63j;     X  

Sons agudos/graves no piano: http://bit.ly/2l9if6u;    X   

Compor movimentos sonoros com sons agudos/graves: http://bit.ly/2lSaf96;    X   

Frequência - Oscillators  - Alterar: http://bit.ly/2kJpq3K; Sound waves - Visualizar: http://bit.ly/2kIys4S     X   

Ouvir e descobrir o movimento sonoro: http://bit.ly/2khrMK4;   X    

Compor linhas sonoras - Tonematrix: http://bit.ly/2jHzMUd;    X   

Voz Aguda - Youtube: http://bit.ly/2kN2ULS; voz grave: http://bit.ly/2lGwCBm;      X 

Linhas sonoras - Youtube: http://bit.ly/2ll5l44; movimento sonoro: http://bit.ly/2lkXQKu;      X 

Ler as notas na pauta: http://bit.ly/2jLK8A2;   X     

Ler as notas na pauta: http://bit.ly/2kIkQXE; http://bit.ly/2k7aflF;   X    

Ouvir e escrever as notas na pauta: http://bit.ly/2kJ8TwG;    X    

Desenhar a clave de sol: http://bit.ly/2jHA9OB;  X     

Tocar notas e criar melodias: http://bit.ly/2whtPAt; http://bit.ly/2khLupD;   X    

Tocar piano e escrever notas na pauta: http://bit.ly/2k7bDVp;       

Ler notas na pauta pela sua cifra: http://bit.ly/2kMHF9Q;   X    

Reconhecer as notas na pauta: http://bit.ly/2jHIQbB;   X     

Organizar melodias: http://bit.ly/2mt3HP6;   X    

Criar melodia - Melody maker: http://bit.ly/2mFwsYr;     X  

Melodia/harmonia, harmonização: http://bit.ly/2msUnek;  X     

Melodia/harmonia, melodia acompanhada - Desktopblues:: http://bit.ly/2mfC7In;    X   

Criar acompanhamentos para melodias - Melodia acompanhada: http://bit.ly/2ldZqgF;    X   

Cantar melodias - Ouvir/ver: http://bit.ly/2mUwMlW; X      

Ouvir/ver partituras com melodia/harmonia:http://bit.ly/2lJUCTV;  X     

Ouvir/ver acordes - Chords: http://bit.ly/2ljpVBi;      X  

Ouvir/ver Arpeggios - http://bit.ly/2ltOgp0;     X  

Youtube - Origem das notas: http://bit.ly/2lTFF2T; Ler Partituras: http://bit.ly/2lscuTz; Figuras: http://bit.ly/2kSiXEe;   X     X 

Dinâmica Sonómetro virtual: http://bit.ly/2l6IidB, http://bit.ly/2lrkYYP; Escala de decibéis: http://bit.ly/2kJN7NX;  X      

Equalizar intensidades - Mixer: http://bit.ly/2lEDDmc; EDMCube: http://bit.ly/2m6O5E3;    X   

Ouvir intensidades e ler os sinais: http://bit.ly/2lKCUhb   X     

Medidor - Calmness Counter: http://bit.ly/2l4lFGs, Clap meter: http://bit.ly/2o3KZNW;    X   

Efeito da poluição sonora no ouvido interno - Youtube: http://bit.ly/2mire4y;       X 

Crescendo/decrescendo - Youtube: http://bit.ly/2m8Iud9; forte/piano: http://bit.ly/2m4NDpI;      X 

Ouvir a dinâmica na música - Youtube: http://bit.ly/2lJQfZJ;       X 

http://bit.ly/2jGJm79
http://bit.ly/2k6F4ad
http://bit.ly/2rncjcW
http://bit.ly/2jkxWd9
http://bit.ly/2k6Mf29
http://bit.ly/2kbCHCr
http://bit.ly/2khrcfQ
http://bit.ly/2kIlDaR
http://bit.ly/2fQC6sw
http://bit.ly/2vJTaFU
http://bit.ly/2kJfA1L
http://bit.ly/2kDtbID
http://bit.ly/2kIkCzF
http://bit.ly/2kDkmyL
http://bit.ly/2jLKhmX
http://bit.ly/2lhglCH
http://bit.ly/2jLFimp
http://bit.ly/2khkFS4
http://bit.ly/2jtcGNK
http://bit.ly/2kFATVr
http://bit.ly/2lePuYi
http://bit.ly/2lLVLs8
http://bit.ly/2jtpEeg
http://bit.ly/2lS3Mec
http://bit.ly/2kzs63j
http://bit.ly/2l9if6u
http://bit.ly/2lSaf96
http://bit.ly/2kJpq3K
http://bit.ly/2kIys4S
http://bit.ly/2khrMK4
http://bit.ly/2jHzMUd
http://bit.ly/2kN2ULS
http://bit.ly/2lGwCBm
http://bit.ly/2ll5l44
http://bit.ly/2lkXQKu
http://bit.ly/2jLK8A2
http://bit.ly/2kIkQXE
http://bit.ly/2k7aflF
http://bit.ly/2kJ8TwG
http://bit.ly/2jHA9OB
http://bit.ly/2whtPAt
http://bit.ly/2khLupD
http://bit.ly/2k7bDVp
http://bit.ly/2kMHF9Q
http://bit.ly/2jHIQbB
http://bit.ly/2mt3HP6
http://bit.ly/2mFwsYr
http://bit.ly/2msUnek
http://bit.ly/2mfC7In
http://bit.ly/2ldZqgF
http://bit.ly/2mUwMlW
http://bit.ly/2lJUCTV
http://bit.ly/2ljpVBi
http://bit.ly/2ltOgp0
http://bit.ly/2lTFF2T
http://bit.ly/2lscuTz
http://bit.ly/2kSiXEe
http://bit.ly/2l6IidB
http://bit.ly/2lrkYYP
http://bit.ly/2kJN7NX
http://bit.ly/2lEDDmc
http://bit.ly/2m6O5E3
http://bit.ly/2lKCUhb
http://bit.ly/2l4lFGs
http://bit.ly/2o3KZNW
http://bit.ly/2mire4y
http://bit.ly/2m8Iud9
http://bit.ly/2m4NDpI
http://bit.ly/2lJQfZJ
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A seleção dos recursos foi efetuada tendo em conta que os dispositivos móveis ou PC suportam aplicações em Flash (extensão swf) 

pelo que é importante verificar se tem o plugin do Flash instalado (https://get.adobe.com/br/flashplayer/) e se o browser autoriza a 
abertura das aplicações swf (no Google, ir a /Definições/ Mostrar definições avançadas…/Definições de conteúdo/Flash/Permitir que 

os sites executem o flash). Todos os recursos são livres ou de código aberto.  

Links acessados em 30/05/2017 

Domínios 
Conceitos 

RED / Link 

Tu
tu

ria
l/T

. V
irt

ua
l 

Ex
er

cíc
io

-e
-P

rá
tic

a 

Jo
go

/G
am

ific
aç

ão
 

Si
m

ul
ad

or
 

Te
cn

ol
og

ia
 m

óv
el

 

V
íd

eo
 

Compor Variação da altura do som numa corda - Compor em monodia/monorritmia: http://to.pbs.org/2oqcWiM;    X   

Editor de partitura - compor melodias/harmonia, monodia/polifonia, monorritmia/polirritmia: http://bit.ly/2lTs8s8     X   

Organização sonora com ostinatos rítmicos/melódicos - Incredibox: http://bit.ly/2lGtyF1     X   

Organização sonora monodia/polifonia, monorritmia/polirritmia, ostinatos - Fanfare: http://bit.ly/2msgQas;    X   

Organização sonora monodia/polifonia, ostinatos - Cavalos cantantes: http://bit.ly/2mlG3Ea    X   

Compor/escrever melodias na pauta - Editor de partitura: http://bit.ly/2l0MJdK    X   

Youtube - Monorritmia: http://bit.ly/2lw88KM; Polirritmia: http://bit.ly/2l4ZteC; Mono/polirritmia: http://bit.ly/2kRsa3K       X 

Youtube - Monodia: http://bit.ly/2lE0Brx, Canto Gregoriano: http://bit.ly/2lS75Wl, Cante Alentejano: http://bit.ly/2q6Wn0g; 

Polifonia: http://bit.ly/2kUWn1z, http://bit.ly/2q790sa, http://bit.ly/2l8dV5L, http://bit.ly/2lE5u45,  Melodia/harmonia vocal: 

http://bit.ly/2q4xFe9; Monodia instrumental: http://bit.ly/2kUK2KM; Melodia acompanhada - Fado: http://bit.ly/2oLxoMd; 
Rock: http://bit.ly/2menfc3, Arpejos: http://bit.ly/2lNSRBT;  

     X 

Forma Polirritmia - Patternsketch: http://bit.ly/2lUcMmh;    X   

Ostinato rítmico - DrumSet: http://bit.ly/2lZ4muf;    X   

Ostinato/polirritmia - DJ Mixer: http://bit.ly/2mkbEJV; HouseCube: http://bit.ly/2mAr88v; Banja: http://bit.ly/2ljrLmD;     X   

Figuras rítmicas/ostinato: http://bit.ly/2lUVxkX   X     

Criar ritmos em polirritmia - Drum-machine: http://bit.ly/2kTK8Cw     X   

Youtube - Ostinato - Rítmico: http://bit.ly/2lUk0XX, Melódico: http://bit.ly/2mhppZA; Imitação: http://bit.ly/2mhvh5d; Elemento 
repetitivo: http://bit.ly/2lWWyqy; Forma - Binária: http://bit.ly/2lHtiWt, Ternária: http://bit.ly/2kXZINi; 

     X 

Flauta As notas na pauta e na flauta: http://bit.ly/2kGDwWT, http://bit.ly/2kvtLbN; X      

As notas na pauta http://bit.ly/2jPwkZe, http://bit.ly/2ka5kzz;  X     

Aprender a tocar /treinar flauta: http://bit.ly/2kCpsOg, http://bit.ly/2kfIZDq     X   

Improviso - Magic Flute: http://bit.ly/2kvPlgB      X  

Tocar flauta - Youtube: “A Canção Pop da Sara”, http://bit.ly/2jRHjfS;  
“Twinkle Twinkle, Little Star”, http://bit.ly/2kwbtat; “Feliz aniversário”, http://bit.ly/2jQbnxh; 

X      

Ouvir a música - Youtube: “Twinkle Twinkle, Little Star” no piano; http://bit.ly/2kKTv6D       

Partituras - “A Canção Pop da Sara”, “Twinkle Twinkle, Little Star” e “Feliz aniversário”:  http://bit.ly/2llZqM1  X      

Play list de músicas para flauta: http://bit.ly/2kvQEvL, http://bit.ly/2kHqnwK, http://bit.ly/2kCzwak;       

Família da flauta de bisel - Youtube - sopranino: http://bit.ly/2kawGbB; soprano: http://bit.ly/2l5HtkJ; contralto: 
http://bit.ly/2kaBo9f; 

     X 

Concerto para flauta de bisel - Solo: http://bit.ly/2l0Z6WR, http://bit.ly/2kBGTy9, http://bit.ly/2l60NhW; Quarteto: 
http://bit.ly/2kq7axj, http://bit.ly/2kaMf2E; The Royal Wind Music: http://bit.ly/2kaLG9g;  

     X 

Vários Jogos http://bit.ly/2kD5sZh   X X  X  

Outros Mural da turma: https://Padlet.com/ClaudinaQ/4A1;  https://Padlet.com/ClaudinaQ/4A2     X  

Padlet dos vídeos das aulas: http://bit.ly/2nsiv3k; Padlet das ferramentas: http://bit.ly/2nsiv3k;       

O ouvido: http://bit.ly/2kxytWf; X      

Mapa Mental: http://bit.ly/2lJOp7j      X  

Tutorial- Fazer um Popplet: http://bit.ly/2moaGLH; X      

Tutorial- Fazer um Mapa Mental: http://bit.ly/2m6AoC5; X      

Plataforma-fazer um Kahoot: http://bit.ly/2nbWy5v; Jogar um Kahoot: http://bit.ly/2mgF2Of;     X  

Tutorial -  Fazer um Quiz no Kahoot: http://bit.ly/2qwbtgb; X      

Quiz por tema - Timbre: http://bit.ly/2q5Vl5h; Ritmo: http://bit.ly/2pfpcUR, http://bit.ly/2qKRW8j, http://bit.ly/2pfvSlx; Altura: 

http://bit.ly/2qKWWtj, http://bit.ly/2pcxnjU; Intensidade: http://bit.ly/2pfDwwn;  
Forma: http://bit.ly/2qy11os; Flauta: http://bit.ly/2qyAnvs; Composição: http://bit.ly/2pfyuzY, http://bit.ly/2p3Ltss; 

   X   

Utilitários: Google: https://www.google.pt/; Youtube: https://www.youtube.com/      X  

Tutorial- Pesquisar imagens: http://bit.ly/2oSgknc; Tutorial- Pesquisar no youtube: http://bit.ly/2nCMB1s; X      

Tutorial- PrintSrceen: http://bit.ly/2lhlz1j; Captura de ecrã: http://bit.ly/2lhlz1j;  X      

Tutorial- Gravação de ecrã: http://bit.ly/2kR50Zp X      

Aplicações: Captura de ecrã: http://bit.ly/2leju6R; Gravação de ecrã: http://bit.ly/2lxeqrn;     X  

https://get.adobe.com/br/flashplayer/
http://to.pbs.org/2oqcWiM
http://bit.ly/2lTs8s8
http://bit.ly/2lGtyF1
http://bit.ly/2msgQas
http://bit.ly/2mlG3Ea
http://bit.ly/2l0MJdK
http://bit.ly/2lw88KM
http://bit.ly/2l4ZteC
http://bit.ly/2kRsa3K
http://bit.ly/2lE0Brx
http://bit.ly/2lS75Wl
http://bit.ly/2q6Wn0g
http://bit.ly/2kUWn1z
http://bit.ly/2q790sa
http://bit.ly/2l8dV5L
http://bit.ly/2lE5u45
http://bit.ly/2q4xFe9
http://bit.ly/2kUK2KM
http://bit.ly/2oLxoMd
http://bit.ly/2menfc3
http://bit.ly/2lNSRBT
http://bit.ly/2lUcMmh
http://bit.ly/2lZ4muf
http://bit.ly/2mkbEJV
http://bit.ly/2mAr88v
http://bit.ly/2ljrLmD
http://bit.ly/2lUVxkX
http://bit.ly/2kTK8Cw
http://bit.ly/2lUk0XX
http://bit.ly/2mhppZA
http://bit.ly/2mhvh5d
http://bit.ly/2lWWyqy
http://bit.ly/2lHtiWt
http://bit.ly/2kXZINi
http://bit.ly/2kGDwWT
http://bit.ly/2kvtLbN
http://bit.ly/2jPwkZe
http://bit.ly/2ka5kzz
http://bit.ly/2kCpsOg
http://bit.ly/2kfIZDq
http://bit.ly/2kvPlgB
http://bit.ly/2jRHjfS
http://bit.ly/2kwbtat
http://bit.ly/2jQbnxh
http://bit.ly/2kKTv6D
http://bit.ly/2llZqM1
http://bit.ly/2kvQEvL
http://bit.ly/2kHqnwK
http://bit.ly/2kCzwak
http://bit.ly/2kawGbB
http://bit.ly/2l5HtkJ
http://bit.ly/2kaBo9f
http://bit.ly/2l0Z6WR
http://bit.ly/2kBGTy9
http://bit.ly/2l60NhW
http://bit.ly/2kq7axj
http://bit.ly/2kaMf2E
http://bit.ly/2kaLG9g
http://bit.ly/2kD5sZh
https://padlet.com/ClaudinaQ/4A1
https://padlet.com/ClaudinaQ/4A2
http://bit.ly/2nsiv3k
http://bit.ly/2nsiv3k
http://bit.ly/2kxytWf
http://bit.ly/2lJOp7j
http://bit.ly/2moaGLH
http://bit.ly/2m6AoC5
http://bit.ly/2nbWy5v
http://bit.ly/2mgF2Of
http://bit.ly/2qwbtgb
http://bit.ly/2q5Vl5h
http://bit.ly/2pfpcUR
http://bit.ly/2qKRW8j
http://bit.ly/2pfvSlx
http://bit.ly/2qKWWtj
http://bit.ly/2pcxnjU
http://bit.ly/2pfDwwn
http://bit.ly/2qy11os
http://bit.ly/2qyAnvs
http://bit.ly/2pfyuzY
http://bit.ly/2p3Ltss
https://www.google.pt/
https://www.youtube.com/
http://bit.ly/2oSgknc
http://bit.ly/2nCMB1s
http://bit.ly/2lhlz1j
http://bit.ly/2lhlz1j
http://bit.ly/2kR50Zp
http://bit.ly/2leju6R
http://bit.ly/2lxeqrn
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Anexo 8 - Evolução da implementação das TIC em Portugal 
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Anexo 9 - Questionário Inicial :: Modelo 
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Anexo 10 - Questionário Final :: Modelo 
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Anexo 11 - Mini-inquérito :: Modelo 
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Anexo 12 - Observação Direta :: Modelo  
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Anexo 13 - Entrevista/Alunos :: Guião   
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Anexo 14 - Entrevista/Docentes :: Guião 
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Anexo 15 - Padlet :: Música & Tecnologia 1 e 2  
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Anexo 16 - Bitlinks :: Monitorização dos links 

Interação da turma nos 216  RED disponibilizados nas aulas 

Mês de fevereiro - Aulas AD 4 e 5 - Ritmo I e II | AD 6 e 7 - Altura I e II: 

 

Mês de abril - Aulas AD12 - Popplet | AD 13 e 14 - Composição | AD15 - Quiz: 

 

Aula mais visualizada - Aula de flauta (115 cliques)  |  AD7 - Altura II  

 
Em 2017 o site atualizou a sua aplicação restringido muitas das funções anteriormente disponíveis.  

AD4 AD5 
AD6 

AD7 

AD12 

AD13 AD14 

AD15 
Férias escolares  
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(Anexo 16 - Bitlinks :: Monitorização dos links) 

Interação nos RED - Aula digital AD1-AD3 (dados retirados em 27/06/2017) 
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(Anexo 16 - Bitlinks :: Monitorização dos links) 

Interação nos RED - Aula digital AD4-AD6 (dados retirados em 27/06/2017) 
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(Anexo 16 - Bitlinks :: Monitorização dos links) 

Interação nos RED - Aula digital AD7-AD9 (dados retirados em 27/06/2017) 
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(Anexo 16 - Bitlinks :: Monitorização dos links) 

Interação nos RED - Aula digital AD10-AD12 (dados retirados em 27/06/2017) 
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(Anexo 16 - Bitlinks :: Monitorização dos links) 

Interação nos RED - Aula digital AD13-AD15 (dados retirados em 27/06/2017) 
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Anexo 17 - Kahoot :: Quiz gamificado 
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Anexo 18 - Consentimento :: Agrupamento escolar 
 

Pedido de consentimento 

 

Leiria 22 de Dezembro de 2016 

 

Exmo (a). Diretor(a) do Agrupamento, 

Assunto: Pedido de autorização para a realização de investigação  

Eu, Maria Claudina Silva Quintino, licenciada em Professor do Ensino Básico, Vari ante de Educação Musical 
pela Escola Superior de Educação e Ciências Sociais de Leiria, na qualidade de aluna da mesma instituição e 
no âmbito do 2.º ano de Mestrado em Utilização Pedagógica das TIC (Tecnologias de Informação e 

Comunicação), venho por este meio pedir autorização para desenvolver uma investigação na vossa 
instituição cujo objetivo é perceber o contributo da utilização das ferramentas da Web 2.0 (internet) no 
processo de ensino e aprendizagem de expressão e educação musical. Peço ainda, autor ização para a 
divulgação dos dados garantindo a confidencialidade de toda a informação obtida.  

Esta investigação possibilita alargar os conhecimentos sobre a utilização pedagógica das novas tecnologias 

e estudar a sua pertinência na promoção do interesse, envolvimento e motivação para a aprendizagem, 
tendo por base o currículo nacional do 1.º do Ensino Básico. 

O projeto irá realizar-se ao longo do 2.º período. Mediante a explicação de conceitos essenciais da disciplina 
de Educação Musical, será feito um incentivo para a utilização de diversas tecnologias (PC, internet) tendo 
em vista a aquisição de conhecimentos específicos e, paralelamente, a promoção da motivação e interesse, 

da criatividade e estética musical e ainda da colaboração e partilha. Os dados re colhidos e a identidade das 
crianças serão mantidos confidenciais.  

Os encarregados de educação serão informados da realização do projeto e será solicitada a sua autorização 

para que o seu educando possa participar no projeto e para que seja permitido foto grafar as atividades 
realizadas. As fotografias integrarão o projeto de mestrado como ilustração do trabalho feito e serão 
concretizadas tendo o cuidado de não revelar a identidade da criança.  

 

Agradeço desde já a sua compreensão 

A Mestranda  

 

(……………….) 
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Anexo 19 - Consentimento :: Encarregados de educação 

 

Pedido de autorização 

 

Exmo. Encarregado de Educação, 

Eu, Maria Claudina Silva Quintino, licenciada em Professor do Ensino Básico, Variante de Educação Musical pela 
Escola Superior de Educação e Ciências Sociais de Leiria, na qualidade de aluna da mesma instituição e no 

âmbito do 2.º ano de Mestrado em Utilização Pedagógica das TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação), 

irei desenvolver na instituição uma investigação cujo ob jetivo é perceber o contributo da utilização das 

tecnologias no empenho e motivação das criança para a aprendizagem da música, tendo por base o currículo 
nacional de Educação Musical do 1.º ciclo do Ensino básico.   

Esta investigação possibilita alargar os conhecimentos sobre a utilização pedagógica das novas tecnologias e 
estudar a sua pertinência na promoção do interesse, do envolvimento e da motivação para a aprendizagem, 

tendo por base o currículo nacional do 1.º ciclo do Ensino Básico. O projeto irá realizar-se ao longo do 2.º 
período. 

Assim, venho por este meio solicitar a sua autorização para que o seu educando possa participar no projeto. 
Os dados recolhidos e a identidade das crianças serão mantidos confidenciais.  

Solicito, ainda, a sua autorização para que seja permitido fotografar as atividades nas quais o seu educando irá 

participar. A criança não será identificada, pois, as fotografias serão tiradas tendo o cuidado de não revelar a 

identidade do aluno. Irão fazer parte do meu projeto de mestrado apenas servido de ilustração das atividades 
realizadas.  

 

Agradeço desde já a sua compreensão 

A Mestranda  

 

(……………….) 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----------------------------- 
 

Eu, _________________________________________________encarregado(a) de educação da 
criança ______________________________________ autorizo / não autorizo (riscar o que não 

interessa) que o meu educando participa no trabalho de investigação da Mestranda Claudina Quintino, aluna da 
Escola Superior de Educação e Ciências Sociais de Leiria, no âmbito do 2 .º ano de Mestrado em Utilização 
Pedagógica das TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação).  

Autorizo / não autorizo (riscar o que não interessa) que o meu educando seja fotografado aquando da 
realização das atividades, sabendo que não será identificado e que o suporte fotográfico apenas servirá para 
ilustrar as atividades realizadas ao longo do projeto.  

Data: _____/_______ /2017 
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Anexo 20 - Aulas Digitais :: Planificações 
Adaptado de Recursos do Professor 100% Música - Planificações e Planos de aula - Educação Musical, 5.º ano 
(Neves, Amaral, & Domingues, 2016) 
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Anexo 21 - Aulas Digitais :: Slides dos PowerPoint 

 

Aula Digital 1 - Apresentação - Voz 

Diapositivos dos Sumários 
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Aula Digital 2 - Som e Fonte sonora 

 

 



47 

 

Aula Digital 3 - Timbre 
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Aula Digital 4 - Ritmo I 
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Aula Digital 5 - Ritmo II 
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Aula Digital 6 - Altura I 
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Aula Digital 7 - Altura II 
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Aula Digital 8 - Flauta I 
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Aula Digital 9 - Flauta II 
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Aula Digital 10 - Dinâmica 
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Aula Digital 11 - Forma 

 

 

  



56 

 

Aula Digital 12 - Mapa Mental 
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Aula Digital 13 - Composição I 
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Aula Digital 14 - Composição II 
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Aula Digital 15 - Quiz 
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Anexo 22 - Padlet :: Ferramentas da Web 2.0 

Diapositivos colocado semanalmente no Padlet com os RES a utilizar na aula - https://Padlet.com/ClaudinaQ/Web 

https://padlet.com/ClaudinaQ/Web
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Anexo 23 - Observação Direta :: Registo dos parâmetros e Menória descritiva 
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Anexo 24 - Popplet :: Mapa mental 
 

Revisões  Trabalho de grupo - Grupo 1    Aula 4 e 5 - Ritmo :: http://Popplet.com/app/#/3887546  

 

 

Revisões  Trabalho de grupo - Grupo 7    Aula 11 - Forma :: http://Popplet.com/app/#/3887564  

 

  

http://popplet.com/app/#/3887546
http://popplet.com/app/#/3887564
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Anexo 25 - Padlet :: Vídeos das Aulas Digitais 

Vídeos colocados semanalmente no Padlet criados a partir dos PowerPoint das aulas -  https://Padlet.com/ClaudinaQ/Video  

 

https://padlet.com/ClaudinaQ/Video
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Anexo 26 - Aulas Digitais :: Certificado de participação 
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Anexo 27 - Aulas Digitais :: Fotografias das atividades  
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Anexo 28 - Questionários :: Gráficos  
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Anexo 29 - Questionários :: Tratamento de dados   
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Anexo 30 - Questionário :: Transcrição da opiniões/justificações dos alunos 

  



82 

Anexo 31 - Mini-inquérito :: Gráficos  
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Tema Características que mais/menos agradaram aos alunos Tema Aprendizagens realizadas

Pergunta 2 Pergunta 2.1 Pergunta 3 Pergunta 3.1 Pergunta 4

O que mais gostaste de fazer nesta atividade? Porquê que essa atividade te agradou mais? O que não gostaste de fazer nesta atividade? Porquê que não apreciaste essa atividade? O que aprendeste com esta atividade?

Categorias Subcategoria Categorias Subcategoria Categorias Subcategoria Categorias Subcategoria Categorias Subcategorias/Itens das respostas

Ver vídeos/ Ouvir música Pela novidade Por ser diferente, novidade Atividade não planificada Por não ter percebido A voz, exercícios vocais, aquecimento, instrumentos da orquestra

Aprender/ saber Pelo interesse Por ser interessante Ter de esperar Por não gostar de barulho Revisões, compassos, figuras rítmicas

Ver o PowerPoint/ Ouvir a aula Pela diversão Por ser divertido, engraçado Existência de barulho Por não gostar da atitude do colega Orquestra, família dos instrumentos, tipos de som, fontes sonoras

Interpretar canções/ ritmos Pela aprendizagem musical Por ter aprendido Não ter realizado uma atividade Por não gostar de alguma particularidade da aula Ritmo, pulsação, andamento, figuras rítmicas

Realizar exercícios no Quadro Interativo Pelas atividades realizadas Por gostar da atividade, jogar Falta de tempo Por preferir ir para o PC Por desejar ir para o PC em vez de ouvir a explicação Sistema auditivo, ondas sonoras, a importância do som, sons naturais e 

humanizados
Leitura/ escrita musical Por permitir a criatividade Por gostar de criar música, compor Atitude do(a) colega Problemas tecnológicos PC lento Altura, sons agudos e graves, registo agudo, grave e médio, linhas sonoras

Tocar/ aprender flauta Pela cooperação e partilha Por gostar de trabalhar com alguém Término das aulas Por estarem acabar as aulas Desejo de mais aulas Clave de sol, notas musicais, pauta, melodia

Realizar o trabalho de grupo Por receber o prémio da 

gamificação do Padlet

Por gostar de receber o prémio de participação Comportamento da turma Não levei o material pedido (flauta) Sons agudos e graves na flauta, tipos de flauta, muitas coisas sobre flauta

Fazer a Apresentação/ Quebra-gelo Atividade prática Por falta de tempo As notas na flauta

Criar/ Compor (nos RED) Ver o PPT/ QI Por querer mais tempo no PC Aparelho auditivo, decibel, dinâmica, intensidade, sinais de intensidade

Interagir no Computador Ver/ Ouvir Vídeo/ Áudio Nada a assinalar Forma musical, forma binária e ternária, elemento repetitivo, ostinato, elemento 

contrastante e semelhante
Trabalhar/ Jogar em cooperação Interação nos PC/ RED Melodia e harmonia, monorritmia e polirritmia

Jogar os jogos propostos Preencher o inquérito Monodia, polifonia, melodia acompanhada

Interagir no Padlet Nada a assinalar Aquecimento vocal, Imitar instrumentos com a voz, cuidados com a voz, cantar, 

cantar em karaoke
Interagir nos RED Interpretar  ritmos corporais, cantar

Realizar atividades gamificadas Realizar exercícios na flauta

Estar no seu próprio dispositivo Tocar flauta

Gostar de tudo Interpretação da partitura - Canção Pop da Sara

Conteúdos mediados pelas TED Entrar no Padlet, entrar num site, a utilidade do PC, mexer no PC, buscar músicas

Entrar nos jogos,  jogar, mexer no PC, utilizar o Padlet

Tema Recursos mais/menos apreciados Entrar mais rápido no Padlet, a utilidade e importância do PC, mexer no PC, gravar 

com o PC

Pergunta 5 Pergunta 5.1 Pergunta 6 Pergunta 6.1
Fazer vídeos, gravar, publicar no Padlet, fazer print screen e colocar no Padlet

De todo o material utilizado, indica aquele que mais te agradou. Porquê que esse recurso te agradou mais? De todo o material utilizado, indica aquele que menos te agradou Porquê que não apreciaste essa atividade? As tecnologias são muito engraçadas, ferramentas da net, avaliar através da 

aplicação, fazer um teste, o Kahoot, teste virtual, rever a matéria
Categorias Subcategoria Categorias Subcategoria Categorias Subcategorias/Itens das respostas Categorias Subcategoria A  importância das tecnologias, jogar jogos, fazer gravações, usar o teclado

Maquete da orquestra Pela aprendizagem Por aprender  a nível das TIC/ música Fotocópia da letra da música Por não gostar de esperar Entrar no Popplet, fazer um Popplet, colocar imagens no Popplet

Fotocópia da letra da música Pelo gosto em geral Por gostar/ adorar usar esse(s) recurso(s) Tamborim/ diapasão/ corpo Por preferir estar no PC Desenvolvimento da criatividade Importância da criatividade,

Corpo/ tamborim/ diapasão Pela diversão Por ser divertido, engraçado Tecnologia Educativa Projetor/ Quadro interativo PC sem som Criar uma sequência sonora

Folhas com pauta Pelo interesse Por ser interessante Karaoke da canção Problemas com a internet Criar melodia, criar música

Flauta Pela diferença Por ser diferente, novidade Padlet/ Mural da turma Dificuldades de aprendizagem Por não perceber/ aprender Criar uma música com a escrita musical

Instrumentos de sopro PC/ Internet/ RED Por não ter visto os vídeos Conteúdos diversificados "Eu aprendi muitas coisas divertidas",  "Aprendi com a música que eu sou eu "

Flauta Áudio/ Youtube Por não ter estado no PC/ Internet/ RED "Aprendi algumas palavras", "A matéria"

Pauta da música em papel PowerPoint Nada a assinalar "Aprendi a ver os Power Points"

Projetor/Quadro interativo Quadro interativo Aparelhos tecnológicos Projetor "Tudo", "Aprendi", "Aprendi muita coisa"

Karaoke da canção "Sons e coisas novas

PC/ Internet/ RED Aprendizagens indiretas Gravar a interpretação vocal

Padlet/ Mural da turma Gravar composições

PowerPoint Mapa mental, Popplet

Vídeo/ Youtube/ Áudio Gravar, Print Screen, Mapa mental, Avaliação formal

Tema O que mais agradou ao aluno Tema Aprendizagens realizadas Tema Recursos mais apreciados Tema O que menos agradou ao aluno Tema Recursos menos apreciados

Pergunta 2 O que mais gostaste de fazer nesta atividade? Pergunta 4 O que aprendeste com esta atividade? Pergunta 5 De todo o material utilizado, indica aquele que mais te agradou. Pergunta 3 O que não gostaste de fazer nesta atividade? Pergunta 6 De todo o material utilizado, indica aquele que menos te agradou.

Categorias Subcategoria Categorias Itens das respostas Categorias Subcategorias/Itens das respostas Categorias Itens das respostas Categorias Subcategorias/Itens das respostas

Cantar/Cantar em Karaoke Aprendi muito Quadro interativo Ver o PPT/ QI Projetor/ Quadro interativo

Gostar de tudo Timbre - Orquestra, família dos instrumentos, tipos de som, fontes sonoras PowerPoint Ver/ Ouvir Vídeo/ Áudio Áudio/ Youtube

Parte 1 - Ouvir a explicação da 

aula

Ver/ouvir o PowerPoint O som - Sistema auditivo, ondas sonoras, a importância do som, sons naturais e 

humanizados

Vídeo/ Youtube/ Áudio Projetor/ Quadro interativo

Ver vídeos/Ouvir música Parte 1 - Ouvir a explicação da 

aula

Timbre - Orquestra, família dos instrumentos, tipos de som, fontes sonoras Projetor

Aprender/saber sobre música Ritmo - Ritmo, pulsação, compassos, andamento, figuras rítmicas Padlet/ Mural da turma

Ver/ouvir a explicação/aula Altura - altura, sons agudos e graves, registo agudo, grave e médio, linhas sonoras, 

clave de sol, notas musicais, pauta, melodia

Maquete da orquestra Descontentamento aquando da 

realização das atividades práticas

Ver/ Ouvir Vídeo/ Áudio PC/ Internet/ RED

Gostar de tudo Flauta - Tipos de flauta, sons agudos e graves na flauta, as notas na flauta Fotocópia da letra da música Falta de tempo Recursos menos desejados 

aquando da realização das 

atividades práticas

Fotocópia da letra da música

Interpretar canções/ ritmos Dinâmica - O aparelho auditivo, o decibel, dinâmica, intensidade, sinais de 

intensidade

Karaoke da canção Não ter realizado uma atividade Tamborim/ diapasão/ corpo

Fazer a Apresentação/ Quebra-gelo Forma - Forma musical, forma binária e ternária, elemento repetitivo, ostinato, 

elemento contrastante e semelhante

Corpo/tamborim/diapasão

Ver vídeos/ Ouvir música Composição - Melodia e harmonia, monorritmia e polirritmia Folhas com pauta Descontentamento aquando da 

interação com as tecnologias 

educativas digitais

Interação nos PC/ RED

Realizar exercícios no Quadro Interativo Composição - Monodia, polifonia, melodia acompanhada Flauta
Parte 3 - Interagir na Web 2.0

Padlet/ Mural da turma

Leitura/ escrita musical Aquecimento vocal, Imitar instrumentos com a voz, cuidados com a voz, cantar, 

cantar em karaoke

Instrumentos de sopro Karaoke da canção

Tocar/ aprender flauta Realizar exercícios na flauta Flauta PC/ Internet/ RED

Realizar o trabalho de grupo Tocar flauta Pauta da música em papel
Parte 3 - Interagir na Web 2.0

Gostar de tudo Interpretação da partitura - Canção Pop da Sara Karaoke da canção

Criar/ Compor (nos RED) Conteúdos diversificados PC/Internet/RED

Interagir no Computador Entrar no Padlet, entrar num site, a utilidade do PC, mexer no PC, buscar músicas
Parte 3 - Interagir na Web 2.0

Padlet/Mural da turma

Trabalhar/ Jogar em cooperação Importância da criatividade,

Parte 3 - Interagir na Web 2.0
Jogar os jogos propostos Gravar a interpretação vocal

Interagir no Padlet Parte 3 - Interagir na Web 2.0 Criar uma sequência sonora, gravar composições, criar melodia, criar música, criar uma música com a escrita musical

Gostar de tudo Entrar mais rápido no Padlet, a utilidade do PC, mexer no PC, gravar com o PC, jogar

Interagir nos RED Fazer vídeos, gravar, publicar no Padlet, fazer print screen e colocar no Padlet

Estar no seu próprio dispositivo A  importância das tecnologias, jogar jogos, fazer gravações, usar o teclado

Realizar atividades gamificadas Entrar no Popplet, fazer um Popplet, colocar imagens no Popplet

Gostar de tudo Gravar, Print Screen, Mapa mental, Avaliação formal

As tecnologias são muito engraçadas, ferramentas da net, avaliar através da aplicação, fazer um teste, o Kahoot, teste virtual, rever a matéria

Prazer em interagir com as 

tecnologias educativas digitais
Aprendizagens adquiridas 

mediante a interação das 

tecnologias educativas digitais

Recursos preferidos aquando da 

interação com as tecnologias 

educativas digitais

Parte 1 - Ouvir a explicação da 

aula

Parte 1 - Ouvir a explicação da 

aula

Prazer em realizar atividades 

práticas

Aprendizagens efetuadas 

mediante a realização das 

atividades práticas

Parte 2 - Realizar atividades 

práticas

Parte 2 - Realizar atividades 

práticas

Recursos preferidos aquando da 

realização das atividades práticas

Parte 2 - Realizar atividades 

práticas

Prazer em aprender conceitos/ 

vocabulário musical

Aprendizagens realizadas 

mediante a explicação de 

conceitos/ vocabulário musical

Descontentamento aquando das 

aprendizagens de conceitos/ 

vocabulário musical

Parte 1 - Ouvir a explicação da 

aula

Parte 2 - Realizar atividades 

práticas

Recursos menos desejados 

aquando da interação com as 

tecnologias educativas digitais

 Recursos menos desejados 

aquando das aprendizagens de 

conceitos/ vocabulário musical

Parte 2 - Realizar atividades 

práticas

 Recursos preferidos aquando das 

aprendizagens de conceitos/ 

vocabulário musical

Todos os materiais agradaram

Análise da apetência dos participantes por cada parte/atividade da aula

Objeto/ Material diverso

Recursos e tecnologias 

educativas digitais

Recursos para a lecionação das 

aulas

Objeto/ Material diverso

Recursos e tecnologias 

educativas digitais

Recursos disponibilizados pelo 

docente

Características intrínsecas ao 

aluno

Dinâmica da aula 

Problemas tecnológicos

Aspetos da dinâmica da aula

Realizar atividades planificadas

Todas as atividades agradaram

Características intrínsecas ao 

aluno

Por não ter realizado uma 

atividade 

Todas as atividades agradaram

Prazer na realização de atividades 

específicas da aula

Prazer na apreensão de 

conhecimentos

Prazer na interação com os PC/ 

RED

Prazer na participação de todas 

atividades da aula

Atividades práticas

Códigos, conceitos e linguagem 

musical

Anexo 32 - Mini-inquérito :: Definição das categorias de itens 
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Anexo 33 - Mini-inquérito :: Tratamento de dados   
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Anexo 34 - Mini-inquérito :: Transcrição da opiniões/justificações dos alunos 
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Anexo 35 - Observação Direta :: Análise de conteúdo da Memória descritiva 
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Anexo 36 - Entrevista/Alunos  :: Transcrição  
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Anexo 37 - Entrevista/Alunos :: Análise de conteúdo 
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Anexo 38 - Entrevista/Docentes :: Transcrição  
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Anexo 39 - Entrevista/Docentes :: Análise de conteúdo 
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Anexo 40 - Paldlet :: “Pódio do Padlet” 
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Anexo 41 - Bitlinks :: Monitorização da interação no Padlet  

Interação em cada slide da Aula Digital em 13/08/2017- AD  1 à 15  
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Anexo 41 - Bitlinks :: Monitorização da interação no Padlet 

Recursos com mais interação em cada Aula Digital em 13/08/2017 - AD  1 à 15  
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Anexo 42 - Padlet :: Frases dos alunos retiradas do mural da turma 

 

Questões Desafios Dicas Gamificação Criatividade Socialização 

Opiniões dos alunos sobre o Padlet e as aprendizagens  
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1 C1 9915 10 2 1 C6 8948 8 0 1 C2 9573 8 0 1 C11 5703 7 1 1 C2 9051 8 0 1 C2 7310 7 3 1 C6 12104 12 1 1 C19 7489 7 1 1 C2 5511 6 2

2 C2 9813 10 2 2 C7 8475 8 0 2 C9 7615 7 1 2 C2 5555 6 2 2 C5 8819 8 0 2 C6 6251 7 3 2 C9 9772 10 2 2 C8 6580 7 1 2 C18 4977 6 1

3 C3 8326 9 3 3 C2 6965 7 1 3 C1 7103 7 1 3 C6 3767 5 2 3 C6 8525 8 0 3 C14 5562 6 3 3 C3 7667 9 4 3 C2 6236 7 1 3 C19 4808 6 2

4 C4 7929 9 3 4 C8 6962 7 1 4 C3 6983 7 1 4 C12 3634 5 2 4 C12 6360 7 1 4 C5 5315 6 4 4 Goleiro 

score
7607 10 4 4 C17 5455 6 2 4 C20 4228 5 1

5 C5 7823 9 3 5 C3 6885 7 1 5 C10 6828 7 1 5 C8 3279 4 4 5 C14 6076 6 2 5 C15 4572 6 4 5 C12 7575 9 3 5 C12 5392 6 2 5 C21 3952 5 2

6 C14 7655 9 3 6 C12 6411 7 1 6 C12 6620 7 1 6 C24 3128 5 2 6 C7 5085 6 2 6 C13 4501 5 4 6 C17 6346 8 6 6 C1 5021 6 2 6 C5 3898 5 3

7 C19 7594 9 3 7 C1 6332 6 2 7 C14 6595 7 1 7 C14 3056 5 2 7 C3 4626 5 3 7 C11 4370 5 5 7 C11 6199 7 6 7 Ropogba 5011 6 2 7 C6 3852 5 3

8 C12 6663 8 4 8 C11 5820 6 2 8 C17 6286 7 1 8 C7 2927 5 1 8 C11 4415 5 2 8 C25 3849 5 5 8 C25 6024 7 6 8 C3 4696 5 3 8 C14 3798 5 3

9 C8 6428 7 5 9 C17 4993 6 2 9 C5 5929 6 2 9 C3 2782 4 3 9 C1 2556 3 5 9 C8 3737 4 6 9 C2 6003 7 6 9 C11 4549 5 3 9 C8 3312 4 4

10 C18 5933 8 4 10 C16 4799 6 2 10 C11 5622 6 2 10 C4 2618 4 4 10 C20 2398 3 5 10 C20 3089 4 6 10 Rodrogba 5914 8 5 10 C14 4249 5 3 10 C23 3269 4 4

11 C11 5919 7 5 11 C19 4060 5 3 11 C6 5348 6 2 11 C19 2154 4 4 11 C24 2290 3 5 11 C22 2878 4 6 11 C14 5869 7 7 11 Caramelo 4237 5 3 11 Faneca 3038 4 3

12 C20 5557 7 5 12 C14 3539 4 4 12 C18 4752 5 3 12 C18 1385 2 5 12 C22 2100 3 5 12 Chermann 2577 4 4 12 C1 5805 7 6 12 C15 4167 5 3 12 C16 2857 4 4

13 C6 5180 6 6 13 C4 3284 4 4 13 C16 4731 6 2 13 C1 1372 2 5 13 C21 2043 3 5 13 Ropogba 2454 3 7 13 C8 5651 6 7 13 Fofa???? 4064 5 3 13 C15 2390 4 4

14 C22 5040 7 4 14 C22 3176 4 4 14 C4 4459 5 3 14 C23 1371 2 6 14 C9 2033 3 3 14 C3 2248 3 7 14 C16 5557 7 6 14 C16 3889 5 2 14 C11 2367 3 5

15 C7 4954 6 6 15 C25 3036 4 4 15 C22 4286 5 3 15 C16 1279 2 5 15 C23 1604 2 6 15 C18 2224 3 6 15 C23 5505 6 8 15 C22 3850 4 1 15 C22 2317 3 5

16 C23 4647 6 6 16 C21 2453 3 5 16 C7 4104 5 3 16 C21 927 1 5 16 C18 1359 2 6 16 C17 1572 2 7 16 C22 5468 7 6 16 Rodrogba 3793 5 2 16 C24 2082 3 5

17 C15 3878 5 7 17 C24 2433 3 5 17 C19 3787 4 4 17 C26 682 1 6 17 C16 1350 2 5 17 C21 1493 2 8 17 C5 4974 6 6 17 C7 3751 5 2 17 C20 2058 3 5

18 C21 3730 5 6 18 C15 2358 3 5 18 C21 3441 4 4 18 C5 673 1 6 18 C26 1154 2 6 18 C19 1493 2 8 18 C7​ 4698 6 5 18 C5 3301 4 3 18 C17 1752 3 5

19 C24 3633 5 7 19 C5 2347 3 1 19 C23 2717 3 5 19 C22 650 1 2 19 C4 850 1 7 19 C1 1436 2 8 19 C18 4550 6 6 19
Super 

Craque
3018 4 3 19 C3 1497 2 3

20 C25 3501 5 7 20 C20 2057 3 5 20 C20 2570 3 5 20 C25 649 2 3 20 C19 813 1 7 20 C24 1370 2 7 20 C19 4126 5 8 20 C23 2674 3 1 20 C26 1422 2 5

21 C17 3139 4 8 21 C18 2041 3 5 21 C15 2487 3 5 21 C17 629 1 4 21 C15 733 1 7 21 Rodrogba 1253 2 8 21 Ropogba 3483 5 7 21 C25 2385 3 5 21 Roneymar 1256 2 5

22 C26 3007 5 7 22 C5 864 1 2 22 C24 2351 3 5 22 C20 533 1 7 22 C10 682 1 7 22 C23 0 0 10 22 Pipoca 3290 4 9 22 Neur 2324 3 4 22 C7 504 1 5

23 C16 2908 4 8 23 C23 861 1 7 23 C26 1615 2 5 23 C15 0 0 7 23 C17 675 1 7 23 C26 0 0 10 23 C24 3125 4 7 23 C6 2142 3 4 23 C1 0 0 7

24 C26 0 0 8 24 C20 1522 2 6 24 C20 0 0 8 24 C15 2095 3 9 24 C9 1544 2 2 24 Ronuyer 0 0 6

25 C26 2047 3 10 25 C26 1442 2 5

26 anyos 0 0 2

KAHOOT - Classificação por Quiz 
1-Timbre 2-Ritmo II - 2-Ritmo II - 3-Ritmo I - 4-Altura II - As 5-Flauta II 8-Dinâmica 9-Forma 10-Comp. I

Final Scores Final Scores Final ScoresFinal Scores Final Scores Final Scores Final Scores Final Scores Final Scores

Anexo 43  Kahoot :: Resultados do Quizz  

Pódio do Kahoot: 

 A mancha vermelha assinala os primeiros cinco lugares do pódio nos quais estão 21 dos 26 alunos da turma; 

 Os nomes foram codificados de C1 (criança 1) a C26 (crianças 26); 

 Alguns nomes permanecem com os user names por ser impossível efetuar o seu reconhecimento para a sua codificação. 
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NOTAS 

                                                   

 

1
 http://www.escoladaponte.pt/descricao.html  

2
 https://dge.mec.pt/perfil  

3
 http://www.dge.mec.pt/recursos-e-tecnologias-educativas  

4
 http://erte.dge.mec.pt/esafety-label  

5
 http://www.erte.dge.mec.pt/laboratorios-de-aprendizagem-fcl  

6
 http://erte.dge.mec.pt/etwinning  

7
 http://erte.dge.mec.pt/seguranet  

8
 http://erte.dge.mec.pt/co-lab  

9
 http://erte.dge.mec.pt/radios-e-televisoes-escolares  

10
 http://www.erte.dge.mec.pt/jornais-escolares  

11
 http://erte.dge.mec.pt/portal-das-escolas  

12
 http://www.erte.dge.mec.pt/bloguesedu  

13
 http://erte.dge.mec.pt/concurso-conta-nos-uma-historia  

14
 http://erte.dge.mec.pt/ambientes-educativos-inovadores  

15
 http://www.erte.dge.mec.pt/eduscratch  

16
 http://www.erte.dge.mec.pt/clubes-de-programacao-e-robotica  

17
 http://erte.dge.mec.pt/webinars-dge  

18
 http://www.erte.dge.mec.pt/apps-good  

19
 http://www.erte.dge.mec.pt/iniciacao-programacao-no-1o-ciclo-do-ensino-basico  

20
 http://www.incode2030.pt/  

21
 https://Paldet.com/; https://Paldet.com/ClaudinaQ/4A1; https://Paldet.com/ClaudinaQ/4A2; 

22
 https://bitly.com/pages/about  

23
 https://Kahoot.com/  

24
 https://Paldet.com/ClaudinaQ/Web 

25
 https://Paldet.com/ClaudinaQ/Video  

26
 https://Paldet.com/ClaudinaQ/4A  

27
 https://Paldet.com/ClaudinaQ/4A  

28 https://musicatecnologiared.blogspot.pt/ 
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https://dge.mec.pt/perfil
http://www.dge.mec.pt/recursos-e-tecnologias-educativas
http://erte.dge.mec.pt/esafety-label
http://www.erte.dge.mec.pt/laboratorios-de-aprendizagem-fcl
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http://erte.dge.mec.pt/webinars-dge
http://www.erte.dge.mec.pt/apps-good
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http://www.incode2030.pt/
https://padlet.com/
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